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Fla e Inter ficam no zero, Flu 
perde e Athletico-PR empata. 

Com vacilos do G-6, Palmeiras 
pode, hoje, abrir ainda 

mais frente na liderança do 
Brasileirão. PÁGINA 20

Barry Sharpless, Carolyn Bertozzi e Morten Meldal 
ganham prêmio por ferramentas que facilitam a 
criação de moléculas. Trabalho dos cientistas ajuda em 
pesquisas de terapia contra cânceres. PÁGINA 12 

Após uma reeleição histórica em 1º turno, o governador do 
DF planeja o próximo mandato com prioridade em saúde, 

assistência social e infraestrutura. Ibaneis Rocha destacou, no 
CB.Poder, os recursos para projetos e obras nos quatro anos. 

“R$ 10 bilhões, para a melhoria da cidade.” O emedebista ressaltou 
o apoio à Bolsonaro, a relação com distritais e federais eleitos e 

ainda comentou sobre a derrota de Flávia Arruda para o Senado.  

Quatro dias após a definição do 1º turno das eleições presidenciais, os dois candidatos ao Palácio do Planalto seguem em ritmo intenso na 
busca por alianças e apoios para o 2º turno, em 30 de outubro. Ontem, o petista Lula recebeu a adesão de Simone Tebet (MDB), terceira co-
locada no pleito, com 4,9 milhões de votos (4,2%). “Não anularei meu voto, não votarei em branco. Não cabe a omissão da neutralidade”, 
disse a senadora, que complementou: “Reconheço seu compromisso (de Lula) com a democracia e a Constituição, o que desconheço no 
atual presidente”. Na mesma linha, o ex-presidente Fernando Henrique Cardoso declarou voto em Lula, seu adversário em duas eleições 
(1994/1998). Jair Bolsonaro (PL), por sua vez, reforçou a campanha com governadores reeleitos no domingo. Depois de Zema (MG) e Cláu-
dio Castro (RJ), o presidente se reuniu, no Alvorada, com Ibaneis Rocha (DF) e Ratinho Jr. (PR). Os dois se comprometeram a sair às ruas por 
votos. “O MDB aumentou na Câmara dos Deputados, e essa bancada vem exatamente das pessoas que votaram com o presidente Bolsona-
ro”, disse Ibaneis. Senadores e deputados federais eleitos esta semana também se reuniram com o atual chefe do Planalto nesta quarta-feira. 

Criminosos que fizeram 
vítimas em todo o país, 

cinco delas no DF, 
foram presos no RJ. Eles 
ofertavam portabilidade 

do empréstimo com juros 
e parcelas menores.

Em São Paulo, Lula recebeu deputados, governadores e senadores (E) eleitos. O petista deve se reunir hoje com Simone Tebet (C). Já Bolsonaro voltou a se encontrar com vencedores no 1º turno (D)

PÁGINA 15

PÁGINA 9

CB.Poder / Ibaneis Rocha

Investimentos de 
R$ 10 bilhões no DF 

Desmantelada 
quadrilha do 
consignado

Putin sofre revés, mas 
sanciona anexações

Ucrânia

Violência 
política teve 
aumento em 
setembro, diz 
pesquisa

Nobel para trio da Química prática 
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Amauri Segalla

Intenção de compra na Black 
Friday supera 2021. PÁGINA 8

Samanta Sallum

Construtores civis abrem 
canal de denúncia. PÁGINA 16

Luiz Carlos Azedo

PT errou ao fazer de Garcia o 
inimigo principal. PÁGINA 5

Ana Maria Campos

Lula acha importante vencer 
eleição na capital. PÁGINA 14

Denise Rothenburg

Expectativa de ataques na 
propaganda eleitoral. PÁGINA 3

Servidor terá 
aumento 

parcelado

Governador 
pretende que 

reajuste de 18% 
seja aplicado 
no início de 

2023, dividido 
em quatro anos. 

Segurança 
receberá 

integralmente.

Lula ganha apoio de Tebet e FHC.
Bolsonaro avança nos estados

Catedral de Brasília passa por processo de limpeza dos vitrais, com profissionais praticantes 
de rapel, para celebração do Dia da Padroeira do Brasil, Nossa Senhora Aparecida. PÁGINA 18Mais bonita

De volta

à natureza

O alviverde

agradece!

Onça encontrada na 
zona rural de Planaltina 

será devolvida ao 
habitat após exames e 

encaminhamento 
do Ibama.
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C
andidato do PT ao Pla-
nalto, o ex-presidente 
Luiz Inácio Lula da Sil-
va agregou mais apoios, 

ontem, na corrida do segundo 
turno. A senadora Simone Te-
bet (MDB-MS), terceira colo-
cada na rodada inicial das elei-
ções, com 4,2%, fechou com o 
petista. Após dois dias de arti-
culação, a parlamentar reuniu-
se com o candidato, em um al-
moço, e, horas depois, fez um 
pronunciamento transmitido 
em suas redes sociais. Também 
se posicionaram ao lado de Lu-
la o governador reeleito do Pa-
rá, Helder Barbalho (MDB) e o 
ex-presidente Fernando Henri-
que Cardoso (PSDB). 

“Não anularei meu voto, não 
votarei em branco. Não cabe a 
omissão da neutralidade”, de-
clarou Tebet. “Ainda que man-
tenha as críticas que fiz ao can-
didato Luiz Inácio Lula da Sil-
va, em especial nos últimos 
dias de campanha, quando co-
meteu o erro de chamar pa-
ra si o voto útil, o que é legíti-
mo, mas sem apresentar suas 
propostas para os reais pro-
blemas do Brasil, depositarei 
nele o meu voto. Porque reco-
nheço seu compromisso com a 
democracia e a Constituição, o 
que desconheço no atual pre-
sidente”, acrescentou.

A senadora criticou o gover-
no de Jair Bolsonaro, candidato 
à reeleição, cujo nome não ci-
tou. “De que vale irmos às nos-
sas igrejas, proclamar a nossa fé, 
se não somos capazes de pregar 
o evangelho e respeitar o nos-
so próximo nos nossos lares, no 
nosso trabalho, nas ruas de nos-
sa pátria?”, questionou a emede-
bista, citando o atraso na compra 
de vacinas, o armamento da po-
pulação, o aumento na fome e o 
orçamento secreto.

Tebet citou propostas, previs-
tas em seu programa de governo, 
que quer ver implementadas em 
uma eventual gestão Lula. Uma 
delas é o pagamento de uma 
poupança de R$ 5 mil reais aos 
estudantes que finalizarem o 
ensino médio, como uma forma 
de incentivá-los a se formarem. 
Outras são zerar a fila de cirur-
gias do Sistema Único de Saú-
de e resolver o endividamen-
to das famílias, com foco nas 
que têm renda de até três salá-
rios mínimos. Ela pediu, ainda, 
por uma equipe plural nos mi-
nistérios, com homens, mulhe-
res e negros. 

“Até o dia 30 de outubro, es-
tarei nas ruas, vigilante. Meu 

 » VICTOR CORREIA
Miguel Schincariol / AFP       

Tebet e FHC se unem a 
Lula por “democracia”

Terceira colocada no pleito, senadora diz reconhecer no petista o compromisso com a Constituição. Na mesma 
linha, o ex-presidente afirma que vota por uma história de luta pelo Estado democrático. PDT formaliza apoio

O ministro Paulo Sanseveri-
no, do Tribunal Superior Eleitoral 
(TSE), determinou, ontem, a re-
moção de publicações que asso-
ciam o ex-presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva (PT) ao satanismo.

A ordem é para TikTok, Twit-
ter, YouTube, Instagram, Face-
book e Gettr apagarem as posta-
gens. A multa diária em caso de 
descumprimento é de R$ 50 mil.

O magistrado também deter-
minou que o TikTok, plataforma 
em que a publicação foi veicula-
da originalmente, informe os da-
dos cadastrais da conta respon-
sável pela postagem. O objeti-
vo é identificar o administrador 

do perfil @vicky_vanilla_official.
Nos últimos dias, apoiadores 

do presidente Jair Bolsonaro (PL) 
espalharam um vídeo em que um 
homem se apresenta como “sa-
tanista” e declara apoio a Lula.

“Vocês vão comer o pão que o 
satanás amassou”, diz a gravação. 
“Nós nos unimos esse tempo to-
do, os terreiros de quimbanda, os 
terreiros de axé, as irmandades lu-
ciferianas do país, os segmentos 
satanistas, os satanistas ateístas, 
os satanistas gnósticos, os luce-
farianos ateístas, os lucefarianos 
gnósticos, espiritualistas, o pes-
soal da bruxaria natural, o pes-
soal da wicca, o pessoal da magia 

draconiana, nós nos unimos.”
O vídeo foi compartilhado 

pelo senador Flávio Bolsonaro 
(PL-RJ), filho do presidente, pe-
la deputada Carla Zambelli (PL
-SP) e por outros aliados do go-
verno. “A guerra é espiritual! É 
o bem contra o mal!”, escreveu 
a parlamentar.

A decisão do TSE diz que as 
publicações “transmitem infor-
mações evidentemente inverídi-
cas”. O ministro afirma, ainda, 
que as postagens são “prejudiciais 
à honra e à imagem” de Lula por 
associarem o petista, sem o seu 
consentimento, à “crença satâni-
ca no contexto de uma sociedade 

majoritariamente cristã”.
“Não há vedação legal ou 

constitucional para o exercício 
da liberdade religiosa, seja qual 
for a crença, mas é inadmissível 
associar a imagem de terceiro 
candidato ao cargo de presiden-
te da República a determinada 
religião ou ideologia sem o seu 
consentimento, notadamente no 
ambiente digital e durante o pe-
ríodo crítico das eleições, em que 
a disseminação de desinforma-
ção acontece com extrema velo-
cidade e alto potencial danoso”, 
escreveu Sanseverino.

Ele atendeu a um pedido feito 
pela campanha do ex-presidente. 

A coligação Brasil da Esperança 
diz que houve propaganda difa-
matória e injuriosa. Os advoga-
dos afirmam, ainda, que o mes-
mo homem do vídeo apareceu 
criticando Lula duas semanas 
antes, em outra gravação.

Desde o início da campanha, 
religião tem sido tema recorren-
te. Bolsonaro, por exemplo, cos-
tuma chamar a eleição de “lu-
ta do bem contra o mal” e criti-
car o que chama de “fechamento 
de igrejas” na pandemia. Já Lula 
acusa o presidente de tentar ma-
nipular evangélicos e declarou 
que o chefe do Executivo é “pos-
suído pelo demônio”.

TSE ordena retirada de vídeo que liga petista ao satanismo

FHC postou fotos com Lula: “Voto por uma história de luta pela democracia e inclusão social”

Reprodução/Twitter

Depositarei nele 
(Lula) o meu voto, 
porque reconheço 
seu compromisso 
com a democracia
 e a Constituição, o 
que desconheço no 
atual presidente”

Simone Tebet, terceira 

colocada nas eleições

É inadmissível associar 
a imagem de candidato 
ao cargo de presidente 
a determinada religião 
ou ideologia sem o 
seu consentimento, 
notadamente no 
ambiente digital e 
durante o período 
critico das eleições”

Trecho da decisão do ministro 

grito será pela defesa da demo-
cracia e por justiça social. Mi-
nhas preces, por uma campa-
nha de paz”, finalizou.

A terceira colocada nas elei-
ções almoçou com Lula em São 
Paulo, na casa da ex-prefeita 
Marta Suplicy. Também esta-
vam presentes o candidato ao 
governo paulista, Fernando Ha-
ddad; a presidente nacional do 
PT, Gleisi Hoffmann; e a esposa 

de Lula, Rosângela da Silva, a 
Janja. No dia anterior, a sena-
dora havia conversado com Ge-
raldo Alckmin (PSB), candidato 
a vice do petista. Ela entregou 
ao ex-tucano uma cópia do seu 
programa de governo e expres-
sou preocupação com a falta de 
clareza nas propostas endossa-
das por Lula. Aproveitou para 
cobrar um debate mais qualifi-
cado até o fim do mês.

Neutralidade

Enquanto Tebet enfatizou que 
“não cabe a omissão da neutra-
lidade”, o partido dela resolveu, 
justamente, ficar neutro. Liberou 
os integrantes para escolherem o 
lado que quiserem. O informe as-
sinado pelo presidente da sigla, 
Baleia Rossi, destacou que, “por 
ampla maioria, o MDB decidiu 
dar liberdade para que cada um 

se manifeste conforme sua cons-
ciência”. A decisão visa agradar 
tanto a ala do partido ligada a 
Lula quanto a que apoia Bolso-
naro. Apesar da candidatura de 
Tebet, 11 diretórios estaduais da 
legenda declararam apoio ao ex
-presidente já no primeiro turno, 
em um movimento liderado pe-
lo senador Renan Calheiros (AL). 

Outro apoio de peso agre-
gado à campanha de Lula foi o 

ex-presidente Fernando Henri-
que Cardoso. “Neste segundo tur-
no, voto por uma história de luta 
pela democracia e inclusão social. 
Voto em Luiz Inácio Lula da Silva”, 
declarou, em suas redes sociais. O 
tucano postou, ainda, duas fotos 
conversando com o petista. Uma 
antiga, em preto e branco, e outra 
mais recente. Assim como o MDB, 
o PSDB liberou seus membros. 
Somam-se a FHC outros tucanos 
históricos, os senadores Tasso Je-
reissati (CE) e José Serra (SP). 

Por sua vez, o governador Hel-
der Barbalho postou, nas redes 
sociais, uma foto com o ex-pre-
sidente e escreveu: “Nossa op-
ção é pela democracia, pelo de-
senvolvimento econômico, re-
tomada de aumento do empre-
go e da renda, defesa das insti-
tuições. Otimista pelo Brasil. Va-
mos em frente”.

Elogios a Ciro

Também ontem, Lula selou o 
acordo com o PDT, anunciado 
na terça-feira. Ele se reuniu com 
o presidente do partido, Carlos 
Lupi. Em uma breve conversa, 
aberta à imprensa, o petista agra-
deceu o aval e fez acenos a Ciro 
Gomes — presidenciável que fi-
cou em quarto lugar nas eleições, 
com 3% dos votos.  “A história de 
Ciro não são apenas 3,5% dos vo-
tos, é maior do que isso. Existem 
três políticos que aprendi a gos-
tar mesmo que falassem mal de 
mim e do PT: Mário Covas, (Ro-
berto) Requião e Ciro Gomes”, 
enfatizou o ex-presidente. “Co-
nheço bem o Ciro Gomes. Ele foi 
meu ministro, almoçamos jun-
tos, jogamos bola juntos. O Ciro 
é uma pessoa, às vezes, pessoal-
mente, muito diferente do que 
ele é no palco de luta.”

Lupi, por sua vez, elogiou o 
petista e defendeu a necessida-
de de alianças para derrotar Bol-
sonaro, a quem responsabilizou 
por parte das 700 mil mortes du-
rante a pandemia da covid-19. 
“Bolsonaro representa tudo o 
que a gente lutou durante a vi-
da toda contra. Eu falei ontem e 
repito: nós somos o partido dos 
caçados, dos exilados, dos tortu-
rados. Jamais estaremos ao lado 
dos torturadores”, afirmou Lupi. 
“Na minha Bíblia está ‘amai-vos 
uns aos outros’. O que está aí sen-
do vendido como cristão, na ver-
dade, é o diabo em forma de gen-
te. Estar ao seu lado (Lula) não 
é um favor, é uma obrigação”, 
completou ele, que foi convida-
do pela presidente nacional do 
PT, Gleisi Hoffmann, para com-
por a coordenação da campanha 
do segundo turno. 
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Damares na Bahia

A senadora eleita do Distrito Federal, Damares 
Alves (Republicanos), começa hoje um périplo pelo 
Nordeste, por Vitória da Conquista (BA). Ela irá 
acompanhada do ex-ministro da Cidadania João 
Roma, que já anunciou o apoio ao ex-prefeito de 
Salvador ACM Neto ao governo estadual. “Nosso 
adversário na Bahia e no Brasil é o PT”, diz Roma.

São Paulo e Minas

Lula vai dedicar mais tempo a tentar tirar a 
diferença que teve para Bolsonaro em São Paulo 
e, ao mesmo tempo, ampliar em Minas Gerais. 
Só tem um probleminha: embora a região do 
Vale do Jequitinhonha tenha votado em peso no 
petista, há o receio de que o governador Romeu 
Zema vire o jogo. Daí, a necessidade de segurar 
os eleitores em Minas.

Bastidores em ebulição

Enquanto o país se distrai com os apoios 
declarados a Lula e a Bolsonaro, deputados e 
senadores avaliam a correlação de forças para o 
futuro. A conclusão, tanto à esquerda quanto à 
direita, é de que se não definir logo seus apoios, 
Rodrigo Pacheco (PSD-MG) não terá um grupo 
capaz de reelegê-lo presidente do Senado.

E os apoios, hein?

Se Bolsonaro fez um gol de placa com o 
governador Romeu Zema, Lula empatou o jogo ao 
conseguir o apoio da ex-candidata Simone Tebet. A 
senadora do MDB, diferentemente de Ciro Gomes 
(PDT), promete ir às ruas pedir votos para o petista.

Tucanos de ontem e de hoje

Lula ficou com o PSDB dos tempos das Diretas Já. 
E Bolsonaro com aqueles que ingressaram no ninho 
depois que o PSDB foi empurrado para a direita, 
em 1994. Naquele período, o PT recusou apoio ao 
Plano Real e os tucanos foram obrigados a fechar 
um acordo com o então PFL, que virou Democratas 
e, hoje, é União Brasil. De lá para cá, a turma que 
entrou no PSDB virou o partido mais à direita.

As armas 
de cada um

Com 10 minutos para cada finalista desfilar propostas no horário eleitoral deste segundo 
turno, dá para fazer uma novela. E nesse sentido, vem por aí uma série de ataques ao 
adversário. Luiz Inácio Lula da Silva (PT), que saiu na frente no primeiro turno, dividirá o 
horário em três partes: uma tratará do futuro do país, vendendo a ideia de que democracia 
representa comida à mesa, emprego, casa, educação e renda; a segunda, combate às fake 
news contra o candidato; e, por fim, dizem os petistas, mostrar quem é o adversário.

O presidente Jair Bolsonaro (PL), por sua vez, apresentará os ganhos de seu governo, a 
recuperação da economia, a redução da taxa de desemprego, o agro e, por fim, os casos de 
corrupção nos antigos governos petistas. Advogados eleitorais não duvidam que, diante das 
apresentações de cada um, o horário eleitoral vire um festival de direitos de resposta.

CURTIDAS

Novo alvo I/ No governo, a turma 
que desconfiava das urnas eletrônicas 
agora critica as pesquisas eleitorais. 
Neste segundo turno, a ordem é 
colocar em dúvida a divulgação dos 
resultados coletados pelas empresas 
que fazem esse trabalho.

Novo alvo II/ No governo — e 
também nas campanhas —, a ideia 
é ainda tirar de cena a imagem dos 
“institutos” e passar a chamar essas 
instituições que medem o humor do 
eleitorado de “empresas de pesquisa”.

Aliás.../ Os institutos estão numa 
guerra de bastidores que há tempos 
não se via. E assim permanecerão, 
uma vez que há várias empresas no 
mercado e nenhuma favorita na visão 
do eleitor, cada vez mais desconfiado.

Quem acredita?/ No primeiro 
turno, a pesquisa do Ipec, na véspera 
da eleição, deu Lula com 50% das 
intenções de voto e Bolsonaro (foto) 
com 37%. O petista obteve 48,43% e o 
presidente, 43,20% dos votos. Acertou 
a posição de cada um, mas errou 
feio a distância entre eles. Agora, o 
Ipec abre o segundo turno dando 
51% para Lula e 43% para Bolsonaro. 
Os bolsonaristas ficaram para lá de 
irritados. Acreditam que, se mantido 
o percentual de erro entre a última 
pesquisa e a urna, o presidente está 
na frente do petista.

ED ALVES/CB/D.A.Press
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Apoio de Ibaneis e Ratinho Jr.

C
andidato à reeleição, o 
presidente Jair Bolsona-
ro (PL) aumentou o rol 
de apoios entre governa-

dores para a disputa do segun-
do turno. Desta vez, quem ofi-
cializou o aval foram os gestores 
do Distrito Federal, Ibaneis Ro-
cha (MDB), e do Paraná Ratinho 
Junior (PSD). Além desses, já fe-
charam com o chefe do Executi-
vo Cláudio Castro (PL), reeleito 
no Rio de Janeiro, e Romeu Ze-
ma (Novo), reconduzido em Mi-
nas Gerais, além de Rodrigo Gar-
cia (PSDB), derrotado no primei-
ro turno na busca por novo man-
dato em São Paulo.

Ibaneis minimizou o apoio da 
senadora Simone Tebet (MS), do 
mesmo partido dele, ao ex-pre-
sidente Luiz Inácio Lula da Sil-
va. Disse ser “isolada” a posição 
da terceira colocada na corrida 
pelo Planalto. “Nós temos uma 
bancada muito forte, que foi 
eleita agora. O MDB aumentou 
na Câmara dos Deputados, e 
essa bancada vem exatamente 
das pessoas que votaram com 
o presidente Bolsonaro”, frisou, 
no Palácio da Alvorada.

Bolsonaro agradeceu ao go-
vernador pelo apoio e o cha-
mou de “amigo”. Afirmou que 
as discordâncias entre os dois 
sobre a pandemia são “coisa do 
passado”. O gestor do DF, por 
sua vez, defendeu a atuação do 
presidente na crise sanitária. 
“Quero deixar bem claro: não 
faltaram recursos da União, do 
governo federal para que a gen-
te fizesse todo um trabalho de 
combate à pandemia, hospitais 
de campanha, compra de vaci-
nas, compras de medicamen-
tos”, destacou. “A gente não tem 
do que reclamar. O governador 
que abrir a boca para falar do 
governo federal no que diz res-
peito à atuação na pandemia 
simplesmente não está falan-
do a verdade.” No DF, Bolsonaro 
venceu com 51,65% dos votos, 
contra 36,85% de Lula.

Aliado do chefe do Executivo 
desde 2018, Ratinho Junior (PSD) 
disse que mais de 70% dos prefei-
tos do Paraná vão atuar na cam-
panha do presidente. Em âmbi-
to nacional, o PSD, que é presidi-
do por Gilberto Kassab, declarou 

Ibaneis defendeu a atuação do presidente na crise sanitária: “Não faltaram recursos da União para que a gente fizesse o trabalho de combate à pandemia”

ED ALVES/CB/D.A.Press
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Governador do Distrito Federal endossa Bolsonaro e diz que aval de Simone Tebet a Lula é decisão “isolada” no MDB. 
Gestor do Paraná afirma que mais de 70% dos prefeitos do estado vão atuar na campanha de reeleição do presidente
Governador do Distrito Federal endossa Bolsonaro e diz que aval de Simone Tebet a Lula é decisão “isolada” no MDB. 
Gestor do Paraná afirma que mais de 70% dos prefeitos do estado vão atuar na campanha de reeleição do presidente

Nós temos uma 
bancada muito forte, 
que foi eleita agora. 
O MDB aumentou na 
Câmara dos Deputados, 
e essa bancada vem 
exatamente das 
pessoas que votaram 
com o presidente 
Bolsonaro”

Ibaneis Rocha, 

governador do DF

neutralidade e liberou seus fi-
liados para apoiarem qualquer 
candidato.

“Eu faço aqui, presidente, em 
meu nome e em nome da nossa 
população, que, em sua grande 
maioria, pela segunda vez — na 
eleição passada já tinha feito is-
so —, nesta eleição fez da mes-
ma forma no primeiro turno, deu 
uma esmagadora votação para 
o senhor, e a ideia é que a gente 
possa consolidar isso, numa am-
pliação da votação no segundo 
turno, ajudando a dar a vitória ao 
presidente Bolsonaro”, disse Rati-
nho. “Já lhe garanto também, pre-
sidente, que mais de 70% dos pre-
feitos do Paraná vão estar neste 
segundo turno dedicados a aju-
dar nesta eleição”, emendou. No 
estado, o chefe do Executivo te-
ve 55,26% dos votos no primei-
ro turno, contra 35,99% de Lula. 

Bolsonaro também pressio-
na ACM Neto (União Brasil) a 
endossar sua candidatura. Alia-
dos do ex-prefeito de Salvador 
dizem, no entanto, que ele deve 
manter a posição de neutralida-
de. ACM Neto disputa o governo 
da Bahia, quarto maior colégio 
eleitoral do país, contra Jerôni-
mo Rodrigues (PT).

Parlamentares

Também ontem, Bolsonaro se 
reuniu com parlamentares elei-
tos, como as ex-ministras Dama-
res Alves (Republicanos-DF) e Te-
reza Cristina (PP-MS), que ocu-
param cadeira no Senado, e a de-
putada reeleita Bia Kicis (PL-DF). 
“Hoje, vocês podem ver o per-
fil dos parlamentares eleitos na 
Câmara e no Senado, um perfil 
mais conservador, mais família, 

mais liberdade econômica. Ou 
seja, está tudo pavimentado pa-
ra que a harmonia seja completa 
entre Executivo e Legislativo, pa-
ra o bem do nosso querido Bra-
sil”, afirmou o presidente. “Um 
Senado mais centro-direita, que 
aprovará as propostas que inte-
ressem ao Brasil com mais agili-
dade, e, com isso, teremos uma 
maior produção legislativa. To-
do o Brasil vai ganhar com isso.”

Representantes do agronegó-
cio também foram reiterar seu 
apoio, acompanhados da ex-mi-
nistra da Agricultura Tereza Cris-
tina. “Não temos nenhuma dú-
vida de que foi o presidente que 
mais deu apoio ao agro brasilei-
ro. Apoio por meio do crédito, de 
ações de infraestrutura, como a 
BR do Mar, que foi importantís-
sima e que o Congresso aprovou”, 
ressaltou a senadora eleita.

Pesquisas

O presidente também voltou 
a criticar os institutos de pes-
quisa, devido aos números di-
vergentes entre os levantamen-
tos e o resultado das urnas. “Nós 
alertamos esses institutos que 
estão trabalhando, na verdade, 
para quem os contrata. E não é 
para fazer uma pesquisa séria. 
A intenção é interferir na demo-
cracia. Falam tanto de atos an-
tidemocráticos. Isso é um ato 
antidemocrático, esses núme-
ros abusivos desses institutos de 
pesquisa, que quase decidiram a 
eleição presidencial no primeiro 
turno”, reclamou.

Ao lado de Bolsonaro, o mi-
nistro da Justiça, Anderson Tor-
res, comentou sobre o inquérito 
encaminhado na terça-feira à Po-
lícia Federal para que os institu-
tos sejam investigados. “Núme-
ros muito discrepantes da reali-
dade que se teve nas urnas. (...) 
Nada melhor do que um inqué-
rito, na Polícia Federal, para es-
clarecer tudo isso, até para a po-
pulação brasileira, para que pos-
sa exercer seu direito, para que as 
pesquisas não fiquem direcio-
nando, muitas vezes, questões de 
voto útil”, argumentou.

Em outra frente, no Congres-
so, o senador Marcos do Val (Po-
demos-ES) alcançou as 27 assi-
naturas necessárias para a aber-
tura da Comissão Parlamentar 
de Inquérito (CPI) dos Institu-
tos de Pesquisa. O parlamen-
tar pretendia entregar o reque-
rimento, ainda ontem, para o 
presidente do Senado, Rodrigo 
Pacheco (PSD).

Mais tarde, em sua primeira 
transmissão ao vivo nas redes so-
ciais no segundo turno, Bolsona-
ro falou em “problemas” na apu-
ração dos votos na primeira eta-
pa da disputa e voltou a criticar o 
Supremo Tribunal Federal (STF). 
Ele disse que a ministra Cármen 
Lúcia, da Corte, “faz de tudo pa-
ra eleger Lula”. O presidente fi-
cou contrariado após a magis-
trada mandar a Polícia Federal 
definir como pretende apurar a 
eventual participação do chefe 
do Executivo no escândalo dos 
pastores no Ministério da Edu-
cação, que contou, até mesmo, 
com pedido de propina em ou-
ro. (Com Agência Estado)

A distância que separa o ex-pre-
sidente Luiz Inácio Lula da Sil-
va (PT) e o atual, Jair Bolsonaro 
(PL), da vitória em 30 de outu-
bro não é a mesma e aponta es-
tratégias diferentes para os dois 
candidatos que polarizam a elei-
ção presidencial mais acirrada 
da história pós-ditadura militar. 

Enquanto para Lula a conta 
fecha com mais 1,8 milhão de vo-
tos — o necessário para atingir a 
marca de 50% mais um dos votos 
válidos —, o presidente precisa 
escalar uma montanha de cerca 
de oito milhões de votos para se 
reeleger. Com o mapa do Brasil 
que emergiu das urnas eletrôni-
cas no último domingo, os coor-
denadores das duas campanhas 
traçam cenários distintos sobre 
os mesmos números.

Analistas são unânimes em 
apontar o Sudeste como o princi-
pal campo de batalha por votos. 
Nessa ótica, Bolsonaro largou na 
frente. Na terça-feira, anunciou 
a adesão dos governadores dos 
três maiores colégios eleitorais 
do país: São Paulo, Minas Gerais 
e Rio de Janeiro. Lula, por sua 
vez, tenta ampliar sua frente am-
pla de apoios para além do cam-
po da esquerda e começa a co-
lher frutos do ponto de vista sim-
bólico e eleitoral com as decla-
rações de voto do ex-presidente 
Fernando Henrique Cardoso e 
da senadora Simone Tebet (MS), 
candidata do MDB à Presidência 

que conquistou quase cinco mi-
lhões de votos no primeiro turno.

Mas são nos números do elei-
torado que estão as variáveis 
com potencial de levar um ou 
outro à vitória. Bolsonaro inten-
sificará a campanha no Sudes-
te por causa de uma conta sim-
ples: é lá que está a maioria dos 
eleitores que não votaram ne-
le nem em Lula. Em São Paulo, 
por exemplo, maior colégio elei-
toral do país, quase 2,9 milhões 
de pessoas optaram por Ciro Go-
mes (PDT), Simone Tebet, Felipe 
D’Ávila (Novo) ou Soraya Thro-
nicke (União Brasil). Em Minas, 
são quase 1 milhão. E no Rio, per-
to de 800 mil. Somam cerca de 
cinco milhões de votos a serem 
disputados, principalmente pe-
lo presidente, que precisa atuar 
no atacado para tirar a diferen-
ça de seis milhões de votos que 
o separaram de Lula no primei-
ro turno. Contar com a máquina 
administrativa dos três estados é 
um trunfo que o chefe do Execu-
tivo leva na bagagem.

O candidato petista, por sua 
vez, tem alternativas no varejo 
que podem facilitar sua corri-
da no segundo turno, principal-
mente na Região Nordeste, em 
que apresentou seu melhor de-
sempenho. A quantidade de vo-
tos em jogo é muito menor do 
que no Sudeste, mas pode fazer a 
diferença entre ganhar e perder a 
eleição. Nos três maiores colégios 
eleitorais nordestinos — Bahia, 
Ceará e Pernambuco —, há uma 

Entre a busca por voto no atacado e no varejo
 » VINICIUS DORIA

Zona eleitoral no Rio de Janeiro: no estado, cerca de 800 mil não votaram em nenhum dos dois finalistas

Mauro Pimentel / AFP       

avenida aberta pelos candidatos 
nem-nem, ou terceira via. 

Apenas nesses três estados, 
Ciro, Tebet, Soraya e D’Ávila so-
maram quase 1,2 milhão de vo-
tos. Como Lula teve desempe-
nho muito superior ao de Bol-
sonaro, com votações que fica-
ram, na média, entre 65% e 70% 
nos estados da região, a equipe 
petista acredita que essa pro-
porção poderá se manter na 

disputa pelos votos nem-nem. 
Outro aspecto é o apoio em 

peso do MDB nordestino à can-
didatura de Lula ainda no pri-
meiro turno, que deve ajudar a 
influenciar os eleitores de Tebet. 
Traduzindo, só o Nordeste pode 
fazer com que Lula percorra mais 
da metade do caminho que pre-
cisa para chegar à vitória.

“As pesquisas acertaram o ta-
manho do eleitorado de Lula e, 

agora, a campanha petista quer 
ampliar a vantagem que tem no 
Norte e Nordeste, apostando em 
puxadores de voto poderosos, 
como os senadores eleitos e go-
vernadores como Helder Barba-
lho, eleito com mais de 70% dos 
votos (no Pará). A estratégia é 
centrar fogo no Nordeste para 
ampliar a vantagem. Também há 
a aposta no eleitorado de Tebet, 
para pegar o rescaldo de quem 

rejeita Bolsonaro a qualquer cus-
to”, analisa Ueber Oliveira, dou-
tor em ciência política e profes-
sor da Universidade Federal do 
Espírito Santo.

Brizolismo

A outra frente aberta no vare-
jo do eleitorado está no Rio, um 
dos redutos brizolistas do PDT 
de Ciro Gomes, tradicionalmen-
te identificado com a esquerda. 
O apoio que recebeu ontem do 
ex-prefeito de Niterói e candida-
to derrotado ao governo do es-
tado Rodrigo Neves (PDT) abre 
a Lula a possibilidade de avan-
çar sobre os mais de 670 mil vo-
tos dados pelos fluminenses ao 
pedetista, mais do que o dobro 
dos votos dados a Ciro Gomes 
no estado (301 mil).

Minas Gerais será outro palco 
decisivo. Bolsonaro conta com o 
apoio do governador, Romeu Ze-
ma (Novo), eleito com 6 milhões 
de votos, pouco mais do que os 
5,8 milhões conquistados por Lu-
la na corrida presidencial. 

Finalmente, em São Paulo, 
com mais de 20% do eleitorado 
nacional, Bolsonaro larga com 
uma vantagem de mais de 1,8 
milhão de votos. 

Lula vai concentrar o esfor-
ço na busca do voto conserva-
dor paulista que optou pela ter-
ceira via no primeiro turno. São 
mais de 2,8 milhões de votos 
disponíveis para os candidatos 
da polarização.



Correio Braziliense  •  Brasília, quinta-feira, 6 de outubro de 2022  •  Política  •  5

luizazedo.df@dabr.com.br

Adesismo e derrota 
na federação 
PSDB-Cidadania

A coligação PSDB-Cidadania elegeu 18 deputados, de uma 
bancada de 29 parlamentares. Os tucanos eram 22, agora são 
13. Os “cidadânios”, digamos assim, eram sete, e agora são cin-
co. A coligação foi feita para consolidar a hegemonia interna 
dos deputados paulistas de ambas as legendas, em torno da 
candidatura à reeleição do governador Rodrigo Garcia, que não 
chegou ao segundo turno. À época, o candidato do PSDB era 
o governador João Doria, candidato à Presidência, mas havia 
uma conspiração armada para defenestrá-lo tão logo se desin-
compatibilizasse do cargo para disputar a eleição.

No começo, Doria não acreditou que isso poderia ocorrer, 
mas levou um xeque-mate tão logo Garcia assumiu controle 
pleno do Palácio dos Bandeirantes. O vice que assumira o go-
verno fazia a política municipalista, enquanto Doria se digla-
diava com o presidente Jair Bolsonaro (PL) durante a pande-
mia, diga-se de passagem, em defesa da causa mais justa na-
quele momento: a política de distanciamento social e a corri-
da para produção de vacinas.

O governador foi vitorioso do ponto de vista da política sa-
nitária, mas a superexposição aumentou sua taxa de rejeição 
no plano eleitoral. Garcia era um articulador suave, que con-
quistou o apoio da maioria dos prefeitos e da bancada tucana. 
Conduziu com competência a operação de cerco e aniquila-
mento de seu padrinho político no partido.

O PSDB não queria Doria como candidato, ou melhor, não 
queria ter candidato algum à Presidência. Isso seria um estor-
vo para a maioria da sua bancada federal, que estava grudada 
como bigode no Centrão, ou seja, na boca do Orçamento Se-
creto, mas do lado de fora do governo Bolsonaro.

A federação com o Cidadania facilitava a montagem das 
chapas proporcionais e trazia um aliado para disputa con-
tra Doria. A preferência do Cidadania era o governador gaú-
cho Eduardo Leite, que jogou a toalha na disputa com Doria, 
ao perceber que os paulistas também não queriam que fos-

se candidato. Para o Ci-
dadania, a federação re-
solveria suas dificuldades 
para ultrapassar a cláu-
sula de barreira e poderia 
garantir a sobrevivência 
do partido, que sucedeu 
o antigo PPS (ex-PCB).

A salvação da lavoura 
foi a candidatura de Si-
mone Tebet (MDB), um 
dos raros produtos da 
alta política dessas elei-
ções, que sobreviveu a 
todos os assédios para 
que retirasse seu nome 
da disputa. O presidente 

do Cidadania, Roberto Freire, obsessivo articulador de uma al-
ternativa de centro democrático à polarização Lula x Bolsona-
ro, e o deputado Baleia Rossi, presidente do MDB, que bancou 
a candidatura, foram os artífices dessa empreitada. Simone fez 
uma bela campanha, apesar de “cristianizada” pelo MDB e pelo 
PSDB. O Cidadania investiu em sua candidatura, mesmo sem 
possibilidade de ir ao segundo turno, vislumbrando que seria 
uma aposta para o futuro, ou seja, para 2026.

O que deu errado? O maquiavelismo provinciano de Garcia 
e seus aliados, que não contavam com a força do presidente 
Jair Bolsonaro (PL) na alavancagem da candidatura de Tarcí-
sio de Freitas (Republicanos), que virou o primeiro turno co-
mo franco favorito. Garcia ainda tentou desbancá-lo, fazendo 
pilhérias com o fato de o adversário não ser paulista e sequer 
saber onde ficava a seção eleitoral na qual votou. Mas não con-
tava com o desgaste da longa permanência do PSDB no poder 
e das defecções que legenda sofreu desde quando Doria passou 
a controlar seu diretório regional. A mais importante foi a do 
ex-governador Geraldo Alckmin, que virou vice de Lula, mas 
houve outras, como a do ex-senador Aloysio Nunes Ferreira.

Troca-troca

O fato de o PT tratar Garcia como inimigo principal foi um 
equívoco grave, porque deixou Tarcísio solto e acabou empur-
rando toda a base do governador paulista para o colo do candida-
to que encarnava a polarização nacional. Isso criou as condições 
para que Garcia anunciasse apoio a Bolsonaro no segundo turno, 
para horror dos tucanos históricos, que estão vendo a legenda se 
transformar num partido meramente fisiológico. Com todos os 
seus defeitos, Doria tinha uma proposta programática social-li-
beral. Já o grupo liderado por Garcia não tem proposta alguma.

Liderado por Roberto Freire, o Cidadania tenta resistir ao 
arrastão bolsonarista em São Paulo, mas o líder da bancada na 
Câmara, Alex Manente, que se elegeu com grande votação, fez 
questão de marcar posição e anunciou que a bancada ficaria 
neutra na disputa nacional. A maioria apoiará a reeleição do 
presidente da República nos estados.

Entretanto, a legislação permite a troca de legendas dentro 
da federação, sem perda de mandato. Os dois partidos teriam 
mais nitidez se fizessem um troca-troca: quem apoia Lula no 
segundo turno fica ou vai para o Cidadania, quem apoia Bol-
sonaro permanece ou muda para o PSDB. Ou vice-versa. Se-
ria mais coerente.

JOÃO DORIA 
TINHA UMA 
PROPOSTA 
PROGRAMÁTICA 
SOCIAL-LIBERAL, 
RODRIGO GARCIA 
NÃO TEM NADA

NAS ENTRELINHAS
Por Luiz Carlos Azedo 

A 
central da ONG de prote-
ção aos Direitos Huma-
nos Safernet Brasil rece-
beu cerca de 14 denún-

cias de xenofobia por hora na últi-
ma segunda-feira. Ao todo, foram 
348 registros no dia após o primei-
ro turno das eleições. O núme-
ro quase supera o total de recla-
mações registrado nos primeiros 
seis meses do ano passado (358). 
No domingo, dia do pleito, foram 
registradas 10 denúncias.

Uma onda de ataques a 

nordestinos nas redes sociais se 
estabeleceu conforme a apura-
ção dos votos mostrou o favori-
tismo de Luiz Inácio Lula da Silva 
(PT) nos nove estados que com-
põem a região. As mensagens 
partiam principalmente de per-
fis anônimos, mas que se iden-
tificam como apoiadores de Jair 
Bolsonaro (PL), e reduziam o 
Nordeste a uma imagem de po-
breza e subdesenvolvimento.

Ontem, viralizou um ví-
deo no qual a advogada Flávia 

Moraes, então vice-presidente 
da Comissão da Mulher da OAB 
de Uberlândia (MG) — depois 
da repercussão, ela deixou o car-
go —, ataca os nordestinos e diz 
que vivem de migalhas.

“Nós que geramos empregos, 
nós que pagamos impostos, vo-
cês sabem o que a gente faz? Nós 
gastamos o nosso dinheiro lá no 
Nordeste. Não vamos fazer isso 
mais. Vamos gastar dinheiro com 
quem realmente merece. A gen-
te não vai mais alimentar quem 

vive de migalhas. Vamos gastar 
nosso dinheiro no Sudeste, no 
Sul ou fora do país”, disse, ao la-
do de duas amigas. O presiden-
te da OAB/MG, Sérgio Leonardo, 
disse que vai haver processo dis-
ciplinar, cujas penas vão da ad-
vertência até a expulsão.

Comparando o primeiro se-
mestre deste ano com o de 2021, 
a organização já havia observa-
do aumento de 520,6% nas de-
núncias de xenofobia: pulou de 
358 para 2.222 este ano.

Ataques aos nordestinos se 
multiplicam nas redes sociais

Segundo a Safernet Brasil, foram pelo menos 14 denúncias de xenofobia 
por hora, na última segunda-feira. Ontem, mais um vídeo racista viralizou
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Violência política dá 
um salto em setembro
Levantamento mostra que, no mês passado, foram 111 casos, contra 60 de agosto. Integrantes do PT têm sido as maiores vítimas

S
etembro foi o mês com 
mais registros de violên-
cia política neste ano e 
os políticos vinculados ao 

PT foram as principais vítimas 
dos ataques. Foram 111 episó-
dios contra 60 de agosto. É o que 
registra o balanço trimestral so-
bre violência política e eleitoral, 
realizado pelo Grupo de Inves-
tigação Eleitoral (Giel), da Uni-
versidade Federal do Estado do 
Rio de Janeiro (UniRio). O levan-
tamento aponta um crescimen-
to do número de ocorrências de 
violência política no país.

O estudo que utiliza como me-
todologia a coleta de informações 
divulgadas na imprensa e relacio-
na os casos de ataques envolven-
do agentes políticos — como can-
didatos, ex-candidatos, detento-
res de cargos políticos, dirigen-
tes partidários e parentes (veja os 
percentuais no gráfico ao lado).

A pesquisa deixa de fora a 
violência política entre eleito-
res, como, por exemplo, o caso 
que ocorreu em Cascavel (CE) 
— onde um homem entrou em 
um bar, esfaqueou e matou um 
cliente que declarou que vota-
ria no candidato do PT à Presi-
dência Luiz Inácio Lula da Sil-
va. Já a morte do dirigente petis-
ta Marcelo Arruda, assassinado 
em Foz do Iguaçu pelo policial 
penal Jorge Guaranho, apoiador 
de Bolsonaro, faz parte do estu-
do. O levantamento também dei-
xa de fora ataques contra comitês 
de campanhas, sedes partidárias, 
ou eventos e comícios — como 
no caso em que um drone jogou 
fezes e urina em apoiadores de 
Lula, durante comício em Uber-
lândia (MG), em junho passado.

Segundo o coordenador do 
Giel, o cientista político e pro-
fessor da UniRio Felipe Borba, 
a tendência de alta no período 

 » HENRIQUE LESSA

eleitoral repete um padrão já ob-
servado na eleição municipal de 
2020. Mas tem um aspecto posi-
tivo: apresenta um índice de le-
talidade menor.

Borba ressalta que o índice 
da violência com morte é usual-
mente menos expressivo em elei-
ções nacionais e estaduais se 
comparado com as municipais, 
que envolvem as disputas locais 
e a briga pelo território. “A lógica 
da violência política, na maioria 
das vezes, se relaciona com a po-
lítica local”, salienta.

Entre os estados com os 
maiores índices de agressões, 
Alagoas e o Rio de Janeiro lide-
ram o ranking de assassinatos de 
políticos, com três registros ca-
da. Os homicídios de políticos e 
parentes foram contabilizados 
em 14 estados, e totalizaram 21 
ocorrências.

Foi detectada, ainda, uma 
grande quantidade de ameaças 
contra políticos, muitas utilizan-
do-se do anonimato das redes 
socias: foram apuradas 56 agres-
sões, 26 atentados, além de duas 

ameaças contra parentes e dois 
sequestros. Nos atentados, o Rio 
de Janeiro também lidera o nú-
mero de casos, com quatro ocor-
rências — como os casos contra a 
vereadora e candidatada a deputa-
da federal Verônica Costa (PL-RJ) 
e contra o candidato a deputado 
federal Marcus Vinicius (SD-RJ), 
que sofreram ataques a tiros.

Outro aspecto destacado por 
Borba é que entre as vítimas da 
violência, os políticos vincula-
dos ao PT foram os principais al-
vos de ataques, totalizando 17,5% 

dos casos registrados. Na sequên-
cia vem o PSol, com 9%, segui-
do pelo PL, com 8%; PDT, 5,7%; 
e MDB, com 5,2% dos episódios.

A expectativa de Borba é que 
o clima se acirre neste segundo 
turno das eleições para presiden-
te e governadores. Ele ressalta, 
porém, que sem as disputas esta-
duais para as assembleias legisla-
tivas e a reeleição já fechada e al-
guns estados, o registro de novos 
casos de violência política devem 
diminuir até o dia 30 — quando 
os brasileiros voltam às urnas.

Luís Antônio Ferreira da Sil-
va, de 42 anos, foi preso em fla-
grante, ontem, depois de matar 
José Roberto Gomes Mendes, de 
52, a facadas, durante uma dis-
cussão por discordância políti-
ca em Itanhaém (SP). A razão do 
crime seria a intolerância políti-
ca. O homem que cometeu o ho-
micídio é eleitor do presidenciá-
vel Luiz Inácio Lula da Silva (PT), 
enquanto a vítima apoiava Jair 
Bolsonaro (PL).

O crime ocorreu na última ter-
ça-feira, na Avenida Santo André, 
no bairro Nova Itanhaém. Em de-
poimento, Luís Antônio relatou 
que a discussão começou duran-
te o almoço, quando José Roberto 
disse que “todo petista era ladrão” 
— e ouviu como resposta que ele 
“estava comendo a comida que o 
petista comprou”. Ofendido, co-
mo reação José Roberto teria jo-
gado uma panela contra Luís An-
tônio e pegado uma faca para ata-
car o apoiador de Lula. Os dois 
entraram em luta corporal, quan-
do Luís Antônio tomou a arma e 
golpeou o eleitor de Bolsonaro.

Após ser preso pela Polícia Mi-
litar, o assassino confessou o cri-
me e relatou que morava jun-
to com a vítima há cinco anos. 
No local, os PMs encontraram o 
corpo do bolsonarista morto no 
chão, com oito ferimentos de fa-
ca — no rosto, nas costas e no 
pescoço. José Roberto usava uma 
camisa com a foto de Bolsonaro.

Segundo o Boletim de Ocor-
rência registrado na Delegacia 
de Investigações Gerais (DIG) de 
Itanhaém, os “motivos e quanti-
dades de facadas descartam, por 
ora, o eventual reconhecimento 
de legítima defesa” por parte de 
Luís Antônio.

Petista mata 
bolsonarista

Um estudante adolescente 
de 15 anos feriu outros três, on-
tem, ao efetuar vários disparos 
na Escola Estadual Professora 
Carmosina Ferreira Gomes, no 
Bairro Sumaré, em Sobral (CE). 
O jovem, cuja identidade não 
foi divulgada, usou um artefato 
de fogo pertencente a uma pes-
soa com registro de CAC (Cole-
cionador, Atirador ou Caçador) 
— cuja identidade também está 
sendo preservada, porém as au-
toridades suspeitam que o dono 
seja algum parente do atirador.

O jovem estuda no 1º ano do 
Ensino Médio e, segundo relatos 
feitos à polícia, sofria bullying 
dos colegas de sala atingidos pe-
los disparos. Ele levou a arma es-
condida no uniforme escolar e 
aparentava normalidade, já que 
estava com a mochila e os livros. 
A segurança da escola não per-
cebeu o revólver. Os disparos fo-
ram efetuados por volta das 10h.

De acordo com a Santa Casa 
de Sobral, os dois baleados fo-
ram atingidos na cabeça — um 
está intubado em estado grave e 
o outro está em estado estável. A 
terceira vítima recebeu um tiro 
na perna, mas continuou inter-
nado para observação.

A governadora Izolda Ce-
la (sem partido) lamentou o 

episódio e disse que cobrará 
“respostas rápidas” das forças 
de segurança que atuam no ca-
so. “Determinei resposta rápida 
das nossas forças de segurança, 
inclusive sobre a origem da arma 
utilizada no crime”, afirmou. Pe-
las redes sociais, ela disse ainda 
que “a Secretaria da Educação do 
Estado está também dando su-
porte necessário à comunidade 
escolar e às famílias”.

Terceiro caso

O caso de ontem é o terceiro 
envolvendo armas de fogo, em 
escolas no Nordeste, em menos 
de duas semanas. As ocorrências 
anteriores aconteceram na Bah-
ia. A primeira foi em Barreiras 
(BA), em 26 de setembro, no Co-
légio Municipal Eurides Sant’An-
na: um estudante matou a tiros 
Geane da Silva Brito, uma cole-
ga de escola cadeirante, de 19 
anos. O homicídio foi conside-
rado pelas autoridades um cri-
me de ódio, pois o adolescente 
tinha se mudado com a família 
de Brasília para a cidade do inte-
rior baiano e não tinha se acos-
tumado à ideia — tanto que nas 
redes sociais que mantinha ti-
nha feito várias postagens pre-
conceituosas contra os colegas 
e a cidade. A arma do crime per-
tencia ao padastro, policial mili-
tar reformado.

Aluno vai para escola armado, atira e fere três
 » TAINÁ ANDRADE
 » RAPHAEL PATI*

Um dos aluno feridos é removido para a Santa Casa. Atentado teria sido motivado por bullying contra o atirador

Reprodução Rede Sociais

A Santa Casa de Pontal (SP) 
atendeu, nas últimas 24h, 
95 pessoas que passaram 
mal depois de inalarem 
uma substância tóxica que 
estaria contaminando o ar. As 
autoridades trabalham com 
a suspeita de que a morte de 
de Alessandra Alves da Silva, 
de 39 anos, teria morrido 
intoxicada pelo gás, pois ela 
foi atendida com os mesmos 
sintomas das demais — 
dores no peito, ardência nos 
olhos, vômito, tontura e, em 
alguns casos, dificuldades 
para respirar. Nove pessoas 
permanecem em observação, 
cinco na Santa Casa da cidade 
e quatro no município vizinho 
de Sertãozinho. Segundo os 
relatos, a área mais afetada pela 
substância tóxica seriam três 
ruas do bairro Campos Eliseos, 
o que obrigou à evacuação dede 
aproximadamente 300 casas 
para que outras pessoas não 
fossem afetadas. De acordo 
com a perícia realizada na 
região, nenhum vazamento 
foi detectado que pudesse ser 
apontado como a origem da 
contaminação. A Polícia Civil e 
Científica, a Vigilância Sanitária, 
a Guarda Municipal e fiscais da 
Prefeitura rastrearam ontem 
a área e recolheram amostras 
que poderiam indicar a origem 
da substância. 

 » Gás intoxica 95 no 
interior paulista

No dia seguinte, na cidade de 
Morro de Chapéu, na Chapada 
Diamantina (BA), um adolescen-
te de 13 anos ateou fogo na Esco-
la Municipal Yeda Barradas Car-
neiro, onde estudava, e feriu a 
coordenadora com o uso de uma 
faca. Ele foi apreendido pela Po-
lícia Militar.

Desde os anos 2000, o Brasil 
teve nove episódios de homicí-
dio dentro de escolas. Um dos 

mais graves foi no ano passado, 
em Saudades (SC), quando cin-
co pessoas foram mortas em 4 
de maio — um rapaz de 18 anos 
invadiu um creche do município 
com um facão de 68 centímetros, 
assassinou duas funcionárias da 
unidade e três bebês menores 
de 2 anos.

Outro crime que chocou o país 
foi a tragédia em Realengo (RJ), 
quando um ex-aluno de 23 anos 

da Escola Municipal Tasso da Sil-
veira levou dois revólveres e ma-
tou 12 alunos, todos de 13 a 15 
anos. Outro assassinato que cau-
sou forte comoção foi de Suzano 
(SP), na Escola Estadual Raul Bra-
sil — cujo saldo foram 10 mortos, 
incluindo os dois atiradores, e 11 
feridos. (Com Agência Estado)

*Estagiário sob a supervisão de 
Fabio Grecchi
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Euro

R$ 5,124

Comercial, venda 
na quarta-feira

CDB

13,66%

Prefixado 
30 dias (ao ano)

Salário mínimo

R$ 1.212

Inflação
IPCA do IBGE (em %)

Abril/2022                       1,06
Maio/2022                      0,47
Junho/2022                    0,67
Julho/2022                   -0,68
Agosto/2022                 -0,36

Dólar
Na quarta-feira Últimos 

R$ 5,184
(+ 0,31%)

29/setembro 5,395

30/setembro 5,395

3/outubro 5,174

4/outubro 5,168

Ao ano

CDI

13,65%
0,14%
Nova York

Bolsas
Na quarta-feira

0,83%
São Paulo

Pontuação B3
Ibovespa nos últimos dias

          30/9         03/10           4/10 5/10

117.197

107.664

FINANÇAS

Fatura do cartão deve 
ser mais simples, diz BC

Autoridade monetária afirma, a partir de estudo, que detalhamento mais claro das despesas ajuda a evitar descontrole

P
ara fugir de uma dívida, é 
fundamental ter clareza 
dos gastos. Esse princípio 
vale muito se considerar-

mos um dos meios de pagamen-
to mais utilizados — e mais peri-
gosos — pelo consumidor brasi-
leiro: o cartão de crédito. 

Esse meio de pagamento é um 
dos maiores responsáveis do endi-
vidamento do brasileiro, por cau-
sa do juro rotativo. Essa cobrança 
ocorre quando a operadora oferece 
ao cliente a opção de pagar o cha-
mado valor mínimo, deixando o res-
tante da dívida para depois. A ofer-
ta é tentadora,  mas se trata de uma 
armadilha. A média anual do juro 
no cartão de crédito chega a 370%. 

O cartão de crédito é uma 
companhia constante no coti-
diano dos brasileiros. Segundo 
o BC, em 2021, cerca de 65 mi-
lhões de pessoas — quase 40% 
da população adulta — realiza-
ram mais de 200 milhões de ope-
rações mensalmente. Em média, 
as famílias têm cerca de 30% de 
suas dívidas com o Sistema Fi-
nanceiro Nacional (SFN) relacio-
nadas ao cartão de crédito, consi-
derando as modalidades à vista, 
parcelada e de rotativo.

A fim de estimular o uso cons-
ciente desse meio de pagamento, 

o BC divulgou ontem uma aná-
lise parcial do efeito da mudan-
ça no layout da fatura de cartão 
de crédito no âmbito do Relató-
rio de Economia Bancária (REB) 
de 2021. A íntegra do documen-
to será publicada hoje. 

A divulgação parcial mostra 
que a alteração na forma como as 
informações são disponibilizadas 
na conta do cartão tende a au-
mentar o grau de entendimento 
e pagamento dos consumidores, 
conforme os resultados de um 
experimento realizado com uma 
amostra aleatória e controlada.

A autarquia destacou que a 
utilização desatenta do cartão 
pode custar caro ao consumi-
dor, uma vez que, quando o titu-
lar não paga a fatura inteira, a dí-
vida derivada do crédito rotativo 
ou da opção de parcelamento te-
rá as taxas de juros mais caras do 
mercado, acima de 300% ao ano. 
Essas modalidades mais caras 
são mais utilizadas por pessoas 
com renda inferior a dois salários 
mínimos. “Além da desatenção, a 
complexidade do produto, o bai-
xo nível de letramento financei-
ro dos usuários e as faturas con-
fusas são alguns dos fatores que 
podem resultar na utilização in-
desejada do crédito rotativo ou 
parcelamento”, explicou o BC.

Segundo a analista finan-
ceira e CEO do Grupo Mide de 

 » FERNANDA STRICKLAND
 » RAFAELA GONÇALVES

BC: juro rotativo do cartão, o mais alto do mercado, afeta especialmente as pessoas de menor renda 

Raphael Ribeiro/BCB

Investimento, Milene Dellatore, o 
cartão de crédito pode se tornar 
um grande vilão a partir do mo-
mento em que o consumidor não 
consegue pagar 100% da fatura. 
“O cartão de crédito tem um dos 
juros mais altos do mercado, gi-
rando em torno de 355 a 370% ao 
ano. O atraso das faturas provoca 

juros sobre juros, o que faz criar 
uma grande bola de neve”, alertou. 

Novo layout

Na avaliação da autoridade 
monetária, a simplificação das 
faturas de cartão de crédito pode 
contribuir para melhorar o uso 

desse instrumento. As conclusões 
do experimento, afirma a BC, su-
gerem que a mudança de layout 
facilita o entendimento do produ-
to, aumenta o pagamento da fa-
tura e diminui o endividamento. 

Esses efeitos, segundo o BC, são 
mais fortes entre pessoas de me-
nor escolaridade. “Os resultados 

sugerem que leiautes de fatura de 
cartão de crédito que aprimoram a 
clareza e a organização das infor-
mações oferecidas ao consumidor 
têm o potencial de melhorar o en-
tendimento sobre o produto finan-
ceiro, incentivar melhores decisões 
financeiras e reduzir o endivida-
mento”, informou o Banco Central.

O experimento, feito dentro do 
escopo de promoção da Cidada-
nia Financeira, foi conduzido em 
plataforma on-line pelo BC, em 
parceria com a empresa de con-
sultoria e pesquisa Plano CDE e 
com apoio financeiro da Fletcher 
School of Law and Diplomacy, es-
cola da universidade norte-ame-
ricana Tufts University. 

Para avaliar as hipóteses, os 
participantes, selecionados de 
forma a ter uma amostra balan-
ceada em termos de idade, sexo 
e status socioeconômico, foram 
alocados aleatoriamente em um 
grupo de controle e dois grupos 
de tratamento. 

“O experimento demonstrou 
que os participantes que rece-
beram as faturas com os novos 
leiautes compreenderam melhor 
os dados apresentados e esta-
vam mais bem informados para 
identificar as consequências de 
aceitar o crédito rotativo ou pa-
gamento da fatura em parcelas”, 
afirmou a autarquia. (Com Agên-
cia Estado)

A produção industrial caiu 
0,6% na passagem de julho para 
agosto, eliminando o avanço que 
havia registrado no mês anterior. 
Segundo os dados da Pesquisa 
Industrial Mensal (PIM), divul-
gados pelo Instituto Brasileiro 
de Geografia e Estatística (IBGE), 
com esses resultados, o setor ain-
da se encontra 1,5% abaixo do 
patamar pré-pandemia e 17,9% 
abaixo do nível recorde alcança-
do em maio de 2011. Na compa-
ração com agosto de 2021, hou-
ve crescimento de 2,8%. 

No ano, a indústria acumula 

queda de 1,3% e, em 12 me-
ses, de 2,7%. Entre as ativida-
des, a maior influência negati-
va (-4,2%) veio do setor de co-
que e biocombustíveis. “Houve 
uma perda disseminada entre os 
produtos desse ramo industrial, 
com redução na produção de 
óleo diesel, óleos combustíveis, 
gasolina, álcool, entre outros. 
Mas essa atividade, em com-
parações mais alongadas, mos-
tra um comportamento positivo. 
Ou seja, esse comportamento 
de queda de agosto é algo mais 
pontual”, salientou o gerente da 

CONJUNTURA

Indústria recua 0,6% e 
segue em nível baixo

pesquisa, André Macedo.
Outras contribuições negati-

vas vieram das indústrias de pro-
dutos alimentícios (-2,6%), e in-
dústrias extrativas (-3,6%). Esse 
último resultado eliminou par-
te do avanço de 4,6% acumula-
do em junho e julho.

O pesquisador do Instituto 
Brasileiro de Economia da Fun-
dação Getulio Vargas (FGV Ibre), 
Stéfano Pacini, destacou que a 
queda dos dois segmentos — 
alimentos e derivados de pe-
tróleo — têm um peso impor-
tante no indicador. “O motivo 
para isso acontecer está mui-
to relacionado também ao mo-
mento atual da economia. Te-
mos taxa de juros e inflação em 
patamares muito altos. Isso vem 
tornando o acesso ao crédito 
mais difícil e, por consequência, 

diminuindo a demanda da in-
dústria”, observou. 

Entre as 18 atividades com 
expansão na produção, veículos 
automotores, reboques e carro-
cerias (10,8%), máquinas e equi-
pamentos (12,4%) e outros pro-
dutos químicos (9,4%) exerce-
ram os principais impactos. Se-
gundo o gerente da pesquisa, 
essas atividades tiveram quedas 
no mês passado e estão fazendo 
agora uma compensação des-
ses recuos. “Com esses resulta-
dos, o setor industrial ainda não 
recupera as perdas do passado 
recente. Apesar da melhora no 
fluxo de insumos, matérias-pri-
mas e dos estoques, a situação 
permanece ainda distante da 
normalidade, o que afeta dire-
tamente o custo de produção”, 
analisou Macedo.
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RAPIDINHAS
A General Motors anunciou 
a adoção do terceiro turno 
na fábrica de motores em 
Joinville (SC), o que exigirá a 
abertura de 130 novos postos 
de trabalho. Com isso, o efetivo 
total da unidade passará a ser 
formado por 762 trabalhadores. 
Segundo a empresa, a iniciativa 
aumentará a capacidade 
de produção em 30%.

A partir de dezembro, a Latam 
Brasil terá voos diretos de 
Brasília para Navegantes, em 
Santa Catarina, e Uberlândia, 
em Minas Gerais. Com isso, 
serão 36 destinos domésticos 
conectados a partir da 
capital distrital. O aeroporto 
é o segundo maior hub da 
companhia no Brasil, depois 
de São Paulo-Guarulhos, que 
se conecta a 46 lugares.

A corretora Rico, que pertence 
ao grupo XP, entrou firme 
na concorrência com as 
fintechs ao lançar conta 
digital e cartões de débito 
e débito. Os serviços, ainda 
em desenvolvimento, foram 
apresentados a uma parcela de 
clientes selecionados, mas serão 
abertos a todos os usuários da 
corretora até o final do ano.

O Texbrasil, programa da 
Associação Brasileira da 
Indústria Têxtil e de Confecção 
(Abit) em parceria com a 
ApexBrasil (Agência Brasileira 
de Promoção de Exportações e 
Investimentos), investirá R$ 36 
milhões para promover negócios 
de empresas brasileiras no 
exterior. Serão trabalhados 
mercados nos Estados Unidos 
e França, entre outros.

Mercado S/A AMAURI SEGALLA
amaurisegalla@diariosassociados.com.br

Espera-se que, se vencer a eleição, Lula não se 
deixe levar por tentações populistas

Apoio de FHC gera 
discordância entre 
investidores
O apoio do ex-presidente Fernando 
Henrique Cardoso à candidatura de 
Lula deixou o mercado financeiro 
atordoado. Ontem, um grupo de 
WhatsApp formado por ilustres gestores 
ferveu após FHC anunciar a sua decisão. 
Os debates foram tão ferozes que dois 
participantes deixaram grupo e um 
deles foi expulso após afirmar que “o 
mundo está cheio de idiotas”. A terrível 
polarização está presente até mesmo nos 
grupos de investidores, que deveriam 
olhar para o país com isenção.

Para Goldman Sachs, 
bolsonarismo 
veio para ficar
Um relatório elaborado pelo banco 
americano Goldman Sachs analisa, com 
a vantagem do olhar isento, o resultado 
da eleição no Brasil. Em linhas gerais, 
o documento diz que o bolsonarismo 
veio para ficar: “Mesmo que o presidente 
Bolsonaro acabe perdendo o segundo 
turno, o bolsonarismo como filosofia 
política e identidade ganhou raízes mais 
profundas nesta eleição”. O Goldman 
também acha que a política econômica 
de um novo governo Lula fará acenos 
para o centro. É o que mercado espera.

Pais do Plano Real aderem em 
peso à candidatura de Lula
A campanha de Lula atraiu o time responsável pelo 
Plano Real, que ceifou a inflação no país e colocou 
a economia nos trilhos. Nesta semana, declararam 
apoio ao candidato petista nomes como Edmar 
Bacha, Persio Arida (foto) e Armínio Fraga, este último 
ex-presidente do Banco Central. No primeiro turno, 
André Lara Resende, outro formulador do Plano Real, 
já havia antecipado seu apoio. Henrique Meirelles é 
outro peso-pesado que segue o mesmo movimento. 
Até ícones globais do liberalismo estão com Lula. Nas 
últimas horas, a revista britânica The Economist, a 
mais importante publicação de economia do mundo, 
defendeu o voto contra Bolsonaro. Espera-se que, se 
vencer a eleição, Lula aproxime-se dos economistas 
que o apoiaram e não se deixe levar por imperdoáveis 
tentações populistas. Por ora, o nome mais cotado 
para o Ministério da Fazenda é o de Meirelles, que tem 
bons serviços prestados nos governos Lula e Temer.

Intenção de compra para nova Black Friday supera 2021

A edição 2022 da Black Friday, que será 
realizada no final de novembro, deverá 
superar com folga as vendas de 2021. Pelo 
menos é isso o que mostra um novo estudo 
realizado pela Ecglobal, empresa do Grupo 
Stefanini: 76% dos entrevistados disseram 
que pretendem ir às compras durante o 
evento. Na pesquisa anterior, feita antes 
da Black Friday 2021, o índice foi de 65%. 
No ano passado, o período promocional 
movimentou R$ 5,4 bilhões, um 
crescimento de 5,8% em relação a 2020.

1,3%
é a queda da produção industrial no acumulado do ano, segundo o IBGE. O setor tem 

sofrido com as oscilações da economia brasileira

Teremos uma 
relação construtiva 
com quem for 
eleito. Aumentar 
o crescimento 
econômico será 
uma preocupação 
de qualquer 
governo

William Maloney, 
economista-chefe para a 

América Latina e Caribe 

do Banco Mundial

 Carlos Vieira/CB

Carlos Vieira/CB/D.A Press

Credito: Funda??o/FHC

PROJEÇÕES

Economia vai afetar 
comércio e pobreza
OMC prevê desaceleração das transações comerciais em 
2023, enquanto Banco Mundial relata o aumento da miséria 

A 
Organização Mundial do 
Comércio (OMC) prevê 
que o comércio global 
deverá crescer apenas 

1% em 2023, o que representa 
uma desaceleração em compara-
ção à previsão de 2022, de 3,5%. 
A OMC também previu que o 
PIB mundial a taxas de câmbio 
do mercado aumentará 2,8% em 
2022 e 2,3%, em 2023.

Segundo documento publica-
do ontem, as crises da economia 
global são responsáveis por essa 
desaceleração. Contribuem para 
a desaceleração a guerra da Ucrâ-
nia, que provoca alta no preço 
da energia após sanções à Rús-
sia; o aperto da política mone-
tária para o controle da inflação 
por parte do Federal Reserve — o 
que deverá influenciar gastos co-
mo habitação, veículos e investi-
mentos fixos; e os contínuos sur-
tos de covid-19 na China.

Segundo o economista e con-
sultor político Vinícius do Car-
mo, o Brasil contribui pouco para 
o crescimento do comércio inter-
nacional. “Nossa participação no 
PIB mundial é maior que nossa 
participação no comércio mun-
dial, e essa falta de conexão nas 
cadeias globais de comércio é 
um dos gaps do nosso desenvol-
vimento”, explica. “Com a sinali-
zação da diminuição na previsão 
do comércio global, a expectati-
va nacional é ter ainda mais di-
ficuldade em se conectar a essas 
cadeias globais”, analisa. 

O economista considera que o 
Brasil está bem posicionado co-
mo fornecedor de commodities, 
mas ainda importa pouco para 
processamento desses produtos. 

Proporcionalmente, observou do 
Carmo, o Brasil poderia almejar 
uma melhora na  pauta exporta-
dora, incluindo itens de maior 
valor agregado. “Em decorrên-
cia da pandemia e da guerra na 
Europa, a tendência é de que 
as economias iniciem um ciclo 
mais fechado, com menores ta-
xas de importação, e mais volta-
das “para dentro”. Isso também 
ocorrerá com o Brasil, dificultan-
do nossa eventual progressão na 
pauta de exportação e importa-
ção”, avalia o especialista. 

Bens e serviços

A diretora-geral da OMC, Ngo-
zi Okonjo-Iweala, explicou que 
é preciso estabelecer uma base 
mais profunda, mais diversifi-
cada e menos concentrada pa-
ra a produção de bens e servi-
ços. “Também devemos impul-
sionar o crescimento econômi-
co. Isso contribuirá para a resi-
liência da oferta e a estabilidade 
de preços de longo prazo, miti-
gando a exposição a eventos cli-
máticos extremos e outras inter-
rupções”, disse.

A diretora-geral da OMC aler-
tou, ainda, que é uma respos-
ta tentadora recorrer a restri-
ções comerciais para comba-
ter a vulnerabilidade da oferta. 
“Uma redução das cadeias de 
suprimentos globais só apro-
fundará as pressões inflacioná-
rias, levando a um crescimento 
econômico mais lento e à redu-
ção dos padrões de vida ao lon-
go do tempo”, alertou a direto-
ra-geral da OMC.

Pobreza extrema

Em outro comunicado sobre a 
conjuntura global, o Banco Mun-
dial divulgou projeções econô-
micas. Segundo a instituição, é 
improvável que o mundo atinja 
a meta de acabar com a pobreza 
extrema até 2030. Estudo divul-
gado pelo banco conclui que a 
crise da covid-19 causou o maior 
revés nos esforços globais de re-
dução da pobreza desde 1990, e a 
guerra na Ucrânia ameaça agra-
var a situação. 

O mais recente Relatório de 
Pobreza e Prosperidade Compar-
tilhada do Banco Mundial estima 
que a pandemia empurrou cerca 
de 70 milhões de pessoas para a 
pobreza extrema em 2020. É o 
maior aumento em um ano des-
de que o monitoramento come-
çou em 1990.

Como resultado, cerca de 719 
milhões de pessoas subsistiam 
com menos de US$ 2,15 por dia 
até o final de 2020. “O progresso 
na redução da pobreza extrema 
parou essencialmente em con-
junto com o crescimento econô-
mico global moderado”, lamen-
tou disse o presidente do Banco 
Mundial, David Malpass. 

 » FERNANDA STRICKLAND

70 
MILHÕES
Número de pessoas que 

chegaram à pobreza 
extrema, em 2020, por causa 

da pandemia de covid-19, 
segundo o Banco Mundial
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UCRÂNIA  / 

Putin ignora derrotas
e sanciona anexações

Forças de Volodymyr Zelensky conquistam terreno em Luhansk e em Kherson, regiões incorporadas por 

A
pesar de reconhecer as 
dificuldades na Ucrânia, 
o presidente da Rússia, 
Vladimir Putin, sancio-

nou, ontem, a anexação das re-
giões de Zaporizhzhia e Kherson 
(sudeste) e de Donetsk e Luhansk 
(leste). O chefe do Kremlin tam-
bém assinou um decreto no qual 
isenta da mobilização parcial de 
reservistas os estudantes univer-
sitários e de instituições priva-
das. No dia em que Kiev anun-
ciou novos avanços militares em 
Kherson e em Luhansk, um Putin 
cada vez mais pressionado bus-
cou transmitir uma mensagem 
de otimismo. “Partimos do prin-
cípio de que a situação nos novos 
territórios se estabilizará”, decla-
rou, em conversa com profes-
sores, durante videoconferência 
transmitida pela televisão. 

Uma sondagem divulgada pe-
lo instituto de pesquisas inde-
pendente Centro Levada, sedia-
do em Moscou, apontou que 47% 
dos russos reagiram com “hor-
ror” e “ansiedade” à ordem de 
Putin de mobilizar 300 mil reser-
vistas para combaterem na Ucrâ-
nia — 23% se disseram chocados, 
13% com raiva e outros 23% afir-
maram sentir orgulho patriótico. 
A aprovação do presidente dimi-
nuiu de 83% para 77%. Também 
ontem, Putin promoveu o líder 
checheno Ramzan Kadyrov ao 
posto de coronel-general, pou-
cos dias depois de o aliado pedir 
o uso de armas nucleares táticas 
como estratégia para forçar a re-
cuperação de territórios. 

Controle

Gunther Rudzit, professor de 
relações internacionais da ES-
PM e especialista em segurança 
internacional, afirmou ao Cor-

reio que, ao sancionar as anexa-
ções, Putin tenta mostrar ao po-
vo russo que as coisas estariam 
sob controle. “A medida coinci-
de com o acirramento das crí-
ticas ao governo, inclusive por 
parte de nacionalistas e de lide-
ranças chechenas. As anexações 
seriam uma resposta às reprova-
ções”, explicou. “Outra hipótese é 
de que, com a retomada de áreas 
por parte da Ucrânia, Putin po-
deria declarar guerra oficialmen-
te, pois a Ucrânia estaria invadin-
do ‘território russo’. Ele também 
pode anunciar uma mobilização 
total, além de implementar me-
didas mais contundentes, como 
de controle da população.” 

 » RodRigo CRAVeiRo 

Militares ucranianos disparam morteiro contra soldados russos no front instalado na região incorporada de Donetsk, no leste do país

Atrizes e cantoras francesas — 
entre elas, Isabelle Huppert, Ma-
rion Cotillard e Isabelle Adjani — 
cortaram uma mecha do cabelo 
em solidariedade com a luta das 
mulheres iranianas. O protesto 
foi registrado em vídeo e divulga-
do pelo Instagram. Enquanto to-
ca a música Bella Ciao, interpre-
tada por uma ativista iraniana, 
essas mulheres famosas cortam 
seus cabelos diante das câmeras.

“O povo iraniano, começan-
do pelas mulheres, se manifesta 
com risco de vida. Esse povo só 
quer ter acesso à liberdade mais 
essencial. Essas mulheres, esses 
homens, pedem nosso apoio”, 
explica a mensagem coletiva des-
sas intérpretes. “Sua coragem e 
dignidade nos obrigam a agir. É 
impossível não denunciar essa 
terrível repressão várias vezes (...) 

Decidimos responder ao chama-
do cortando também uma me-
cha”, explicam.

A convocação para cortar uma 
mecha de cabelo na frente da câ-
mera surge após um manifes-
to publicado no dia anterior por 
mais de mil personalidades do 
cinema francês, como a atriz Léa 
Seydoux e o patrono do Festi-
val de Cannes, Thierry Frambux, 
para “apoiar a revolta das mu-
lheres no Irã”, em uma mensa-
gem transmitida à agência Fran-
ce-Presse (AFP).

Até agora, o mundo da cul-
tura francês falou discretamen-
te sobre a tragédia, em Teerã, 
que vitimou a jovem Mahsa Ami-
ni. A curda iraniana de 22 anos 
morreu, em 16 de setembro, de-
pois de ser presa por violar o rí-
gido código de vestimenta no 

Irã, o qual obriga as mulheres a 
usar um véu islâmico (hijab). Es-
sa morte provocou indignação 
dentro e fora do país.

O uso do véu é um debate re-
corrente na França, um Estado 
oficialmente laico. Desde 2004, a 
ostentação de sinais religiosos 
visíveis nas escolas é proibido, 
e os funcionários estão sujeitos 
ao princípio da “neutralidade”. 
No entanto, existem grupos fe-
ministas que defendem o uso do 
véu pelas mulheres muçulmanas 
em nome da diversidade e como 
medida de afirmação política.

Estudantes

As jovens estudantes irania-
nas têm realizado manifestações 
esporádicas, nas quais retiram o 
véu, para protestar pela morte 

de Amini, desafiando a forte re-
pressão aos protestos que acon-
tecem por quase três semanas 
no Irã. O procurador-geral do Irã, 
Mohammad Jafar Montazeri, ga-
rantiu que havia jovens partici-
pando dos protestos devido à in-
fluência das redes sociais. “O fato 
de haver jovens de 16 anos nesses 
eventos é uma consequência das 
redes sociais”, declarou o procu-
rador-geral, segundo a agência Is-
na. O ministro da Educação, You-
sef Nouri, citado pela agência Ir-
na, assegurou que “os ataques do 
inimigo têm como alvo as univer-
sidades, a ciência e a educação”.

A ONG Human Rights Watch 
afirmou que verificou 16 vídeos 
publicados nas redes sociais, nos 
quais, segundo a mesma, agentes 
da “polícia e de outras forças de 
segurança” aparecem “usando a 

Artistas se solidarizam com iranianas 

FRANÇA

A atriz Juliette Binoche corta 
mecha do cabelo: “Liberdade!”

instagram

A também atriz Marion Cotillard 
participou do protesto virtual

instagram

força de maneira excessiva e letal 
contra manifestantes”. As ima-
gens mostram a polícia “usando 
armas de fogo”, disse. A repressão 

“demonstra um esforço concer-
tado por parte do governo para 
aplacar a dissidência, com des-
prezo insensível pela vida.”

SERHIY HAYDAY,  
GOVERNADOR E CHEFE 
DA ADMINISTRAÇÃO 
MILITAR DA REGIÃO DE 
LUHANSK

Como o senhor vê o fato de as 
tropas da Ucrânia avançarem 
em Luhansk no mesmo dia 
em que Putin sancionou as 
anexações?

São eventos não relacio-
nados. Nós temos o nosso 
próprio plano — retomar to-
dos os nossos territórios. Não 
nos adaptamos aos acessos 
de fúria dos russos. Nós ape-
nas nos focamos em nosso 
objetivo. Em breve, chegare-
mos a ele. 

Quais progressos concretos 
as forças ucranianas 
tiveram em Luhansk nos 
últimos dias?

No momento, seis peque-
nos assentamentos foram li-
berados. Pela manhã, have-
rá mais. 

O senhor vê o risco de Putin 
radicalizar e usar armas 
nucleares táticas, caso 
Luhansk volte ao controle 
de Kiev?

Nós não desviaremos de 
nossos objetivos e planos. 

De que modo o senhor vê as 
anexações de quatro regiões 
pelo Kremlin, sancionadas 
hoje?

Não muda nada para nós, 
devemos liberar nossos terri-
tórios. (RC)

Kirill Kudryavtsev/AFP 

Moscou. Presidente russo promete “estabilizar” situação e promove líder checheno que defendeu o uso de armas nucleares 

QUATRO PERGUNTAS 

EUA acusam Kiev por 
atentado à bomba
Agências de inteligência 
dos eUA creem que setores 
do governo da Ucrânia 
autorizaram o atentado com 
carro-bomba que matou daria 
dugina, filha do nacionalista 
russo Aleksandr dugin 
(e) — importante aliado do 
presidente Vladimir Putin. 
daria morreu em 20 de agosto, 
perto de Moscou, depois da 
explosão de um artefato 
escondido em um SUV preto 
que pertencia a Aleksandr. 
os serviços de inteligência de 
Washington não revelaram se o 
presidente Volodymyr Zelensky 
avalizou a operação. 

Segundo Rudzit, as perdas 
humanas foram enormes para a 
Rússia. “O fato de os russos terem 
levado meses para reconquistar 
os territórios e os perderem em 
questão de semanas fez com que 
eles sofressem um abalo. O que 
torna mais complicada a situa-
ção é que os reservistas não têm 
preparo nenhum para a guerra, 
além de estarem acima do limi-
te de idade. Quando chegarem 
ao front, se não fugirem, mor-
reram rapidamente”, advertiu o 

estudioso. Um cenário que, aler-
ta, pode levar a uma situação de 
desespero para Putin, a uma de-
serção em massa entre os russos 
ou à falência militar das tropas 
do Kremlin na Ucrânia. “Isso tor-
naria Putin ainda mais perigoso, 
no sentido de poder apelar a uma 
arma nuclear tática.”

Por sua vez, Peter Zalmayev — 
diretor da ONG Eurasia Demo-
cracy Initiative (em Kiev) — dis-
se que Putin enfrenta um “cres-
cente divórcio” com a realidade 

na frente de batalha. “Existem 
dois tipos de realidade: uma vir-
tual, criada pelo Kremlin, e ou-
tra ditada pelas Forças Armadas 
da Ucrânia no front. A realidade 
do Kremlin está se desfazendo”, 
afirmou à reportagem. 

Zalmayev citou a existência de 
tensões entre membros da elite 
governante, com críticas ao pre-
sidente por parte de aliados e de 
Ramzan Kadyrov. “As forças ucra-
nianas têm criado, com sucesso, 
um momento muito arriscado 

para Putin, no cenário domés-
tico. A elite russa não acredita 
que Putin tenha atuado de for-
ma decisiva o bastante e defen-
de bombardeios indiscrimina-
dos na Ucrânia. Este é o dilema 
de Putin.”

Em relação às armas nuclea-
res táticas, Zalmayev avalia que 
as chances de uso aumentaram, 
apesar de os EUA ainda não ve-
rem sinais de preparativos rus-
sos. “Se detonar esse tipo de ar-
tefato, Putin poderá perder alia-
dos importantes, como a Rússia 
e a China”, observou. 

Zaporizhzhia

Em uma medida polêmica, a 
Rússia tomou formalmente a usi-
na nuclear de Zaporizhzhia, no 
sul da Ucrânia, que as forças de 
Moscou ocupam há meses, de 
acordo com decreto publicado 
ontem. “O governo deve garan-
tir que as instalações nucleares 
da usina (...) sejam aceitas co-
mo propriedade federal”, afirma 
o texto. A maior central nuclear 
da Europa tem sido alvo de bom-
bardeios desde março passado, 
o que aumenta o risco de vaza-
mento radioativo. Zaporizhzhia 
está situada em uma das qua-
tro regiões anexadas pela Rússia. 
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O 
orçamento do  Ministério da 
Educação teve um corte de  R$ 
3 bilhões, na última sexta-
feira, por meio do Decreto 
11.216/22, que dispôs sobre 

a reprogramação das despesas governa-
mentais, segundo a análise da Institui-
ção Fiscal Independente (IFI). A medida 
afetará as universidades federais, cujas 
restrições chegam a R$ 763 milhões nes-
te ano,  e as unidades do ensino básico 
ficam com menos R$ 300 milhões para 
despesas. Se o ataque da covid-19 tem 
responsabilidade nesse caótico quadro, 
há de se reconhecer que, em 200 anos 
de Independência, o poder público não 
deu a atenção adequada à educação, co-
mo fator indispensável aos avanços so-
cioeconômicos.

Os danos  causados pela gravíssima cri-
se sanitária, provocada pelo novo corona-
vírus, se estenderam à educação, um dos 
setores mais frágeis do país. Dois milhões 
de meninos e meninas, de 11 a 19 anos 
(11% da mostra da sondagem) sem con-
cluir a educação básica deixaram as salas 
de aula, segundo pesquisa do Fundo das 
Nações Unidas para a Infância (Unicef).

Hoje, o Brasil é o segundo país com o 
maior número de jovens, entre 18 e 24 
anos, rotulados de nem-nem (nem estu-
dam nem trabalham), de acordo com o re-
latório Education at a Glance (Olhar sobre 
a educação), da Organização para a Coo-
peração e Desenvolvimento Econômico 
(OCDE), divulgado na segunda-feira. Com 
35,9% da juventude  brasileira nessa situa-
ção, o país tem o dobro da média dos 45 
pesquisados pela OCDE (16,6%) e só fica 
atrás da África do Sul, com  46,2% em igual 
condição. O levantamento da organização 
visa colaborar com uma revisão das polí-
ticas direcionadas à educação.

Diante dos estudos das organizações 
internacionais e da calamidade causada 
pela covid-19, não resta ao presidente elei-
to no próximo dia 30 senão repensar as po-
líticas públicas para a educação.  Entre as 

muitas medidas necessárias, será funda-
mental estabelecer estratégias para inibir 
a evasão escolar. Um esforço que exigirá a 
revisão das condições de escolas, de traba-
lho dos docentes, além da adequação do 
ensino aos avanços tecnológicos. As sa-
las de aula têm que se tornar atraentes às 
crianças e aos jovens, desde o ensino bási-
co até o médio.  A pandemia escancarou o 
atraso tecnológico das unidades escolares, 
sem acesso à internet e a outros meios que 
poderiam inibir o abandono de crianças e 
jovens da unidade de ensino.

Impõe-se ao futuro governo ampliar o 
orçamento, permitindo que universidades 
e institutos federais tenham condições de 
se equipar e meios para avançar nas pes-
quisas. Assim, efetivamente,  poderão ex-
pandir a contribuição que a ciência e a 
tecnologia têm a dar à melhoria da quali-
dade de vida dos brasileiros, em todos os 
campos do conhecimento.

O governante eleito não poderá des-
prezar também as necessidades das famí-
lias, principalmente das mulheres, no que 
se refere à instalação de creches. O uni-
verso feminino tem condições de contri-
buir, fortemente, como força de trabalho. 
Mas grande parte delas se vê impedida de 
buscar inserção no setor produtivo por 
não ter onde deixar os filhos. Além disso, 
o ingresso de crianças no ambiente esco-
lar nas faixas etárias adequadas as levam 
a construir familiaridade com o ensino e 
desenvolver a sociabilidade.

Educação não pode ser prioridade ape-
nas nos programas anunciados ou nos dis-
cursos dos governantes. É essencial que 
seja realidade. Há décadas, o Brasil não sai 
da condição de país em desenvolvimento. 
O calcanhar de Aquiles é a educação, que 
compromete a formação de crianças e jo-
vens para o enfrentamento das mudanças 
globais e cria barreiras à ascensão social 
e melhor posicionamento no mercado de 
trabalho. Sem educação, dificilmente o 
país conseguirá eliminar as desigualda-
des sociais e econômicas.

Desenvolvimento exige 
educação de qualidade

Direitos, de fato, só no papel

CIDA BARBOSA

cidabarbosa.df@dabr.com.br

Há 32 anos, o Brasil assinou a Conven-
ção sobre os Direitos das Crianças, adota-
da pela Assembleia-Geral das Nações Uni-
das. O documento, de 54 artigos, destaca 
uma série de prerrogativas sociais, cul-
turais, econômicas, civis e políticas para 
meninos e meninas, “retratando o direito 
à vida, à sobrevivência digna, à infância e 
à adolescência, ao futuro, à dignidade, ao 
respeito, à liberdade”. O governo brasilei-
ro se comprometeu, assim, a promover ca-
da um desses tópicos, mas, na prática, es-
tá longe de respeitá-los em sua totalidade.

O Artigo 24, por exemplo, determina 
que os países signatários devem garantir 
“o fornecimento de alimentos nutritivos” 
às crianças. No Brasil, porém, meninos e 
meninas sofrem, cotidianamente, sem ter o 
que comer. Pesquisa da Rede Penssan mos-
tra que 37,8% de lares com crianças de até 
10 anos passam fome ou não têm alimen-
tos suficientes.  Um básico direito é des-
respeitado. Uma crueldade que tem sido 
naturalizada, inclusive, por integrantes do 
poder público, quando — de barriga cheia 
— sustentam não haver fome no Brasil. 

Nem a escola serve mais como esca-
pe. Para alunos em situação de vulnera-
bilidade, era no colégio que conseguiam 
a única refeição substancial do dia. Isso 
mudou. Os repasses para a compra de ali-
mentos voltados à merenda não são rea-
justados desde 2017. O impacto da defa-
sagem foi mostrado em reportagem do Es-
tadão. Houve corte em itens como arroz e 

carne e há denúncia de ovo dividido para 
quatro crianças. Conforme a reportagem, 
existe caso de escola que carimba mão de 
aluno para que não repita o prato. Mesmo 
assim, o governo federal vetou o reajuste 
da merenda escolar.

Outro dos muitos desrespeitos é ao Ar-
tigo 19 da convenção, segundo o qual os 
países devem adotar “medidas legislati-
vas, administrativas, sociais e educacio-
nais apropriadas para proteger a criança 
contra todas as formas de violência física 
ou mental, ofensas ou abusos, negligên-
cia ou tratamento displicente, maus-tra-
tos ou exploração, inclusive abuso sexual, 
enquanto a criança estiver sob a custódia 
dos pais, do tutor legal ou de qualquer ou-
tra pessoa responsável por ela”.

Por aqui, no entanto, é gritante a inse-
gurança de meninos e meninas. Todos os 
levantamentos mostram que eles são al-
vo de abusos físicos, psicológicos e se-
xuais, entre outros, principalmente den-
tro de casa. O Estado, porém, pouco ou 
nada faz para combater a barbárie. Fal-
tam medidas efetivas de enfrentamen-
to, como investimentos na proteção des-
se público, campanhas abrangentes de 
conscientização, programas de atendi-
mento às vítimas e punição rigorosa dos 
algozes. Ou seja, o poder público é o pri-
meiro omisso no dever de garantir o bem
-estar de crianças. Portanto, entre assinar 
um documento exemplar e cumpri-lo há 
uma distância abissal.

» Sr. Redator
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Outubro Rosa

Muito bem noticiado pe-
lo Correio Braziliense  “DF 
cor-de-rosa contra o câncer 
de mama” (5/10, pág.17). De 
nada adianta batizar o mês 
de Outubro Rosa, com forma 
de chamar a atenção para o 
grave problema do câncer de 
mama, se a rede pública não 
dispõe de equipamentos pa-
ra o diagnóstico, nem de re-
médios para quem precisa. 
Melhor chamar pelo nome de 
verdade “Outubro Negro”, bo-
ta negro nisso.

 » José R. Pinheiro Filho, 
Asa Norte 

Constituição

Há 34 anos, Ulysses Gui-
marães, de pé, levantava os 
braços, entregando ao Brasil 
e aos brasileiros o documen-
to que chamou de “Consti-
tuição cidadã”.  Carta Magna 
que traduz anseios e direitos 
dos cidadãos. Enche de orgu-
lhos os brasileiros. Durante 
20 meses, deputados e sena-
dores constituintes, discuti-
ram temas e propostas de to-
dos os segmentos da socie-
dade. Como relator-geral dos 
exaustivos e minuciosos  tra-
balhos, o deputado amazo-
nense, à época, ex-presiden-
te nacional da OAB, Bernar-
do Cabral, hoje com 90 anos 
de idade. Juntos a Cabral, os 
relatores adjuntos, José Fo-
gaça, Adolfo de Oliveira e An-
tônio Carlos Konder Reis, os 
dois últimos, agora moran-
do no céu. 

 » Vicente Limongi Netto,

Lago Norte

Crimes prescritos

Um relatório do Conselho Nacional de Justiça (CNJ) 
de 2013 evidencia o baixo índice de condenação em 
crimes contra a administração pública e a alta propor-
ção em que esses casos são “cancelados” pelo recurso 
do tempo (em juridiquês, “prescrevem”). O estudo de-
monstrou que entre 2010 e 2011 a Justiça brasileira dei-
xou prescrever 2918 ações envolvendo crimes de cor-
rupção, lavagem de dinheiro e atos de improbidade ad-
ministrativa. Nos crimes de colarinho-branco a pena 
demora mais de quinze anos para ser aplicada. Normal-
mente é aplicada em patamar perto do mínimo legal, 
que pode ensejar a sua substituição por penas restriti-
vas de direitos, ou seja, penas alternativas à prisão, co-
mo prestação de serviços à comunidade e multa. Só na 
Lava-Jato, houve 184 habeas corpus. A situação dos pro-
cessos de corrupção contra parlamentares é ainda mais 
grave. O Brasil é um dos países com mais autoridades 

com foro por prerrogativa de 
função do mundo e possivel-
mente com mais investiga-
dos. Diante de um  quadro 
de sobrecarga de processos, 
a demora recursal e a pres-
crição, a qual cancela os pro-
cessos pelo recurso do tem-
po, encarregam-se de fulmi-
nar os casos de réus de cola-
rinho branco, quer quando 
começam nas cortes supe-
riores, quer quando lá che-
gam por meio de recursos. 
Um exemplo estapafúrdio foi 
a decisão do ministro Edson 
Fachin, do Supremo Tribu-
nal Federal (STF) ao anular 
o processo do ex-presiden-
te Lula, que foi condenado 
quatro vezes por crime con-
tra administração pública. 
Assim, a repressão penal efe-
tiva aos crimes de colarinho 
branco, especialmente de 
corrupção, no Brasil, ainda 
é um desejo utópico. Infeliz-
mente, existe todo um apa-
rato institucionalizado para 
possibilitar a impunidade, o 
que dificulta ou torna qua-
se impossível a pretensão de 
responsabilizar penalmen-
te de forma efetiva esses cri-
minosos.

 » Renato Mendes Prestes,

Águas Claras 

Ibaneis Rocha

Governador reeleito, dese-
jamos e esperamos uma boa 
gestão. A primeira foi muito 
aquém do prometido e espe-
rado. O DF, em especial nas 
administrações regionais, 

continua um grande cabide de empregos para cargos 
de confiança e a qualidade dos serviços são péssimos. 
A segurança deixa muito a desejar, pois não existe poli-
ciamento preventivo e ostensivo nas ruas. A saúde per-
manece um caos, com filas e mau atendimento. Que tal 
colocar em cada posto uma avaliação ou um 0800 pa-
ra a população denunciar os problemas na saúde, na 
educação e na segurança? Esperamos também impos-
tos menores e mais justos, pois a classe média esta su-
focada com tantos impostos, taxas etc. Por falar em ta-
xas, há que se reavaliar as elevadas taxas no Detran, que 
há muito tempo funciona apenas para recolher taxas e 
multas. A revitalização da W3 sul se limitou à troca de 
calçadas. A via continua com sinais de trânsito da dé-
cada de 1960, toda esburacada, suja e maltratada e sem 
qualquer segurança. Há que se colocar policiamento fi-
xo e ostensivo ao logo da via 24 horas para dar seguran-
ça a comerciantes e moradores do local. Há muito o que 
fazer e esperamos que o governador, nos próximos qua-
tro anos, ouça a população, fiscalize e cobre os serviços 
que pagamos por meio dos elevados impostos cobrados 
e faça um rígido controle dos gastos públicos.  

 » Hélcio Dias Gomes

Asa Sul

O mundo parece estar 
virando de cabeça para 

baixo, em todos os sentidos. 
Segundo o noticiário, em 
Lima, capital do Peru, foi 

eleito um ultraconservador 
que é celibatário e adepto 

da autoflagelação!
Lauro A. C. Pinheiro 

Asa Sul 

Truss recua do pacote 
econômico que gerou onda 
de pânico nos mercados e 
a desvalorização da libra. 
Credibilidade em risco? 

José Matias-Pereira 

 Lago Sul 

E esse negócio de fechar 
cinemas e teatros para fazer 

igrejas? Também é fake news?
Maestro Jorge Antunes 

Lago Norte

Bolsonaro está com a máquina, 
Lula é uma máquina!

Vital Ramos de V. Júnior  

Jardim Botânico 
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Desabafos
» Pode até não mudar a situação,  

mas altera sua disposição
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A campanha, iniciada pelas professoras em prol da 
estabilidade, está sendo indicada como responsável 
principal pelo estado de coisas, e já se noticia que o 
sr. Leoboens teria, pronto, um novo contrato, para ser 
assinado. Quem não assinar, rua. Legislação trabalhista. 
(Publicada em 11/3/1962)

O 
compartilhamento de boas práticas en-
tre escolas e redes de ensino não é algo 
usual no Brasil, mas deveria ser. Temos 
5.570 redes municipais de ensino, vá-

rias das quais adotam ações interessantes em 
educação, que no entanto não chegam ao co-
nhecimento das demais. O compartilhamento 
e a disseminação de boas práticas são extrema-
mente valiosos, especialmente no atual contex-
to, em que os desafios históricos do país em re-
lação à aprendizagem e à permanência escolar 
dos estudantes foram agravados pelo período 
de pandemia.

Dados do Sistema de Avaliação da Educação 
Básica (Saeb) 2021, recém-divulgados pelo Mi-
nistério da Educação (MEC), mostram que hou-
ve queda de aprendizagem em língua portugue-
sa e em matemática em todas as etapas avalia-
das.  O Brasil todo tem um longo caminho pe-
la frente para chegar a resultados educacionais 
equiparáveis, por exemplo, aos dos países de-
senvolvidos, tomando como referência o Progra-
ma Internacional de Avaliação de Alunos (Pisa). 
É importante ainda ressaltar que algumas disci-
plinas e etapas são mais complexas do que ou-
tras, como é o caso da matemática e do ensino 
médio, respectivamente.

No livro Ensino público com bons resultados, 
produzido pelo centro de pesquisas em educa-
ção Interdisciplinaridade e Evidências no Deba-
te Educacional (Iede), em parceria com a edito-
ra Moderna e a Fundação Santillana (FS) e com 
apoio da Cátedra Sérgio Henrique Ferreira, do 
Instituto de Estudos Avançados da USP de Ri-
beirão Preto (IEA — RP/USP),  há uma compi-
lação de estratégias e ações de redes de ensino 
de destaque no ensino fundamental em relação 
a cinco eixos estruturantes da educação: (1) po-
líticas para professores; (2) avaliação e monito-
ramento da aprendizagem; (3) atuação da Se-
cretaria de Educação; (4) currículo; e (5) mate-
rial didático. A obra tem distribuição gratuita, e 
a versão digital está disponível aqui. 

No primeiro eixo, por exemplo, relativo à po-
lítica de professores, as redes têm em comum 
uma política consolidada de formação conti-
nuada e garantem condições para que os pro-
fessores e gestores participem dos encontros 
formativos. Isso é feito, por exemplo, por meio 
de formações continuadas em serviço, já incluí-
das na carga horária do educador e previstas no 
calendário escolar. Esses pontos são fundamen-
tais, já que, segundo os questionários do Saeb 
2017, mais de 80% dos professores gostariam de 
ter participado de mais atividades de desenvol-
vimento profissional nos dois anos anteriores. 
Porém, 65% alegaram que não tinham dispo-
nibilidade de tempo, e 64%, que houve conflito 
com o horário de trabalho. Além disso, nas re-
des de ensino com melhores resultados, as for-
mações são vistas como mecanismos de coesão 
e de valorização dos profissionais, e aqueles que 
mais se destacam são convidados a ministrar 
cursos e palestras aos colegas.

A avaliação e o monitoramento são outros 

pontos-chave da atuação desses municípios, 
que, em geral, utilizam instrumentos diversos 
para o acompanhamento dos estudantes: além 
das avaliações de larga escala, há avaliações 
constantes elaboradas pela Secretaria de Edu-
cação e pelos professores de cada turma, além 
de observações frequentes de sala de aula por 
parte de coordenadores e gestores. Isso permite 
que se façam intervenções pedagógicas mais rá-
pidas, evitando que as defasagens de aprendiza-
gem dos estudantes se acumulem e que a equipe 
só descubra ao final do bimestre, por exemplo, 
que alguns não estão evoluindo da forma espe-
rada e ficando para trás.

Nessas redes, as avaliações diagnósticas 
são utilizadas como base para mudanças, 
servindo para estruturar o reforço esco-
lar e direcionar a formação de professo-
res. Vale destacar também que, para que as 
escolas alcancem bons resultados educa-
cionais, a atuação da Secretaria de Educa-
ção importa muito. Além do óbvio suporte 
estrutural — disponibilidade de recursos 

materiais, logísticos e humanos às uni-
dades de ensino —, faz muita diferença o 
apoio pedagógico. Em geral, nas redes de 
destaque, as equipes da Secretaria de Edu-
cação atuam de maneira bastante próxima 
das escolas: desburocratizam e facilitam a 
comunicação (via WhatsApp, e-mail, tele-
fone e pessoalmente), e realizam reuniões 
constantes com os diretores e visitas pe-
riódicas às unidades de ensino.

Além disso, centralizam parte das atividades 
administrativas, para que as escolas possam ter 
mais tempo para se dedicar à aprendizagem dos 
estudantes. Garantir uma educação de excelên-
cia depende de múltiplos fatores. Talvez o com-
partilhamento de boas práticas não seja capaz 
de nos proporcionar indicadores educacionais 
similares aos dos melhores sistemas educacio-
nais do mundo. Mas, caso consigamos universa-
lizar os avanços já obtidos por algumas de nos-
sas redes de ensino, milhares de estudantes te-
rão a vida transformada. É isso que nos move e 
precisa ser o nosso compromisso.

 » ERNESTO FARIA
Doutorando em educação pela Universidade de Coimbra diretor-fundador do Iede

 » LECTICIA MAGGI
Gerente de comunicação no Iede

 » MOZART NEVES RAMOS
Titular da Cátedra Sérgio Henrique Ferreira da USP de Ribeirão Preto e professor emérito da Universidade Federal de Pernambuco (UFPE)

Ensino público com 
bons resultados

E
m Escravidão, Laurentino Gomes afirma 
que nenhum outro assunto foi tão defi-
nidor na construção da identidade bra-
sileira quanto a escravidão, sinônimo de 

trabalho árduo, violências, humilhações, explo-
ração e discriminação. A observação permite o 
cotejo com um setor que segue em condições 
muito precárias, no século 21. Interiorizados, 
os frigoríficos empregam, com baixos salários, 
os mais vulneráveis, inclusive imigrantes haitia-
nos, senegaleses e bolivianos. O setor se desta-
ca nos acidentes, doenças e mortes no trabalho, 
com 90 ocorrências por dia. Dados do Observa-
tório de Saúde e Segurança do Trabalho (MPT/
OIT) indicam aumento nas mortes no traba-
lho de abate e fabricação de produtos de carne. 
Foram 40 óbitos em 2021, contra 30, em 2020. 
Anteriormente, a atividade registrava 16 óbitos 
anuais, em média.

Com 20 mil acidentes de trabalho em 2021, 
o setor produz um exército de sequelados e in-
capacitados. Destaque para lesões por cortes, 
amputações, lacerações e esmagamentos, que 
atingem dedos, mãos, braços, ombros, cabeça e 
o aparelho respiratório, embora o governo admi-
ta a forte subnotificação, pois muitos casos reco-
nhecidos pelo INSS não têm a emissão da CAT 
— Comunicação de Acidentes de Trabalho — pe-
las empresas. Dados oficiais apontam a correla-
ção dos transtornos maternos com o ambiente 
de trabalho em abatedouros, e o setor emprega 
muitas mulheres. Relatos recentes da imprensa 
revelam a tragédia humana de eventos que cei-
fam a vida de brasileiros num trabalho penoso 

e árduo, marcado pela exploração.
Em 25/2/2021, o técnico eletromecânico Ita-

mar (45 anos) morreu em São José/SC. Escorre-
gou e ficou preso pelo pescoço no helicoide do 
sistema de refrigeração (superfícies úmidas e 
gordurosas). Em 29/8/2021, morreu o mecâni-
co Rodrigo (37 anos). Caiu numa misturadora de 
hambúrgueres, em Dourados/MS (operações te-
merárias são feitas com equipamentos ligados). 
Em 30/11/2021, Jorge 26 (anos) morreu ao cor-
tar a própria artéria femoral, em Araguaína/TO 
(o manuseio de facas ocorre em espaço reduzi-
do e ritmo intenso). 

Em 20/5/2022, o estoquista Marcus (28 anos) 
morreu prensado entre dois equipamentos, em 
Promissão/SP (ritmo e espaços confinados são 
fatores de risco). Em 16/6/2022, Jeferson (26 
anos) sofreu queimaduras fatais em Votuporan-
ga/SP. Em 17/9/2022, Antônio e João morreram 
limpando a caixa de inspeção de esgoto, em Le-
me/SP. Um terceiro trabalhador desmaiou e foi 
socorrido (exposição a gases letais em espaço 
confinado). Em 18/9/2022, Antônio (36 anos) 
foi vitimado pelo vazamento de amônia do sis-
tema de refrigeração, em Rio Verde/GO. O mes-
mo evento levou ao hospital 11 operários, um 
deles na UTI.

A pesquisa de Laurentino Gomes descreve 
as etapas do comércio de cativos, mão de obra 
para as fazendas do império e para as minas de 
ouro e diamantes em Minas Gerais, Goiás e Ma-
to Grosso. A captura, a negociação e o transpor-
te trouxeram ao Brasil, em três séculos e meio, 
cerca de 4,9 milhões de africanos. A média de 

mortos, jogados ao mar, era de 14 por dia. Entre 
os trabalhadores escravizados, a expectativa de 
vida era de 18,3 anos. A crueldade dos depósi-
tos de escravizados na costa africana, enquanto 
aguardavam o embarque, é apresentada com o 
cálculo econômico dos exploradores.

No entreposto negreiro inglês de Cape Coast 
Castle (litoral de Gana), os porões da fortaleza 
confinavam até 1.500 cativos. No espaço insa-
lubre, era alta a taxa de mortalidade. O relato 
de um médico, em 1718, recomendava: separar 
doentes; conter infiltrações; impedir que dor-
missem no chão; escoar o esgoto; limpar e fu-
migar o espaço. As sugestões foram ignoradas 
num cálculo econômico. A fartura de cativos — 
“peças” baratas — inviabilizava o investimento.

Passados 300 anos, poucas atividades hu-
manas concentram tantos fatores de risco 
quanto os frigoríficos, atividade com alta ro-
tatividade, em que se dá o descarte de ope-
rários, enviados para hospitais, cemitérios 
ou INSS, realidade sintetizada no slogan: “A 
carne mais barata do frigorífico é a do tra-
balhador”. O estudo da nossa história aju-
da na compreensão da lógica econômica de 
tão precária atividade. Impõe-se uma guina-
da na retórica que, ignorando a ciência e a 
saúde dos trabalhadores, vem investindo na 
fragilização das normas de proteção, como 
as que limitam o ritmo e exigem pausas de 
descanso. É urgente a adoção de uma pauta 
positiva, que dê atenção às mulheres e limi-
te a duração do trabalho no setor, com base 
em parâmetros civilizados.

 » LEOMAR DARONCHO
Procurador do Trabalho

Da escravidão aos frigoríficos

Visto, lido e ouvido

» A frase que foi pronunciada

» História de Brasília

Não restam dúvidas de que o pior que poderia 
advir como consequências desta campanha polari-
zada começa a tomar forma nas mídias sociais, com 
os ataques sucessivos aos nordestinos pelo apoio da-
do ao candidato Lula, no primeiro turno destas elei-
ções. Trata-se de um sério problema que, pelo seu 
desenrolar, conflagra ainda mais a nação, levando-
nos, sem distinção, para o caminho perigoso e sem 
saída, dos conflitos fratricidas. 

Ninguém, em posse de suas faculdades mentais e 
imbuído de um mínimo de ética humana, pode em-
barcar nesse bote furado. É tudo o que o país não 
precisa neste e em qualquer momento. É tudo o que 
querem os políticos sem compromisso e de olho em 
vantagens imediatas, mesmo que elas venham tin-
gidas de sangue. 

De um lado desses ataques, estão tanto os segui-
dores fanáticos da direita quanto os da esquerda. Na 
rede mundial, em que boa parte dos peixes são fakes, 
é preciso olhar para a questão com muito cuidado e, 
se possível, com a ajuda da Polícia Federal, pois tra-
ta-se aqui de um crime que aponta para a dissipa-
ção do Estado brasileiro e que aparece previsto na 
Constituição atual. De qualquer forma, a guerra de 
versões foi deflagrada, tendo como primeiro cam-
po de batalha a internet. Neste meio, a coragem 
dos que atacam virtualmente, é imensa. A coragem, 
no entanto, para defender o que é certo, falta aos  
guerreiros de barro. 

Tudo isso faz lembrar uma história que corria nos 
anos 1940, em plena Segunda Grande Guerra. De-
fensores e críticos do então chanceler alemão Adol-
fo Hitler discutiam sobre os avanços do nazismo. A 
certa altura, um desses defensores do Terceiro Reich 
e do führer (líder), afirmou com todas as letras: “As 
causas que nos levaram a esse conflito mundial e a 
ascensão do nazismo são todas dos judeus. Eles são 
os culpados por tudo que nos levaram a essa guerra”. 

Ao ouvir tão disparatada versão dos fatos, que 
conduziu a humanidade ao maior morticínio de sua 
história, um crítico desse raciocínio surreal e nitida-
mente racista, ponderou: “A culpa por tudo o que es-
tamos passando, tanto a guerra quanto a ascensão 
do nazifascismo no mundo, não é somente dos ju-
deus mas também dos ciclistas”.

 E por que os judeus? E por que os ciclistas? De fa-
to, naquele período, os judeus eram os nordestinos 
da vez, criticados e atacados não só na Alemanha de 
Hitler, como em outras partes da Europa e inclusive 
no Brasil, onde era comum os ataques aos descen-
dentes e imigrantes judeus. Ao promover essa cam-
panha insana contra os nordestinos o que os fanáti-
cos não sabem é que estão dando municiando, cada 
vez mais, os dois lados dessa disputa. 

A grande questão é reconhecer que essa é uma ba-
talha que interessa apenas àqueles que sabem que 
as divisões, ao enfraquecer o conjunto da socieda-
de e ao dividir a nação, tornam possível e mais fácil 
o avanço daqueles que querem dominar. Esse tipo 
de tática de guerra é antiga e nem por isso ineficaz. 
Com a palavra a Polícia Federal.

Normalização do ódio

“Se ciência for o que os 
Institutos de Pesquisa fazem 
antes das eleições, é preciso 
redefinir ciência.”
Ludovico Saboia

Sucesso de bilheteria
 » Amigo Secreto, documentário de Maria 

Augusta Ramos agora está disponível na 
Apple TV, Google Play, YouTube Filmes, Vivo 
Play, Claro TV+ e Sky Play.

Notícia boa
 » Goiás está se destacando no atendimento 

à saúde. A UPA do Novo Gama, voltado 
ao pessoal do Lunabel, funciona 24h com 
profissionais prestativos e atendimento 
rápido, inclusive crianças são assistidas na 
emergência, sem filas.

Mas veio
 » No Tribunal de Justiça do Distrito Federal e dos 

Territórios (TJDFT) há casos em que a vedação 
do fornecimento de energia elétrica é negado 
em áreas de parcelamento irregular do solo. 
Essa é uma boa alternativa para desestimular a 
ocupação ilegal do solo. A iniciativa veio tarde.

Vitorioso
 » Uma das lembranças mais engraçadas nas 

conversas com o Adriano Lafetá foi quando 
discutíamos sobre o cérebro dos homens e 
mulheres. Uma amiga dizia, como grande 
vantagem, que conseguia, numa execução de 
multitarefas, dirigir ouvindo rádio, cantando, 
tomando suco e arrumando o porta luvas. Lafetá 
com aquele jeito mineiro respondeu ganhando 
os ouvintes: “Eu só consigo duas coisas: dirigir e 
ter bom senso”. Boas lembranças.

Desde 1960
Circe Cunha (interina) // circecunha.df@dabr.com.br
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Nobel para trio 
que simplificou
a criação de 
moléculas

O dinamarquês Morten Meldal e os americanos Barry Sharpless e Carolyn Bertozzi ganham o prêmio de Química por 
ferramentas que facilitaram processos hoje usados em pesquisas para tratamentos contra o câncer e mapeamento genético

“É 
possível construir 
moléculas eficazes 
seguindo uma rota 
óbvia”, garante Johan 

Aqvist, membro do Comitê Nobel 
de Química. Isso graças ao traba-
lho desenvolvido pelos três pre-
miados na categoria neste ano: 
o dinamarquês Morten Meldal 
e os americanos Barry Sharpless 
e Carolyn Bertozzi. Eles desen-
volveram duas ferramentas — 
a química do clique e a química 
da química bio-ortogonal — que 
permitem a criação de produtos 
e materiais de forma “fácil e sim-
ples” (Veja arte). 

Entre desdobramentos inova-
dores do trabalho do trio estão 
o desenvolvimento de medica-
mentos mais avançados contra o 
câncer e o mapeamento de DNA. 
“As descobertas lançaram as ba-
ses para uma forma funcional da 
química (...) Como resultado, a 
humanidade é a que mais se be-
neficia”, enfatizou o comitê ao 
anunciar os escolhidos. 

Sharpless, 81 anos, venceu 
o prêmio pela segunda vez. Ele 
e Meldal, 58, foram reconheci-
dos pelo trabalho pioneiro com 
a química do clique. Com a quí-
mica bio–ortogonal, Bertozzi, 55, 
a primeira mulher laureada deste 
ano, levou essas reações ao inte-
rior das células vivas (Leia mais 
nesta página). 

O conceito de química do cli-
que foi cunhado por Sharpless, 
da Universidade La Jolla, na Ca-
lifórnia, no início deste século, 
para se referir a um mecanismo 
modular e rápido de constru-
ção de moléculas. Ele e Meldal, 
da Universidade de Copenhague, 
na Dinamarca, desenvolveram o 
método em trabalhos paralelos. 
A ferramenta é baseada em duas 
moléculas facilmente preparadas 
em laboratório: azida e alcino. 

A inclusão de íons de cobre faz 
com que as duas moléculas se li-
guem, o que lembra o clique de 
um cinto, abrindo a possibilida-
de de criação de uma infinidade 
de moléculas. É possível, inclusi-
ve, clicar materiais distintos: um 
plástico com um repelente ou 
um antibacteriano, por exemplo.

Presidente da Sociedade Ame-
ricana de Química, Angela Wil-
son compara o processo à for-
ma como usamos um conheci-
do brinquedo. “É possível obser-
var como um conjunto de Lego. 
A química do clique é como unir 
duas peças”, ilustra à agência 
France-Presse de notícias (AFP). 

Carolyn Bertozzi é a primeira laureada do ano: oito mulheres entre 189

 Andrew Brodhead

Barry Sharpless é o quinto a ser duas vezes escolhido pelo júri

 Morten Meldal: um dos criadores da química do clique

 AFP

 AFP

Segundo Sharpless, mesmo que 
a “química do clique” não possa 
criar cópias exatas de moléculas 
naturais, é possível construir blo-
cos moleculares com funções si-
milares e com potencial de pro-
dução em larga escala.

A opinião é compartilhada 
por Angela Wilson “As empresas 
emergentes estão começando a 
utilizar essas tecnologias, mas 
ainda estamos nas primeiras fa-
ses de seu uso. Acredito que vai 
revolucionar tudo, da medicina 

até os materiais”, avalia. “Esta-
mos vendo apenas a ponta do 
iceberg, mas o que eles estão fa-
zendo na Química vai mudar o 
mundo.”

“Novo nível”

O trabalho Bertozzi permite 
justamente a aplicação médica e 
farmacêutica da inovação. A fer-
ramenta criada por ela — a quí-
mica bio-ortogonal — possibili-
ta que o clique entre moléculas 

seja iniciado em um organismo 
vivo sem perturbar ou modificar 
a sua estrutura química. “Pode-
mos pegar dois Legos e fazer com 
que se encaixem mesmo que es-
tejam cercados por milhões de 
peças de brinquedo parecidas. E 
não vão se encaixar com os ou-
tros”, ilustra a professora da Uni-
versidade de Stanford.

Segundo o júri do Nobel, “Ca-
rolyn Bertozzi levou a Química 
a um novo nível”. O comitê en-
fatiza que o processo é usado 

“globalmente para explorar cé-
lulas e rastrear processos bio-
lógicos”. “Graças às reações bio
-ortogonais, os pesquisadores 
melhoraram os medicamentos 
anticâncer que estão sendo tes-
tados em ensaios clínicos”, in-
forma. Trabalha-se, por exem-
plo, no desenvolvimento de me-
dicamentos que produzam anti-
corpos que possam ser clicados 
contra tumores diversos.

Ao saber da premiação, Ber-
tozzi lembrou de familiares e 

amigos que enfrentaram doen-
ças com tratamentos limitados: 
“Sempre tive a esperança de que, 
como cientista, pudesse contri-
buir para melhorar a saúde hu-
mana a curto, longo prazo ou 
mesmo após a minha morte”. 

Meldal, por sua vez, disse ter 
ficado “muito surpreso e muito 
orgulhoso” por receber o Nobel. 
“Há tantas descobertas boas e 
desenvolvimentos no mundo. É 
incrível estar nesta situação”, dis-
se à rádio pública sueca. 

Dois dos premiados no Nobel 
de Química de 2022 entram pa-
ra listas de cientistas ainda mais 
seletas. Barry Sharpless é o quin-
to da história a ganhar duas ve-
zes o prêmio. Carolyn Bertozzi, 
por sua vez, é a primeira mulher 
anunciada neste ano e a oitava 
escolhida nessa categoria, entre 
um total de 189 laureados. 

“Estou feliz por aumentar um 
pouco esse número. Compreen-
do a gravidade do assunto, já 
que, por toda a minha vida, fui 
uma pessoa subrepresentada na 
ciência”, declarou a ganhadora à 
agência France-Presse de notí-
cias (AFP). Até ontem, o prêmio 
havia sido concedido a 28 organi-
zações e 954 pessoas — dessas 59 

são mulheres. Hoje, será anun-
ciado o Nobel de Literatura. Na 
sexta, o da Paz. E na segunda, o 
de Ciências Econômicas.

 No ano passado, de 13 esco-
lhidos, houve uma mulher: a jor-
nalista filipina Maria Ressa divi-
diu o prêmio com o também jor-
nalista russo Dmitry Muratov o 
Nobel da Paz. 

Duas vezes

Barry Sharpless entrou ontem 
na lista de laureados pelo trabalho 
que trouxe mais funcionalidade à 
Química. Antes, em 2001, foi pre-
miado na mesma categoria devi-
do a outro método de construção 
de moléculas: reações de hidroge-
nação quirais catalisadas. Havia 

42 anos que um cientista não atin-
gia tamanha façanha. 

Uma mulher faz parte do gru-
po dos duplamente premiados: a 
francesa de origem polonesa Ma-
rie Curie venceu o de Física em 
1903 e o de Química em 1911 . 
No primeiro caso, por pesqui-
sas na área de radiação. Depois, 
pela descoberta dos elementos 

químicos rádio e polônio.
As indicações  têm início um ano 

antes do anúncio dos vencedores. 
Cientistas, professores, acadêmicos 
e vencedores de outras edições en-
viam nomes para a consideração do 
Comitê Nobel, que decide quais se-
rão os indicados de fato. Não é pos-
sível que uma pessoa indique a si 
mesma para a seleção.

Vencedores em listas ainda mais seletas
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"Não fomos perfeitos 
e precisamos evoluir"

Emedebista pretende focar nas áreas que, na visão dele, levaram-no à reeleição. Sobre o segundo turno das eleições 
presidenciais, ressaltou que o DF tem a maioria bolsonarista e que vai trabalhar para o presidente

A
pós fazer história como o primeiro 
governador do Distrito Federal ree-
leito em primeiro turno, com 50,3%, 
Ibaneis Rocha (MDB) prometeu prio-

rizar saúde, assistência social e infraestrutura 
no próximo mandato. “Foram as pautas que 
nos deram a reeleição”, justificou ontem, du-
rante entrevista ao CB.Poder, programa do 
Correio e da TV Brasília. O governador rea-
firmou o apoio ao presidente Jair Bolsonaro 

(PL) no segundo turno das eleições contra o 
ex-presidente Lula (PT). Em relação a polí-
ticos aliados, ele creditou a derrota de Flávia 
Arruda (PL) para o Senado ao ex-governador 
José Roberto Arruda, marido de Flávia, que te-
ria “atrapalhado” a campanha da esposa, ao 
“atrair os holofotes para ele próprio”. Ela dis-
putou a vaga de senadora pelo DF com a ex-
ministra de Bolsonaro, Damares Alves (Re-
publicanos), eleita com 45% dos votos. Arru-
da chegou a registrar o desejo de concorrer ao 
Buriti, mas, em meio a disputas com Ibaneis 

pelo apoio de Bolsonaro, um acordo foi feito, 
com a bênção do presidente, e o ex-governa-
dor decidiu ser candidato a deputado federal. 
O Tribunal Superior Eleitoral (TSE), porém, 
acabou cassando a candidatura de Arruda. 

A deputada federal Celina Leão (PP), vice-
governadora de Ibaneis no próximo manda-
to, será responsável pela articulação do go-
verno local com o Congresso Nacional e as 
pastas ministeriais. A entrevista foi concedi-
da às jornalistas Ana Maria Campos e Deni-
se Rothenburg.

 » ANA ISABEL MANSUR

Marcelo Ferreira/CB/D.A.Press

 »Entrevista | IBANEIS ROCHA (MDB), GOVERNADOR ELEITO

análise da CLDF (Câmara Legis-
lativa), atravessamos (o manda-
to) com muita paz. Em relação ao 
Congresso Nacional, tivemos apli-
cação de recursos e executamos 
100% das emendas colocadas, o 
que não existia no passado. Quan-
do eu assumi, só de emendas pa-
ralisadas eram quase R$ 3 bilhões. 
Conseguimos mexer com todas 
elas e colocamos várias obras em 
andamento, exatamente pela ca-
pacidade de organizar os projetos 
e a cidade. Agora, vamos seguir pa-
ra um segundo mandato com mais 
força ainda. Temos todos os proje-
tos na prateleira, sabemos do que 
a cidade precisa e vamos avançar 
ainda mais.

O senhor esteve com o presidente 
Bolsonaro hoje (ontem). O que ele 
disse e o que o senhor prometeu 
para ele? Como pode ajudar no 
segundo turno?

Eu me comprometi a fazer um 
trabalho para ele aqui no DF e no 
Entorno. Tenho excelente relacio-
namento com os prefeitos do En-
torno por meio da associação (As-
sociação dos Municípios Adjacen-
tes a Brasília), presidida pelo Pábio 
(Correia Lopes), prefeito de Val-
paraíso (GO). Temos conversado 
com esses prefeitos, até auxilian-
do no que é necessário. Hoje, hou-
ve uma reunião com o candidato a 
vice-presidente de Bolsonaro, Bra-
ga Netto e o Flávio Bolsonaro com 
a nossa coordenação política, para 

que a gente coloque toda a máqui-
na que temos aqui e que ajudou a 
me eleger na campanha de Bol-
sonaro. Confiamos muito que vai 
dar certo. Bolsonaro está prepara-
do, muito mais maduro do que es-
tava no primeiro mandato Não te-
remos mais o problema da pande-
mia, a economia tem melhorado e 
o índice de desemprego está cada 
vez melhor. Temos, nós dois, con-
dições de ter melhores mandatos.

O ex-presidente Lula teve 6 
milhões de votos a mais, mas 
Bolsonaro conseguiu apoios 
importantes nesta semana 
— dois governadores eleitos 
no último domingo, Romeu 
Zema (Novo), de Minas Gerais, 
e Cláudio Castro (PL), do Rio 
de Janeiro, e Rodrigo Garcia 
(PSDB), atual governador de 
São Paulo. O senhor acredita em 
uma virada em quatro semanas?

Acredito, até porque houve es-
telionato eleitoral nas pesquisas. 
Muita gente queria encerrar a de-
manda no primeiro turno e várias 
pesquisas indicavam que havia a 
possibilidade de o presidente Lu-
la se eleger no primeiro turno. Is-
so se mostrou errado. Muitas pes-
soas, agora, terão a oportunida-
de de pensar melhor seu voto pa-
ra o segundo turno. Acredito em 
mudança de pensamento. Vai ser 
uma campanha muito dura, (os 
dois candidatos) terão de visitar 
os estados e conversar muito com 

os governadores eleitos e os que 
estão disputando. Acredito em 
uma virada de jogo.

Chico Vigilante (distrital eleito 
pelo PT para o quinto mandato) 
esteve aqui ontem (terça-feira) 
e disse que Lula tem condições 
de virar os votos no DF. De onde 
ele tiraria esses votos? O senhor 
acredita que Lula pode ter mais 
votos do que teve?

A população do DF mostrou, 
no domingo, que a maioria é bol-
sonarista. Não vimos ruas pinta-
das de vermelho, mas, sim, de ver-
de e amarelo. Isso mostra a força 
do presidente Bolsonaro na cida-
de. Não consigo entender de on-
de eles pensam que vão tirar es-
ses votos, mas, de qualquer mo-
do, vamos aguardar o resultado 
das urnas, porque as urnas falam 
por todos nós.

A ex-ministra Damares Alves foi 
eleita em uma virada, a favorita 
durante a campanha era a 
deputada Flávia Arruda. Para o 
senhor, que acompanhou as duas, 
suas aliadas, o que aconteceu? 
Qual análise faz?

Houve alguns erros na cam-
panha da Flávia. Teve a discus-
são de o Arruda querer ser can-
didato ao governo, depois desis-
tir e sair para deputado federal. 
Isso terminou atraindo os ho-
lofotes não para a campanha 
da Flávia, mas para ele próprio. 

Isso tirou o protagonismo da 
Flávia durante a eleição e fez 
com que abrisse o campo para a 
Damares crescer, principalmen-
te o campo bolsonarista, muito 
forte aqui no DF. As urnas mos-
traram isso. Faltou essa união 
da campanha da Flávia ao pre-
sidente Bolsonaro. E faltou um 
pouco de protagonismo, que Ar-
ruda tirou da Flávia.

Ele atrapalhou a Flávia?
Acredito que sim. Vi vários can-

didatos a deputado federal dizen-
do que não iriam acompanhar a 
Flávia exatamente porque o Arru-
da estava como candidato a fede-
ral. Isso atrapalhou muito os acor-
dos políticos que poderiam ter si-
do feitos e que poderiam ter leva-
do a deputada ao Senado.

Pensa em dar algum espaço no 
seu governo a ela?

Vamos discutir. Eles (PL) ele-
geram quatro deputados distritais 
(Daniel Donizet, Roosevelt Vilela, 
Joaquim Roriz Neto e Thiago Man-
zoni) e dois federais (Bia Kicis e 
Fraga). É uma bancada importan-
te. Fez parte da nossa coligação e 
vamos conversar com os deputa-
dos eleitos e com a presidente do 
partido no DF, que é, justamen-
te, a Flávia.

O PT espera hoje (ontem) que 
Simone Tebet declare apoio ao 
ex-presidente Lula. Como fica 

essa questão, com o senhor 
apoiando Bolsonaro?

Acho que esses apoios são natu-
rais. O MDB, desde o primeiro tur-
no, liberou as bancadas estaduais 
para apoiar quem quisessem. Agora, 
no segundo turno, vai ser da mesma 
maneira, teremos estados apoian-
do o presidente Lula e outros esta-
rão com Bolsonaro. Depois vemos 
como fica. O MDB conseguiu cres-
cer, aumentou a bancada de depu-
tados federais, o que é muito bom. 
É um partido que vai ter expressão 
no Congresso Nacional, tanto na 
Câmara quanto no Senado. Isso nos 
ajuda muito, inclusive, nas negocia-
ções que precisamos ter para evoluir 
com os projetos para o DF.

Os três candidatos mais votados 
para a CLDF são de esquerda 
(Fábio Félix, do PSol, Chico 
Vigilante, do PT, e Max Maciel, 
do PSol), o que vai na contramão 
do movimento que as urnas 
mostraram, de um eleitorado 
mais bolsonarista. O senhor vai 
ter diálogo com esses deputados?

Sem dúvida alguma. Sempre ti-
ve bom relacionamento com de-
putados do PT, em especial Chico 
Vigilante e Arlete (Sampaio, depu-
tada distrital, que não foi candi-
data neste ano e é vice-presidente 
do PT-DF). Eles não atrapalharam 
nosso mandato e estavam sempre 
presentes no Plenário para votar 
os projetos, mesmo que de forma 
contrária. O Chico diversas vezes 
me ligou para tratar das categorias 
que ele representa. Vamos conti-
nuar com esse diálogo e apresentar 
os projetos que acreditamos ser o 
melhor para a cidade. Vamos deba-
ter com a câmara legislativa, espe-
rando sempre o melhor para o DF.

O senhor mudou de vice, 
agora é a Celina Leão. Qual 
vai ser o papel dela?

Vai nos ajudar na articulação. 
É uma política nata, nos ajudou 
muito na campanha e durante o 
mandato. Sempre esteve ao nosso 
lado, trazendo recursos para o DF 
e fazendo interlocução com o go-
verno federal. Ela vai ter um papel 
muito importante, principalmen-
te na busca e liberação de recursos. 
Não conseguimos trabalhar sem 
o apoio do governo federal. Esse 
trabalho de articulação ficará por 
conta dela porque já tem relacio-
namento com o congresso e os mi-
nistérios. Ela tem o perfil para isso.

Qual futuro pensa para a 
carreira política?

Sou candidato a fazer um ex-
celente mandato. Tenho que me 
consolidar na política do DF. Sur-
gi há quatro anos como uma no-
vidade. Vinha de uma instituição 
forte, a OAB (Ibaneis foi presiden-
te da seccional do DF da Ordem 
dos Advogados do Brasil de 2013 a 
2015) e tinha uma visão muito cla-
ra do que queria para o DF. Agora, 
tenho oportunidade de me con-
solidar como uma liderança da ci-
dade. Meu primeiro projeto é esse. 
A partir disso, quando estiver per-
to de 2025, vou pensar no que vou 
fazer da minha vida. Mas garanto 
que estou gostando da política. É 
uma maneira muito importante 
de transformar a vida das pessoas, 
o que acontece de verdade quan-
do a boa política é feita. Tenho ex-
pectativa muito grande de conti-
nuar dando minha parcela de co-
laboração, não só para o DF, mas 
também para o Brasil.

Qual vai ser sua prioridade para 
o ano que vem?

Temos prioridades na saúde, 
assistência social e infraestrutu-
ra. Precisamos seguir essas pau-
tas, que são fortes para a cidade e 
foram as que nos deram a reelei-
ção. Tivemos prejuízo deixado pela 
covid-19 e estamos correndo atrás 
para resolver os problemas da saú-
de, como ampliar a rede de atendi-
mento e contratar mais profissio-
nais. Precisamos ter uma melhoria 
significativa dos índices da saúde. 
Não podemos parar as obras, (por-
que) ainda restam problemas. Te-
mos de avançar em diversas pautas 
que ficaram de, certo modo, atra-
palhadas, seja pela covid-19 ou pe-
la falta de investimentos que exis-
tiu no passado. Assumimos um DF 
quase sem projetos e hoje temos 
em quase todas as áreas. Só de in-
vestimentos, temos quase R$ 10 bi-
lhões previstos no orçamento dos 
próximos quatro anos, todo para a 
melhoria da nossa cidade.

O que dá para deixar preparado, 
agora, para o próximo mandato? 
Vai trocar o secretariado?

Vou me dedicar bastante, agora, 
para a reeleição do presidente Bol-
sonaro. Vamos trabalhar com toda 
nossa base e militância, para am-
pliar a vantagem aqui no DF. Após 
isso, quero reunir vários grupos de 
trabalho — espero arrumar um es-
paço (físico) fora do Palácio do Bu-
riti — para discutir os principais 
problemas da cidade e colocar me-
tas, para iniciar o próximo governo 
com o pé no acelerador. As mu-
danças necessárias vamos fazendo 
ao longo dos meses de novembro 
e dezembro, vou anunciando aos 
poucos. Naturalmente vão surgir 
nomes desse movimento. A partir 
desse trabalho, feito ainda em no-
vembro, é que vamos escolher nos-
so secretariado. Durante o fim des-
te mandato, não vou retornar com 
nenhum que saiu para concorrer. 

Com as urnas abertas, que análise 
o senhor faz da composição de 
forças políticas do DF?

Acho que as eleições trouxe-
ram grande apoio para a propos-
ta liberal, de desenvolvimento da 
cidade e infraestrutura. Fizemos 
uma campanha bastante propo-
sitiva, voltada a debater os temas 
do DF, sabendo que não fomos 
perfeitos e precisamos evoluir — 
até porque se tivesse sido perfei-
to, eu não seria candidato, me re-
colheria. Temos muitas coisas a 
sanar, foi exatamente nessa con-
fiança que o eleitor apostou. Tere-
mos 17 deputados na Câmara Le-
gislativa (CLDF) da base e sete de 
oposição, com quem tenho diálo-
go muito amplo também, não te-
nho problema nenhum com eles. 
O que for bom para Brasília a CL-
DF deve aprovar. E no Congresso 
Nacional nossa vice-governadora 
(Celina Leão) vai apresentar a to-
dos os deputados do DF nosso ca-
derno de obras, com o que temos 
para fazer, para que possam colo-
car emendas.

O fato de ter garantido o segundo 
mandato e não poder disputar 
um terceiro facilita a construção 
política para um mandato mais 
tranquilo?

O primeiro mandato não foi 
tranquilo por conta da pandemia. 
Tivemos vários problemas relacio-
nados à saúde, porque o momen-
to era diferenciado. Mas em uma 

Temos prioridades na saúde, assistência social e 
infraestrutura. Precisamos seguir essas pautas, que são 
fortes para a cidade e foram as que nos deram a reeleição"
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Quanto vale 
um voto

Numa 
comparação entre 
a receita, até agora 
declarada à Justiça 
Eleitoral, e o número 
de votos obtidos, a 
campanha de Alberto 
Fraga (PL) foi a mais cara entre os deputados 
eleitos. Se dividirmos os recursos destinados pelo 
número de eleitores, a proporção foi 62,45. A mais 
barata foi a de Fred Linhares (Republicanos), com 
a proporção de 3,51. Em seguida, estão Bia Kicis 
(PL), com 9,73; Júlio César Ribeiro (Republicanos), 
com 14,32; Érika Kokay (PT), 16,07; Reginaldo Veras 
(PV), com 17,60; Rafael Prudente (MDB), com 
24,11; e Gilvan Máximo (Republicanos), com 28,45.

Merchandising
A última propaganda de campanha de Flávia 

Arruda (PL) trouxe uma mensagem subliminar 
em benefício da adversária Damares Alves 
(Republicanos). O número da concorrência. 
Não estava fácil mesmo para Flávia.

Estepe
Agora que Simone Tebet declarou apoio 

ao Lula, o petista precisa falar corretamente 
o nome da senadora do MDB.

Minervino Júnior/CB/D.A Press

EIXO CAPITAL

Acompanhe a cobertura da política local com @anacampos_cb

Lula quer virar no DF
O deputado Leandro Grass (PV) esteve, ontem, em São 

Paulo para discutir com a coordenação da campanha de 
Lula a estratégia para a virada nas unidades da federação 
em que o petista perdeu para o presidente Jair Bolsonaro. 
Além do Distrito Federal, o ex-presidente ficou atrás no Acre, 
Roraima, Rondônia, Rio de Janeiro, São Paulo, Espírito Santo, 
Mato Grosso, Mato Grosso do Sul, Paraná, Santa Catarina e 
Rio Grande do Sul. Grass ouviu de Lula um pedido de virada. 
Ele disse que considera muito importante ganhar na capital 
do país. Não vai ser uma tarefa fácil. Bolsonaro teve 51,65% 
dos votos no DF. Lula ficou com 36,85%. Uma diferença que 
representa 260.863. O petista pode crescer entre os votos de 
outros candidatos que, agora, o apoiam. Ciro Gomes (PDT) 
conquistou 74.308 votos e Simone Tebet (MDB), 105.377 
votos. Mas ainda é pouco para derrotar Bolsonaro no DF.

Frente pró-Lula no PSol
O PSol criou uma frente paralela e descentralizada 

da campanha de Lula no DF. O partido vai montar uma 
banquinha na rodoviária do Plano Piloto, em Águas Claras, 
Ceilândia e Samambaia. “Será um processo próprio de vira-
voto para a campanha de Lula no DF”, afirma o deputado 
distrital Fábio Félix (PSol), que foi o mais votado para a Câmara 
Legislativa e bateu o recorde de votos de todas as eleições.

Aposta na saúde
Ibaneis Rocha deve se licenciar na próxima semana. 

Nada de férias. Ele viaja para São Paulo para uma bateria de 
exames. Quer começar o próximo mandato com saúde.

Pouca margem de 
negociação

O governador Ibaneis Rocha 
(MDB) deixou claro, ontem, 
que o próprio PL vai eleger seu 
interlocutor ou interlocutores 
com o governo. Ou seja, Flávia 
Arruda, atual presidente do 
PL-DF, só terá espaço em seu 
segundo mandato se for uma 
negociação partidária. Mas os quatro deputados distritais do 
PL vão buscar suas representações e cargos no Executivo e 
deixarão pouca margem de acordos que beneficiem Flávia.

Sequelas da 
campanha

Ibaneis 
responsabiliza 
Arruda pela derrota 
de Flávia Arruda na 
disputa ao Senado. 
O governador diz 
que ele agiu sempre 
como protagonista.

3 a 3
Entre os candidatos 

ao Buriti, Bolsonaro tem 
a seu lado o governador 
Ibaneis Rocha (MDB), 
Coronel Moreno (PTB) e 
Izalci Lucas (PSDB). Lula 
conta com Leandro Grass 
(PV), Keka Bagno (PSol) 
e Leila Barros (PDT). 
Paulo Octávio (PSD) não 
declarou apoio. Ele estará 
neutro até uma posição da 
executiva nacional de seu 
partido. Mas o presidente, 
Gilberto Kassab, já 
avisou que manterá a 
neutralidade e libera os 
diretórios regionais.

Votos de 
ex-presidentes

Lula tem o apoio de 
Fernando Henrique 
Cardoso (PSDB) e 
Dilma Rousseff (PT). 
Jair Bolsonaro está com 
Michel Temer (MDB) e 
Fernando Collor (PTB).

Bloco parlamentar
Presidente do PSD-DF, Paulo Octávio e o filho 

André Kubitschek reuniram ontem em café da 
manhã os deputados distritais eleitos de seu partido, 
Robério Negreiros e Jorge Vianna, além de Paula 
Belmonte (Cidadania). Muitas articulações políticas. 
Eles devem se unir em bloco na Câmara Legislativa.

ANA MARIA CAMPOS

anacampos.df@dabr.com.br

Valor integral para segurança

Carreiras da Segurança do DF receberam de forma positiva a declaração do governador Ibaneis sobre aumento 
de 18% dos salários para os servidores públicos no próximo ano. Bombeiros esperam conseguir 29% e equiparação salarial

A
s categorias das forças 
de segurança pública 
do Distrito Federal rea-
giram de forma positi-

va ao anúncio do reajuste sala-
rial de 18% feito pelo governa-
dor Ibaneis Rocha (MDB), reelei-
to em primeiro turno. Enquanto 
a maioria dos servidores recebe-
rão o aumento na folha de manei-
ra parcelada, os trabalhadores da 
segurança terão o acréscimo in-
tegral. O governador, que anun-
ciou a medida, ontem, pelas re-
des sociais, pretende encaminhar 
a proposta ao presidente Jair Bol-
sonaro (PL) ainda neste ano para 
aprovação pelo Congresso Nacio-
nal, para garantir que a mudança 
entre em vigor no início de 2023. 
O valor repassado a policiais mi-
litares, civis e bombeiros virá do 
Fundo Constitucional do governo 
federal. “Já adianto algumas me-
didas que teremos no próximo 
mandato: aumento de 18% aos 
servidores, parcelado em qua-
tro anos, com exceção das forças 
de segurança, que receberão in-
tegralmente”, escreveu Ibaneis.

Presidente da Associação dos 
Oficiais da Polícia Militar do DF 
(Asof), o tenente-coronel Eduar-
do Naime destacou a importân-
cia da proposta para a categoria, 

que, na visão dele, sofreu com 
a demanda ao longo deste ano. 
“Vemos como uma atitude es-
pontânea do governador, que 
anunciou esse aumento sem 
consultar as categorias, o que é 
uma demonstração de confiança 
e gratidão com as forças de segu-
rança, que vêm mantendo os me-
nores índices de criminalidade.”

Com opinião parecida, Eno-
que Venâncio, presidente do Sin-
dicato dos Policiais Civis no Dis-
trito Federal (Sinpol-DF), acredi-
ta que há condições financeiras 
de o governo do DF bancar o rea-
juste salarial, com base na Lei de 
Diretrizes Orçamentárias (LDO) 
de 2023. “Tranquilamente, existe 
recurso para implementar essa 
parcela e até para a contratação 
de policiais”, analisa. A promes-
sa é o primeiro passo para a pa-
ridade salarial com policiais civis 
de outros estados do país, defen-
dida desde a campanha eleitoral 
de 2018, inclusive por Ibaneis. O 
tema voltou a ser prometido pe-
los candidatos ao Palácio do Bu-
riti no pleito deste ano. “Temos 
de ver com bons olhos, porque 
é uma atitude que mostra que o 
governador tem essa intenção de 
valorizar as forças de segurança, 
não somente os policiais civis. 
Mas, o que queremos, de fato, é 
a volta da paridade equivalente 

à Polícia Federal, retirada no go-
verno de Rodrigo Rollemberg, em 
2017”, argumenta.

Sobre os demais servidores, o 
chefe do Executivo explicou a for-
ma com que o reajuste será con-
cedido. Durante os três primei-
ros anos do segundo mandato de 
Ibaneis, o reajuste deve ocorrer 

sempre em agosto. Em 2026, o 
aumento será depositado a partir 
de junho, antes do período eleito-
ral que impede políticos de apro-
varem decreto. “Vamos ter um 
avanço do Fundo Constitucional, 
que vai nos dar uma folga, e te-
mos que valorizar o nosso servi-
ço público. Algumas [categorias] 

tiveram reajustes pontuais, mas 
precisamos dar um reajuste geral. 
Vou negociar isso com o presiden-
te Bolsonaro, para ver se a gente 
consegue fazer ainda neste ano 
o encaminhamento da propos-
ta e aprovação no Congresso Na-
cional, para que possa vigorar no 
início de 2023”, promete Ibaneis.

Reivindicação

Alguns grupos, porém, argu-
mentam que o reajuste anuncia-
do não compensa as perdas que 
as categorias tiveram ao longo dos 
últimos anos. O ponto é destacado 
pelo Coronel Eugênio César No-
gueira, presidente da Associação 
dos Oficiais do Corpo de Bombei-
ros Militar do DF (ASSOFBM), que 
pede, ao menos, 29%. “Não aten-
de às expectativas e está abaixo do 
que propomos, mas essa é uma 
discussão que deve ser feita com 
o Congresso. Temos como mostrar 
que as perdas foram bem maio-
res e faremos isso quando o proje-
to de lei estiver rodando na câma-
ra. Mantemos a reivindicação por 
37%, dos quais já recebemos 8% 
(por meio de medida provisória 
editada por Bolsonaro, em maio de 
2020), então, precisamos que uma 
nova proposta atinja 29%”.

O coronel está confiante que 
reivindicação será atendida em ar-
ticulação com o Congresso e que o 
valor será maior para os PMs, po-
liciais civis e bombeiros militares. 
“Temos isonomia na busca sala-
rial, porque o Fundo Constitucio-
nal é o mesmo. Não tem porque 
uma ganhar mais do que a outra. 
É, inclusive, a linha de raciocínio 
do próprio governo federal”, con-
clui o presidente da associação.

Promessa é que GDF encaminhe a proposta ao governo federal ainda neste ano para aprovação 

Minervino Júnior/CB/D.A.Press

 » PEDRO MARRA
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Demandas
Na bancada do PL, Roosevelt 

Vilela quer o comando do Corpo 
de Bombeiros. Daniel Donizet 
tem base no Gama e vai querer 
a indicação da administração 
regional. Joaquim Roriz Neto (foto) 
deve buscar a administração de 
Samambaia. Já Thiago Manzoni 
é um novo distrital totalmente 
afinado com a deputada Bia Kicis.

Sucessão
A ligação de José Roberto Arruda 

e Flávia Arruda com o presidente 
nacional do PL, Valdemar Costa 
Neto, é forte. Mas a deputada Bia 
Kicis (PL-DF), reeleita com 214 mil 
votos, se credencia para assumir 
a presidência regional do PL ou 
indicar alguém de sua confiança.

Minervino Júnior/CB/D.A Press
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SEVERINO FRANCISCO | severinofrancisco.df@dabr.com.br

Crônica da Cidade

Geografia 
sentimental

Climério Ferreira é um dos habitan-
tes do silêncio de Brasília. Fez doutora-
do na Austrália, mas cultiva a simplici-
dade e o anonimato com unhas e dentes. 
Sempre vi os irmãos piauienses (Clodo, 
Climério e Clésio) na condição de índios 
yanomamis, índios da festa e da paz. No 
momento, Brasília oferece poucos moti-
vos para a gente gostar dela, mas Climé-
rio mira a cidade com a devoção que só 
o olhar amoroso pode revelar. Em Entre 
as manias que eu tenho, ele diz: “Eu não 

sei quando adquiri/Essa mania doente/
De gostar da terra da gente”.

Ele sempre me mandava por e-mail 
versinhos e poemínimos. Não é preten-
são; a sua língua é a do lirismo. Ele é do 
século 19, conquistou todas as namo-
radas com um soneto. Se a gente tra-
çar uma geopoética brasiliense, o pe-
daço que cabe a Climério é a Asa Nor-
te. Aparentemente distraído, ele é mui-
to atento ao que acontece na cidade e, 
principalmente, em aldeia.

Em Meados de novembro, faz uma 
crônica dos dilúvios que costumam se 
abater sobre a cidade durante o perío-
do das chuvas: “Carros anfíbios mer-
gulham nas tesourinhas/Os passagei-
ros dos ônibus nadam afoitos/Árvores 

são arrancadas das raízes/As quadras 
da Asa Norte naufragam/A arquitetura 
moderna sobreviverá ao mês/Mesmo 
que o arquiteto morra”.

Nas décadas de 1970 e 1980, a 312 
Norte foi uma quadra de muitas agita-
ções e conexões culturais. Os irmãos 
Ferreira moraram naquele território e 
estabeleceram parcerias muito ricas. 
Por lá, passaram Glauber Rocha, os 
compositores Fagner e Petrucio Maia; 
e o pintor pernambucano Vicente 
Rego Monteiro. É esse o tempo que 
Climério evoca em SQN 312: “Lem-
bro-me de Glauber já doente senta-
do na escadaria do bloco/Eu, Clodo 
e Zeca Bahia tramando futuras can-
ções no F/Luiz Amorim sonhando um 

açougue cultural/Gera de Castro ar-
mando um show coletivo/Clodo e Pe-
trucio Maia compondo Cebola Corta-
da no Cavalo Negro/Fagner mostran-
do em primeira mão o arranjo de Her-
meto pra Cebola/O som do pandeiro 
de Pernambuco percutindo na qua-
dra/Enquanto Vicente do Rego Mon-
teiro pintava figuras godas/A 312 era 
o Vietnam do Norte”.

A 209 Norte é um dos temas de sua 
geografia sentimental brasiliense, cons-
tituída a partir da que ele e seus ami-
gos fazem da cidade: “Umas frutinhas 
no Oba/Leitura na quadra de esporte/
Bené Fonteles caminhando/Paulo José 
Cunha no Sinhá Moça/Fausto e Manoel 
todo sábado/Eu & Helô no Mineiro/ 

Sobremesa no Rappel/O traço de Lucio 
Costa não previa tudo isso”.

Mesmo quando está indignado, Cli-
mério prefere soprar uma ironia líri-
ca delicada em vez de dar um berro. O 
comentário que ele faz sobre o exces-
so de zelo pelo silêncio nas superqua-
dras com bares que apresentam mú-
sica, em Banho de lua, estabelece um 
contraponto divertido dos tempos ro-
mânticos com os tempos pragmáticos 
em que vivemos: “Acredite, havia don-
zelas/E existiam rapazes desafinados/
Que faziam serenatas nas janelas/Can-
tando boleros apaixonados/Acredite, 
ninguém atirava/Nem chamava a po-
lícia/Uma bacia d’água era derrama-
da/Para aplacar no cantor a euforia”.

INVESTIGAÇÃO /

Golpe do crédito consignado 
Criminosos fizeram vítimas em todo o país, cinco delas no DF. Quadrilha foi presa no Rio de Janeiro

U
ma quadrilha que apli-
cava golpes de crédi-
to consignado no Dis-
trito Federal e em oi-

to estados foi desmantelada, 
no Rio de Janeiro, com a pri-
são de nove pessoas. Na capi-
tal do país, foram localizadas 
cinco vítimas, que tiveram pre-
juízos entre R$ 90 mil e R$ 230 
mil. O grupo usava uma empre-
sa de fachada — a Global Inter-
mediações Promotora —, que 
funcionava como um call cen-
ter. Os  criminosos assediavam 
pessoas em todo o país. Os gol-
pistas ligavam para quem que 
tinha parcelas de crédito con-
signado a pagar e ofertavam a 

portabilidade para outro ban-
co, com supostas taxas de ju-
ros e parcelas menores.

Os membros do bando per-
tencem à mesma família, for-
mada por mãe, filho e nora, a 
qual usou o nome do irmão mo-
toboy como proprietário laran-
ja da empresa. Como forma de 
evitar serem localizados, eles 
mudavam os chips dos celula-
res e o endereço na capital flu-
minense. A operação, batiza-
da de Ouro de Tolo, foi realiza-
da pela Polícia Civil (PCDF) com 
apoio da Polícia Civil do Rio de 
Janeiro. Ao todo, foram cumpri-
dos 31 mandados judiciais que 
levaram, além das detenções, à 
apreensão de celulares, máqui-
nas de cartão e documentos. 

Cerca de R$ 200 mil foram blo-
queados em contas bancárias. 

Enganação

“O novo empréstimo caía na 
conta da própria vítima. A par-
tir daí, as vítimas eram induzi-
das a transferir a quantia para 
a empresa dos criminosos, com 
a promessa de que quitariam o 
débito original. Assim que o di-
nheiro era depositado, os gol-
pistas cortavam o WhatsApp”, 
relata o delegado Erick Sallum, 
da 9ª Delegacia de Polícia, do 
Lago Norte. “A certeza do golpe 
vinha no mês seguinte, quando 
no contracheque, haveria dois 
descontos de crédito consigna-
do”, completa. 

Pessoas também foram lesa-
das em estados como Rio de Ja-
neiro, Paraná, Santa Catarina, 
Pernambuco, Goiás, Alagoas, 
Rio Grande do Sul e Bahia. Mui-
tas delas, segundo a PCDF, tive-
ram a subsistência comprome-
tida em razão dos descontos 
na folha de pagamento. Ainda 
de acordo com a corporação, o 
esquema movimentou cerca de 
R$ 3,5 milhões.

Erick Sallum recomenda que 
vítimas do DF que ainda não te-
nham recorrido às autoridades 
devem registrar ocorrência na 
9ª DP, no Lago Norte, que fica 
no SHIN 3/5. Pessoas que so-
freram o golpe em outros esta-
dos devem procurar a polícia de 
suas cidades. Vítimas do DF tiveram prejuízos que variam de R$ 90 mil a R$ 230 mil

Divulgação/PCDF 

 » NAUM GILÓ

Um homem apontado como o 
líder de uma organização crimi-
nosa especializada na prática de 
jogos de azar, extorsão, ameaças 
e tentativa de homicídio foi pre-
so pela Polícia Civil (PCDF). A 
quadrilha contava com o apoio 
de um policial militar, que ten-
tou matar um comerciante em 
Sobradinho 2.

Durante as investigações, 
agentes da 35ª Delegacia de 
Polícia descobriram que o gru-
po percorria a cidade para re-
colher dinheiro oriundo de jo-
gos de azar. “Diante da impos-
sibilidade de um comerciante 

repassar valores corresponden-
tes à contravenção, a organi-
zação começou com um atrito 
entre os envolvidos, seguido de 
extorsão e ameaça”, detalhou o 
delegado-chefe da 35ª DP, Laér-
cio de Carvalho.

Numa das cobranças, o PM à 
paisana, que não teve a identi-
dade revelada, sacou uma pis-
tola 9mm e atirou contra um 
comerciante que não teria en-
tregado os valores do jogo. O 
disparo só não acertou porque 
a vítima conseguiu se abrigar 
atrás de um freezer. Além da 
prisão do chefe do bando, a po-
lícia identificou o policial e um 
terceiro envolvido no esquema.

Com o líder foram apreen-
didos R$ 5,3 mil, agendas com 
anotações dos jogos de azar, má-
quina de cartão, dois celulares e 
um dos carros usados no ataque 
ao comerciante. Preso, o autor 
responderá por organização cri-
minosa, tentativa de homicídio 
e jogo de azar.

Procurada pela reportagem, 
a Polícia Militar (PMDF) infor-
mou que se trata de um caso de 
crime comum e, por isso, o an-
damento das investigações é de 
competência da Polícia Civil. “A 
corporação aguarda a conclu-
são das investigações da PCDF 
para tomar as medidas cabí-
veis”, finalizou.

 » DARCIANNE DIOGO

Policial militar era comparsa

EXTORSÃO

Duas pessoas são investigadas 
por crime de pedofilia no Distri-
to Federal. A operação, iniciada 
pela Polícia Civil (PCDF), mos-
trou que um homem e uma mu-
lher publicaram e compartilha-
ram fotografias nos perfis de uma 
rede social contendo pornogra-
fia infantil. O caso chegou à Po-
lícia Federal, que cumpriu, on-
tem, dois mandados de busca e 
apreensão na casa dos suspeitos. 
Uma pessoa foi presa, mas, até o 
fechamento desta reportagem. 
a PF não informou qual delas e 
nem os nomes.

A operação Arnold — em re-
ferência ao perfil utilizado pe-
la pessoa detida — contou com 
a ajuda de usuários da rede so-
cial, que colaboraram com in-
formações sobre os investigados 
e ajudaram na identificação de-
les. Os denunciantes disponibi-
lizaram prints das imagens com 
conteúdo criminoso. De acordo 
com a Polícia Federal, as práti-
cas dos suspeitos são classifica-
das como crimes no Estatuto da 
Criança e do Adolescente (ECA). 

Em caso de condenação, as pe-
nas podem ultrapassar 14 anos 
de prisão e multa.

Dados da PCDF mostram um 
aumento dos crimes de pedofi-
lia virtual. Foram oito casos em 
2019 e sete no ano seguinte. Po-
rém, em 2021, o número subiu 
para 9. Entre 2018 e 2021, cer-
ca de 18% dos registros envol-
vendo pedofilia tiveram como 

meio a internet. Ainda confor-
me a corporação, desde 2012, 
o crime de pedofilia praticado 
por qualquer meio tem, em mé-
dia, 35 casos por ano. De 2019 
a 2021, os números caíram pa-
ra 43, 36 e 25, respectivamente. 
Segundo informações da Se-
cretaria de Segurança Pública 
(SSP-DF), neste ano, até agos-
to, houve 13 casos.

 » PEDRO MARRA

Pedófilo usava rede social

PORNOGRAFIA INFANTIL

Usuários da rede social ajudaram a Polícia a identificar criminosos

Polícia Federal/Divulgação
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Felino foi encontrado no campus de uma faculdade, na zona rural da cidade. O animal está no 
Hospital Veterinário do Zoológico e deverá ser devolvido à natureza após exames e encaminhamento ao Ibama

Capital S/A SAMANTA SALLUM

samantasallum.df@cbnet.com.br

Evite desencorajar-se: mantenha ocupações e faça do 
otimismo a maneira de viver. Isso restaura a fé em si.

Lucille Ball

Entidades que 
representam a 
construção civil 
criam canal  
de denúncia

Durante o Fórum do Mercado Imobiliário, em Brasília, foi lançada a primeira etapa do Programa de Conduta 
Ética para servir de parâmetro ao setor. Já começou a funcionar uma plataforma criada para consulta das 
empresas, como construtoras e imobiliárias, com um canal de denúncias. Por ele, qualquer pessoa pode 
encaminhar reclamações e apontar possíveis irregularidades em obras e procedimentos. “Algumas empresas têm, 
por exemplo, em seus próprios canteiros de obra, urnas para que qualquer funcionário possa informar algo que 
não concorde ou que ache errado”, conta Helena Peres, presidente do Conselho de Ética do Sinduscon/DF. Apoiam 
o programa o Sinduscon, a Asbraco, a Ademi e o Seconci-DF. As lideranças de todas essas entidades participaram 
do evento ontem. Para acessar, deve-se entrar no site https://www.sinduscondf.org.br/ que direciona para o canal.

Limite para presentes
No código de conduta, também está previsto o limite de 

valor para presentes e brindes a clientes e pessoas ligadas 
a órgãos de governo. O teto é de R$ 100. “Acreditamos que 
a melhor forma de relacionamento das empresas com o 
governo é ser educado e respeitar o servidor público, sem 
criar expectativas de benefícios”, aponta Helena Peres.

Inovação contra a corrupção
Inovação na tecnologia de controle de 

procedimentos, como em cartórios, por exemplo, 
é um grande aliado contra fraudes e corrupção.

Prevenção à lavagem de dinheiro
Tema que mereceu atenção foi definido como Política de 

Prevenção à Lavagem de Dinheiro. Uma das formas usadas 
é a compra de imóveis em espécie. Às vezes, há tentativas 
de se fazer a operação diretamente com as construtoras. 
Segundo Peres, o correto seria passar pela imobiliária 
que tem a obrigação de informar ao Coaf esse tipo de 
venda, para que seja fiscalizada a origem do dinheiro.

Reforma tributária e 
perspectivas de mercado

A advogada tributarista Mirian Lavocat foi uma 
das painelistas. Apontou a necessidade de uma 
reforma tributária que ajude o setor a crescer, com 
simplificação da carga. “O empresário brasileiro 
tem que já nascer contador, é obrigado a desvendar 
um emaranhado muito complexo do nosso sistema 
tributário. Isso precisa mudar”, disse. O presidente 
do Codese-DF e da construtora Faenge, Leonardo 
de Ávila, também esteve presente ao fórum.

Copa do Mundo 
ajuda a elevar 
contratações de 
temporários

O comércio do Distrito 
Federal deverá contratar 
2,4 mil trabalhadores 
temporários para o 
fim de ano. Nos dois 
últimos meses de 2021, 
foram contratadas 2 mil 
pessoas contra 1.100 do 
mesmo período em 2020. 
Para o presidente do 
Sindicato do Comércio 
Varejista (Sindivarejista), 
Sebastião Abritta, “pela 
primeira vez na história, 
a Copa do Mundo terá 
reflexos positivos sobre 
o Natal”. Isso se deve 
ao fato do evento no 
Catar começar em 20 de 
novembro e terminar 
em 18 de dezembro, a 
apenas seis dias do Natal.

Vendas para  
o Natal

Como os jogos, na 
maioria, serão durante 
o dia, os comerciantes 
devem alterar o horário 
de funcionamento das 
lojas, o que ainda será 
decidido. O comércio 
estima que as vendas 
para o Natal devem 
crescer entre 17% e 19%. 
Além dos presentes 
convencionais, como 
roupas, calçados 
e brinquedos, os 
televisores deverão 
ter aumento de, pelo 
menos, 23% na procura 
por conta do Mundial.

De volta à vida de empresário
Paulo Octávio retomou a sua rotina empresarial logo na 

segunda-feira à tarde, após o domingo de eleição. Fez um 
giro pelos canteiros de algumas obras. Ele se licenciou da 
presidência do grupo no período eleitoral. Quem assumiu 
foi o filho Felipe Octávio Kubitschek, que, agora, volta a 
responder pelas diretorias administrativa e financeira.

Correio premia melhores 
projetos da CasaCor 2022

Com nove categorias, divididas entre júri popular 
e júri técnico, serão avaliados quesitos como 
originalidade e uso comercial. Esta é a 5ª edição 
do Prêmio Correio Braziliense CasaCor Brasília, 
que busca reconhecer e divulgar os melhores da 
decoração, do design e do paisagismo da mostra.

Votação
A votação teve início em 23 de setembro e vai 

até 17 de outubro. Já o resultado do prêmio está 
previsto para ser divulgado em 7 de dezembro, em 
um espaço da CasaCor Brasília. Participe da escolha! 
Acesse www.correiobraziliense.com.br/casacor2022.

MEIO AMBIENTE /

Onça é resgatada em Planaltina

U
ma onça-parda foi res-
gatada no câmpus da 
Faculdade Upis, na zo-
na rural de Planaltina 

(DF), ontem. Ela atacou e ma-
tou um carneiro no local. O 
campus fica em uma fazenda, 
e o felino foi encontrado no 
curral das instalações da uni-
dade de ensino. O Batalhão 
de Polícia Militar Ambiental 
(BPMA) capturou o animal por 
volta de 6h30.

A onça foi encaminhada ao 
Hospital Veterinário do Zooló-
gico (HVet/FJZB), onde chegou 

agitada, recebeu alimentação 
e encontra-se isolada. A médi-
ca veterinária Fernanda Mer-
gulhão explica que é necessá-
rio aguardar 24 horas para fazer 
exames físicos e laboratoriais no 
animal. “É preciso anestesiar o 
felino e, para isso, ele precisa es-
tar em jejum. Como a onça ha-
via se alimentado ao chegar no 
Zoológico, isso não foi possível”, 
conta a médica. A previsão é de 
que a avaliação clínica e labora-
torial seja feita hoje.

Fernanda destaca que, de-
pois de examinado, a onça-par-
da será encaminhada ao Institu-
to Brasileiro do Meio Ambiente 

e dos Recursos Naturais Reno-
váveis (Ibama) — autarquia res-
ponsável pela soltura de ani-
mais silvestres. O instituto con-
firmou, por meio de nota, que 
o procedimento padrão nesses 
casos é a devolução dos espéci-
mes à natureza.

Ameaçada

A onça-parda ou puma con-
color é o segundo maior feli-
no do Brasil. De acordo com 
o Instituto Chico Mendes de 
Conservação da Biodioversida-
de (ICMBio), o pantanal e a re-
gião de contato entre a Amazô-
nia e o cerrado são algumas das 
áreas onde foi evidenciada a 
presença dessa espécie no país. 
O animal está presente em uma 

ampla variedade de habitats, 
desde florestas até formações 
de savanas e aparece, eventual-
mente, em ambientes alterados 
como plantações e pastagens, 
estando presente em todos os 
biomas brasileiros.

De acordo com a Portaria 
nº 444, de 17 de dezembro de 
2014, a onça-parda foi oficial-
mente reconhecida como uma 
das espécies da fauna brasileira 
ameaçadas de extinção.

Quando adultos o compri-
mento da onça-parda varia de 
1,5m a 2,75m; e o peso, de 22kg 
a 70kg. É um animal solitário, no 
entanto há registros de peque-
nos grupos, com até quatro in-
divíduos em áreas selvagens. A 
expectativa de vida vai de 8 a 13 
anos na natureza.

 » MILA FERREIRA

Onça-parda precisa estar de jejum para ser sedada e examinada

PMDF/Divulgação

Obituário

 » Campo da Esperança

Edmílson Francisco dos Reis 
Duarte, 86 anos
José Arlindo, 74 anos
Josemar Pereira dos Santos,  
72 anos
Luciano Fernandes Valença 
Silva, 31 anos
Manuel Soares Machado, 80 anos
Margareth Carvalho de Lima 
Araújo, 58 anos
Maria Hosana Monteiro de 
Oliveira, 96 anos
Maria Valéria Pereira dos 
Santos, 46 anos
Michele Cristina Santos, 45 anos
Natanael Gomes de Barros,  
74 anos
Paulo Roberto de Sousa,  
62 anos

 » Taguatinga

Conceição de Maria Galdino  
da Silva, 56 anos
Eliza Braz de Oliveira Silva, 
menos de 1 ano
Jaci José da Silva, 50 anos
José Dantas Pereira, 66 anos
José Francisco Sobrinho, 83 anos
Maria da Salete da Silva Borges, 
79 anos
Samara Feitoza Guedes, 19 anos
Sirval Gomes Martins, 66 anos
Tony Moisés Rodrigues Luiz, 
menos de 1 ano
Vanessa Lopes dos Santos, 31 anos

 » Gama

Aparecida Alves da Silva, 75 anos
Francisca Bezerra da Conceição 
Silva, 74 anos

João Batista de Oliveira,  
67 anos
José Soares de Oliveira, 92 anos
Luzia Moura Barros, 84 anos
Mauricelio de Paulo Santiago, 
60 anos
Sebastião Lopes Santana, 68 anos

 » Brazlândia

Darci Gomes de Lima, 60 anos

 » Sobradinho

Baltazar Antônio de Brito,  
65 anos
Carlindo Eufrásio Rodrigues,  
81 anos
Francisca Geraldina de Araújo 
Moura, 84 anos
Jailton Batista da Rocha,  
48 anos
Levi Gomes Leite, menos de 1 ano

Maria Domingas da Conceição, 
53 anos
Vergilina Josefa da Conceição, 
69 anos

 » Jardim Metropolitano

Glaycon Wendel de Oliveira 
Alves, 20 anos (cremação)
Liria Beatriz Castiglioni, 80 anos 
(cremação)
Isauro Waltrick Machado, 83 
anos (cremação)
Lígia Maria Bartelle Basso, 66 
anos (cremação)
Ricardo Eduardo Vaz, 69 anos 
(cremação)
Sueli Oliveira Farias 
Montenegro, 67 anos (cremação)
Eliana Ribeiro do Amaral,  
71 anos (cremação)

Sepultamentos realizados em 5 de outubro de 2022

Envie uma foto e um texto de no máximo três linhas sobre o seu ente querido para: SIG, Quadra 2, Lote 340, Setor Gráfico. Ou pelo e-mail: cidades.df@dabr.com.br

 Eduardo Tadeu/Divulgação

 Eduardo Tadeu/Divulgação
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 Arquivo Pessoal

Leilão nº 02/2022 – BNDES
2ª Publicação

REFERÊNCIA: Alienação, em lote único, de 1 (um) bem imóvel.

VALOR GLOBAL MÍNIMO DE VENDA: R$ 112.600.000,00 (cento e doze
milhões e seiscentos mil reais).

OBJETO: Alienação, em lote único, do antigo Edifício Sede do BNDES,
localizado no Setor Bancário Sul em Brasília, com 22 pavimentos (21 matrículas)
e área privativa de 14.831,05m2, nas formas e condições previstas no EDITAL
e seus ANEXOS.

EDITAL: Disponível a partir de 10/08/2022, no portal www.bndes.gov.br.

DATA DA SESSÃO: 10/11/2022, às 11h (horário de Brasília).

LOCAL DA SESSÃO: https://reunioes.bndes.gov.br/L022022BNDES
Verificar procedimentos para participação na sessão eletrônica do leilão
no ANEXO V do Edital – MANUAL DE UTILIZAÇÃO DA PLATAFORMA
DE VIDEOCONFERÊNCIA.

FORMA DE PAGAMENTO: à vista, na forma prevista no item 9 do
ANEXO I - PROJETO BÁSICO.

LANCES PRÉVIOS/PROPOSTAS: Encaminhamento até 09/11/2022.
Remetidos por meio postal, em correspondência registrada e com aviso de
recebimento – AR, ou entregues, pessoalmente, para/na: Avenida República do
Chile, nº 100, Centro, Rio de Janeiro, CEP 20.031-917.

VISTORIA: A vistoria é facultativa, via agendamento prévio, com antecedência
mínima para solicitação de 4 (quatro) dias úteis da data da visita, com
limite até o dia anterior da data da sessão pública do Leilão, pelo e-mail
leiloes@bndes.gov.br, conforme item 5 do ANEXO I - PROJETO BÁSICO.

Rio de Janeiro, 04 de outubro de 2022
Moreno Castilho Pereira

Gerente Substituto de Licitações e Contratos 2 do AJ1/JULIC

BANCO NACIONAL DE DESENVOLVIMENTO ECONÔMICO E SOCIAL

AVISO DE LICITAÇÃO

MINISTÉRIO DA
ECONOMIA

GOVERNO
FEDERAL
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O Correio TÁ ON e venceu no 
1º turno das Eleições 2022

www.correiobraziliense.com.br

O Correio Braziliense fez a maior cobertura das eleições nesse     
primeiro turno.

Utilizando todas as plataformas digitais e o jornal impresso, o Correio entregou,      

diariamente, informações de qualidade sobre os candidatos para todos os cargos e 

sobre os serviços fundamentais para o exercício democrático do voto.

E porque credibilidade é tudo, juntamente com know how, tradição e                                 

profissionalismo, os resultados desse trabalho em equipe deram ao Correio uma 

vitória esmagadora.

O site correiobraziliense.com.br bateu sucessivos recordes de audiência na                

cobertura das eleições, com mais de 112 milhões de visualizações, ultrapassando                  

25 milhões de usuários;

Nesse período, também houve recordes nas redes socias: foram mais de 1,2 milhão 
de visualizações no Twitter, 2,5 milhões no YouTube e 2 milhões de contas alcançadas 

no Instagram;

Alcançamos um total de 1,6 bilhão de impressões de marca, além de contar com a TV 
Brasília cobrindo todo do Distrito Federal e, também, flashes na Rede Clube FM 
Brasil, com alcance de 40 milhões de ouvintes em suas 37 afiliadas em todo o Brasil.

O esforço de toda a equipe do Correio para levar a sua audiência às principais             

informações das Eleições 2022, tornou o Correio Braziliense vencedor absoluto 

nesse primeiro turno. Porque credibilidade é tudo.

Fonte: Google Analytics, Google Search Console, Twitter, YouTube, Facebook, TikTok e Instagram. Setembro/2022.

 e 
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Com tudo pronto, os organizadores esperam mais 
de 60 mil fiéis para celebrar a padroeira do Brasil

Fotos: Ed Alves/CB/D.A Press

Catedral se apronta 
para N. Sra. Aparecida

A limpeza dos vitrais começou a ser feita ontem por profissionais 
que praticam rapel. Também serão realizados reparos como 
pinturas do campanário e da cúpula do meio para deixar um 
dos cartões postais da cidade pronto para as festividades

A
pós dois anos de espera, devido à pande-
mia, os fiéis poderão retornar à Catedral 
Metropolitana de Brasília para os festejos 
do aniversário de Nossa Senhora Apare-

cida, padroeira do Brasil e de Brasília, no dia 12 
de outubro. Como forma de preparar o monu-
mento para a comemoração, o Governo do Dis-
trito Federal iniciou ontem o processo de limpeza 
dos vitrais da Catedral. O trabalho continua hoje.

A ação é realizada pelo GDF Presente — o pro-
grama de reparos da Secretaria de Governo (Se-
gov) do GDF realizado nas 33 regiões administra-
tivas. A limpeza está sendo feita por profissionais 
praticantes de rapel, presos por cordas fixadas no 
alto da igreja. Para o procedimento, são utilizados 
esfregões, detergente desincrustante e uma man-
gueira de hidrojato. O coordenador regional do 
GDF Presente, Alexandro César Oliveira relatou 
que, além da limpeza, também serão feitos ou-
tros reparos. “Realizaremos também as pinturas 
do campanário, da cúpula do meio e do gradea-
do que fica entre os vitrais, além do cuidado com 
a área verde”, explicou o coordenador.

Com tudo pronto para a festa, a expectativa 
é que mais de 60 mil fiéis participarão da come-
moração da padroeira brasileira. A festa terá iní-
cio às nove horas da manhã do dia 12/10 com a 
Missa das Crianças celebrada pelo padre Jome-
lito Ferreira de Melo e se encerrará com a pro-
cissão da imagem de Nossa Senhora Aparecida. 
As celebrações da Festa de Nossa Senhora Apa-
recida serão transmitidas, ao vivo, pela TV Can-
ção Nova, Renascidos em Pentecostes e pelas re-
des sociais da Arquidiocese de Brasília. A pro-
gramação completa pode ser encontrada no site 
da Arquidiocese de Brasília: arqbrasilia.com.br/. 

Os icônicos vitrais da Catedral de Brasília são 
a maior obra já realizada pela vitralista Marianne 
Peretti. A artista, que faleceu em abril deste ano, 
aos 94 anos, também criou uma série de painéis 
para os salões do Congresso Nacional, para o Su-
perior Tribunal de Justiça (STJ) e para o Memo-
rial JK. Ela assina ainda o Panteão da Pátria, loca-
lizado na praça dos Três Poderes. Marianne foi a 
única mulher a integrar a equipe de artistas res-
ponsáveis pela construção de Brasília. Antes de 
sua interferência, os vitrais previstos para a Ca-
tedral eram amarronzados. Marianne sugeriu a 
Oscar Niemeyer que pintasse as colunas do mo-
numento de branco, para valorizar os vitrais, que 
em tons de azul, branco e verde trazem leveza e 
iluminação para o interior da igreja.

* Estagiário sob a supervisão de Márcia Machado

 » MILA FERREIRA
 » JOSÉ AUGUSTO LIMÃO*

De dentro da Catedral foi possível ver o  
trabalho meticuloso dos profissionais 

Presos por 
cordas fixadas 

no alto da igreja, 
profissionais 

usam mangueira 
de hidrojato, 

esfregões e 
detergente para 
lavar os vitrais

A prova mais aguardada do ano está chegando!

Para você conseguir o upgrade dos sonhos, com a aprovação no Enem, o
Correio Braziliense produziu uma série de conteúdos especiais, em diferentes
plataformas, para auxiliá-lo a conquistar a nota máxima no exame.

Fique ligado no nosso site, jornal e redes sociais (Instagram e
TikTok). Em breve, nos vemos lá!
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F
altam menos de 10 dias pa-
ra a bola laranja voltar a su-
bir na principal competição 
de basquete do calendário 

brasileiro. A partir de 16 de outu-
bro, a temporada 2022/2023 do 
Novo Basquete Brasil (NBB) entra 
em ação novamente com a par-
ticipação de dois times candan-
gos. Neste ano, a meta de Brasília 
e Cerrado é fazer melhores cam-
panhas para, enfim, competir na 
parte superior da tabela. Para is-
so, as equipes locais apostam nos 
amistosos de preparação para en-
trosar os elencos reforçados.

O BRB Brasília contou com 
três testes de fogo. Dois foram 
contra o Minas, na última sema-
na e um  diante do Flamengo, 
realizado ontem. Com foco na 
participação da Liga de Desen-
volvimento de Basquete (LDB), 
torneio de base do basquete na-
cional onde terminou em sexto 
lugar, o Cerrado fez apenas um 
amistoso, também diante do ru-
bro-negro carioca. Os resultados 
em quadra não foram os melho-
res. Nos quatro jogos, os candan-
gos saíram de quadra derrotados. 
Porém, os dois times tentam tirar 
pontos positivos dos confrontos.

No Cerrado, quem estará no 
comando será o polêmico nor-
te-americano Quentin Hillsman. 
Em 2021, ele deixou o time femi-
nino da Universidade de Syracuse 
sob acusações de supostos com-
portamentos inadequados, como 
ameaças, bullying, manipulações. 
O time verde crê na evolução atra-
vés do entrosamento de velhos 
destaques como Paulo Louren-
ço, Ruan Miranda e Daniel Von 
Haydin com as caras novas Lu-
cas Lacerda, Keyron Sheard e An-
thony Harris.

“O jogo contra o Flamengo foi 
só isso, um amistoso. A primei-
ra metade do placar foi 50 x 45. 
Nesse tempo, jogamos com os 

BASQUETE  Representantes do Distrito Federal no NBB, Brasília e Cerrado entram na reta final de preparação para o torneio
nacional. Apesar de derrotas em amistosos, clubes acreditam em trabalho consistente para ir bem quando a bola laranja subir

Por dias melhores
DANILO QUEIROZ
MONIQUE DEL ROSSO*

Matheus Maranhão / @mmaranhaofoto 

“Nosso estilo de jogo é de muita intensidade 
e coletividade. Quem ganha não são os 

melhores jogadores e, sim, o melhor time. E 
é isso que estamos buscando no dia a dia. 

O destaque sempre vai ser o coletivo”

Dedé Barbosa, técnico do Brasília

“Usamos isso (os amistosos) como treino, 
não como um jogo. A pontuação não 
foi importante para mim. Queríamos 
trabalhar em esquemas específicos 

contra outra equipe”

Quentin Hillsman, técnico do Cerrado

nossos atletas veteranos que due-
laram praticamente em um jogo 
equilibrado. Isso é o que eu esta-
va tentando realizar. No segundo 
tempo, jogamos várias formações 
diferentes e esquemas diferen-
tes que não havíamos praticado. 

Usamos isso como treino, não co-
mo um jogo. A pontuação não foi 
importante para mim. Queríamos 
trabalhar em esquemas específi-
cos contra outra equipe”, ressalta 
Hillsman, ao Correio.

Lanterna da última edição do 

NBB, o Brasília sonha em vol-
tar aos tempos de ouro do iní-
cio da década, quando conquis-
tou um tricampeonato nacio-
nal. Para isso, a equipe apostou 
em uma renovação quase com-
pleta do elenco. Ricardo Fischer, 

Arthur Belchor e Gustavo Basí-
lio foram os únicos remanescen-
tes. Gemadinha, eleito o atleta de 
maior evolução da última tempo-
rada, Lessa, Douglas Santos, Paulo 
Scheuer, Gui Bento e Leal chega-
ram para complementar o grupo. 

O comando ficará nas mãos de 
Dedé Barbosa. Na pré-tempora-
da, apesar das derrotas, o objetivo 
é implementar um estilo de jogo.

“É um elenco muito bom de 
trabalho. Conversamos olho a 
olho com cada um deles. Nosso 
estilo de jogo é de muita inten-
sidade e coletividade. Quem ga-
nha não são os melhores jogado-
res e, sim, o melhor time. E é isso 
que estamos buscando no dia a 
dia. O destaque sempre vai ser o 
coletivo”, garantiu Dedé. “Nossa 
preparação está excelente. Trei-
nos pesados, mas na medida cer-
ta. Temos um time muito atléti-
co, com jogadores jovens e com 
a pitada da experiência que toda 
equipe precisa ter. Tenho certe-
za que faremos um trabalho ex-
celente sob o comando do Dedé. 
Precisamos e vamos mostrar re-
sultados para o nosso torcedor 
nesta temporada”, prometeu o 
armador Ricardo Fischer.

Estreias na Paraíba

Os dois times candangos te-
rão um adversário em comum 
no início da caminhada do No-
vo Basquete Brasil (NBB). Na es-
treia, Cerrado e Brasília vão me-
dir forças contra a Unifacisa. O 
time verde encara os paraibanos 
primeiro em 15 de outubro, às 
19h, na arena da equipe adversá-
ria. No mesmo local, mas em 17 
de outubro, também às 19h, se-
rá a vez da equipe azul enfrentar 
o rival da Paraíba.

Até lá, os times candangos te-
rão mais tempo de treinamento 
para buscarem a evolução e en-
cerrarem o período de campa-
nhas ruins do basquete do Distri-
to Federal no NBB. Uma respon-
sabilidade e tanto para os repre-
sentantes de uma cidade acostu-
mada a brilhar com a bola laranja 
no cenário nacional.

* Estagiária sob a supervisão  
de Danilo Queiroz

Giro Esportivo

Vaga no tênis
Eliminada no simples no WTA 
500 de Ostrava, Bia Haddad foi 
mais feliz nas duplas. Ao lado da 
cazaque Anna Danilina, bateu as 
tchecas Barbora Palicova e Nikola 
Bartunkova e avançou às semis.

Jon B
uckle/W

TA

Brilho brasileiro
Teve dança, careta e gargalhada. 
Com grande ímpeto ofensivo e 
gols dos brasileiros Rodrygo e 
Vinícius Jr, o Real Madrid ganhou 
do Shakhtar Donetsk, por 2 x 1, na 
Liga dos Campeões.

Javier Soriano/A
FP

Homenagem no boxe
Assim como em 2021, Acelino 
Popó é um dos indicados para 
entrar no Hall da Fama de Boxe 
de Canastota, nos Estados Unidos. 
O tetracampeão mundial precisa 
ficar entre os três mais votados.

M
inervino Júnior/CB

/D
.A
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Copa de 2030
As federações da Espanha e de 
Portugal anunciaram a Ucrânia 
na candidatura para receber 
a Copa do Mundo de 2030. O 
projeto de sede tripla conta com o 
“apoio incondicional” da Uefa.

G
abriel M

onnet/A
FP

Ouro no taekwondo 
O brasileiro Paulo Ricardo Melo 
brilhou na final do taekwondo 
nos Jogos Sul-Americanos 
de Assunção ao derrotar o 
venezuelano Yohandri Gonzalez 
e faturar a medalha de ouro. 

M
iriam

 Jeske/CO
B

Investigação na F1
A Fia adiou a publicação da 
conclusão sobre a suspeita de que 
a Red Bull e outras equipes teriam 
quebrado o limite de gastos na 
temporada passada. O veredito 
será na próxima semana.
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MUNDIAL DE VÔLEI

Decisão no radar: Brasil mede forças com Porto Rico
VICTOR PARRINI*

Com os olhos voltados para 
o lugar mais alto do pódio do 
Mundial Feminino de Vôlei, o 
Brasil demonstra capacidade 
de adaptação durante a disputa 
do torneio sediado na Holanda 
e Polônia. Após a vitória sobre a 
Itália, por 3 sets a 2, no tie-break, 
as comandadas de José Roberto 
Guimarães esperam uma jorna-
da menos sofrida, hoje, às 11h, 
contra Porto Rico.

Em tese, as porto-riquenhas 
darão menos trabalho que as 
italianas, porém, a equipe bra-
sileira não pode deixar o favo-
ritismo se transformar em algo 
negativo. Para fins de classifica-
ção, somente a vitória interessa. 
O time verde-amarelo é o atual 
terceiro colocado do Grupo D e 
precisa, ao menos, do segundo 
lugar para confirmar a presença 
nas quartas de final.

Para o experiente coman-
dante da Seleção Brasileira, 

todo o cuidado durante o con-
fronto com Porto Rico será pou-
co. “Algumas jogam na Europa 
e é um time que tem muito 
volume de jogo. Elas têm um 
sistema defensivo interessan-
te e um saque agressivo. Não 
vamos poder nos descuidar em 
nenhum momento. Elas inco-
modaram a Itália e vamos preci-
sar de muita atenção para bus-
car o melhor resultado possível. 
Todos os dias vamos jogar uma 
final”, ressaltou. 

Uma das oito atletas que 
estão vivendo a primeira expe-
riência de nível Mundial com o 
elenco, a líbero Natinha tam-
bém opta pelo discurso caute-
loso. “Temos que estar ligadas 
porque ainda tem muito cam-
peonato pela frente. Não tem 
nada ganho e vamos precisar 
entrar em todo o jogo como se 
fosse uma final”, analisou.

* Estagiário sob a supervisão  
de Danilo Queiroz A vitória sobre a Itália mostrou um Brasil “cascudo” para decisões

Divulgação/FIVB

Faltam 

45 
dias

#partiucatar
Marinheiro de primeira viagem 
em Copas do Mundo, Walid 
Regragui assumiu a prancheta de 
Marrocos a menos de três meses 
da estreia contra a Croácia, em 
23 de novembro. Uma das primeiras ações foi a 
convocação do meia-atacante do Chelsea, Ziyech, 
esquecido pelo antecessor Vahid Halilhodzic.
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As razões para comemorar
BRASILEIRÃO Palmeiras completa, hoje, contra o Coritiba, 100 jogos acumulados na liderança da disputa por pontos corridos

A 
nove rodadas do fim do 
Campeonato Brasileiro, 
o Palmeiras parece saber 
muito bem o que vem 

pela frente. Hoje, às 19h, a equi-
pe paulista recebe o Coritiba em 
uma noite que promete ser es-
pecial no Allianz Parque. O clube 
não somente comemorará mais 
uma rodada na ponta da tabela, 
como completará 100 jornadas 
na liderança do principal torneio 
do país, desde o início da disputa 
por pontos corridos.

Com a atualização da marca 
institucional, o clube se mantém 
na terceira colocação entre os es-
quadrões que mais vezes lidera-
ram a competição de 2003 para 
cá, aumentando a distância pa-
ra o quarto colocado São Paulo 
(92) e ficando atrás somente do 
arquirrival Corinthians (131) e do 
Cruzeiro (109). 

Os nove pontos de vantagem 
para o vice-líder Internacional 
oferecem tranquilidade para os 
personagens alviverdes. A cam-
panha sólida rumo ao 11º cane-
co da elite nacional não apresen-
ta nenhuma margem de erro e di-
ficulta cada vez mais a vida dos 
perseguidores. Seja atrás no pla-
car, com um jogador a menos ou 
com tudo isso simultaneamente, 
o Palestra encontra forças para 
se superar.

A visita ao Botafogo, no Rio, na 
última segunda-feira, deixou isso 
evidente. Mesmo com a derrota 
parcial, o Verdão não baixou a ca-
beça e contornou a adversidade, 
triunfando por 3 x 1, mesmo com 
a expulsão de Zé Rafael. Embora 

VICTOR PARRINI*

Alegria estampada nos rostos alviverdes: Palmeiras está há seis jogos sem saber o que é ser derrotado 

Cesar Greco/Palmeiras

o momento seja totalmente fa-
vorável à companhia paulista, o 
técnico Abel Ferreira prefere evi-
tar um otimismo exagerado e pe-
de cautela aos jogadores na reta 
final do campeonato. 

“Já me habituei que, no Bra-
sil, ganham os jogos antes de fa-
zer. E disse aos jogadores que 
não se deixem levar pelo o que 
eles leem. No futebol, eu aprendi 
que tudo é possível. Às vezes, se 
não respeitamos os adversários, 
depois, as coisas saem ao con-
trário”, discursou o comandante.

Quando a bola rolar no Allianz 

Parque, o Palmeiras defenderá 
uma invencibilidade de 10 jogos 
em casa. A última derrota diante 
de sua torcida foi em 2 de junho, 
no 2 x 0 para o Athletico-PR. De 
lá para cá, são sete vitórias e três 
empates. Sonhando com a titu-
laridade no duelo contra o Coxa, 
o volante Gabriel Menino pede 
atenção ao grupo. 

“Temos de estar preparados, 
independentemente de qualquer 
coisa. Se Deus quiser, vou rece-
ber mais uma oportunidade e 
fazer uma excelente partida para 
conseguirmos mais três pontos e 

continuarmos em busca de vitó-
rias”, disse esperançoso.

Mirando mais três pontos im-
portantes para a consolidação 
futura do objetivo no campeo-
nato, o técnico português terá o 
retorno do zagueiro Murilo para 
atuar ao lado do paraguaio Gus-
tavo Gómez. No meio, a baixa fi-
ca por conta do suspenso Zé Ra-
fael. Menino e Atuesta surgem 
como alternativas para o setor 
alviverde.

* Estagiário sob a supervisão  
de Danilo Queiroz
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 P         J                      V                 E              D              GP            GC   SG
1º Palmeiras 63 29 18 9 2 48 20 28
2º Internacional 54 30 14 12 4 44 26 18
3º Fluminense 51 30 15 6 9 48 36 12
4º Corinthians 51 30 14 9 7 36 29 7
5º Flamengo 49 30 14 7 9 48 28 20
6º Athletico-PR 48 30 13 9 8 36 34 2
7º Atlético-MG 46 30 12 10 8 38 32 6
8º América-MG 42 29 12 6 11 26 28 -2
9º Fortaleza 38 30 10 8 12 30 32 -2
10º Bragantino 38 30 9 11 10 40 39 1
11º Goiás 38 30 9 11 10 31 36 -5
12º Botafogo 37 29 10 7 12 29 33 -4
13º Santos 37 30 9 10 11 32 28 4
14º São Paulo 37 28 8 13 7 39 31 8
15º Ceará 32 30 6 14 10 28 32 -4
16º Coritiba 31 28 9 4 15 29 43 -14
17º Cuiabá 30 30 7 9 14 22 32 -10
18º Atlético-GO 28 30 7 7 16 30 47 -17
19º Avaí 28 29 7 7 15 27 45 -18
20º Juventude 20 30 3 11 16 23 53 -30

 S
É

R
IE

 A

CLASSIFICAÇÃO

NO ACCIOLY NO NABI ABI CHEDID

NA BAIXADA NA VILA BELMIRO

NO INDEPENDÊNCIA NA RESSACADA

O Fluminense perdeu 
uma grande chance de se 
consolidar no G-4. Ontem, 
o tricolor carioca visitou o 
Atlético-GO e abriu 2 x 0 
no placar. Porém, o Dragão 
iniciou a reação ainda 
no primeiro tempo e, no 
apagar das luzes, virou para 
3 x 2 e ganhou fôlego na 
luta para sair do Z-4.

De virada, o Bragantino 
venceu o Cuiabá, em casa, 
por 2 x 1, e ganhou posições 
na tabela do Brasileirão. 
O time paulista saiu atrás 
quando Deyverson marcou 
de pênalti, mas os gols de 
Popó e Arthur garantir a 
décima colocação ao menos 
até o fim das partidas 
marcadas para hoje. 

Em uma fraca 
apresentação na Arena 
da Baixada, o Athletico-
PR escapou de derrota 
diante do Fortaleza 
graças a um gol de Pablo, 
nos acréscimos do jogo 
disputado ontem. No 
primeiro tempo, Thiago 
Galhardo havia aberto o 
placar para os cearenses.

O Santos tentou, mas 
não conseguiu evitar a 
derrota por 2 x 1 para o 
Atlético-MG, ontem, na 
Vila Belmiro. Hulk abriu o 
placar e Marcos Leonardo 
empatou aos 44 minutos 
da etapa final. Porém, o 
pênalti convertido por 
Nacho Fernández decretou 
a vitória atleticana.

O São Paulo tenta superar 
a ressaca após perder o 
título da Sul-Americana 
para o Independiente Del 
Valle no último sábado 
e foca suas atenções 
para buscar uma vaga 
na pré-Libertadores via 
Brasileirão. A equipe 
tricolor visita o América-
MG, hoje, às 20h, na Arena 
Independência.

O Botafogo tem uma boa 
oportunidade para apagar 
a derrota sofrida para o 
Palmeiras, hoje, quando 
visita o desesperado Avaí, 
no Estádio da Ressacada, 
em Florianópolis (SC). 
O Glorioso sonha em 
alcançar a Libertadores. A 
partida começa às 20h e é 
válida pela 30ª rodada do 
Campeonato Brasileiro.

DANILO QUEIROZ

A rede véu de noiva do Mara-
canã foi pedida em casamento 
por Flamengo e Internacional de 
diversas maneiras. Porém, bastan-
te teimosa, a bola insistiu em man-
ter fria a relação dos dois times 
com o gol. Ontem, em partida váli-
da pela 30ª rodada da Série A do 
Campeonato Brasileiro, cariocas 
e gaúchos finalizaram mais de 30 
vezes. Porém, nenhum deles con-
seguiu acertar o alvo e somar três 
pontos na classificação.

O resultado no Rio de Janeiro 
foi positivo apenas para o líder 
Palmeiras. Com todos os times 
do G-6 tropeçando, o alviver-
de pode disparar ainda mais na 
ponta. Vice-líder, o Internacional 
viu as chances de título diminuí-
rem ainda mais. O Flamengo, 
por sua vez, desperdiçou opor-

tunidade valiosa de ultrapassar 
Corinthians e Fluminense para se 
consolidar na terceira colocação.

Com bastante volume de jogo, 
o rubro-negro carioca criou vários 
oportunidades. Em alguns dos 19 
chutes, errou a direção do gol. 
Quando levou perigo real, parou 
nas mãos do goleiro Keiller. Mes-
mo pressionado, o Internacional 
não se limitou a ficar no campo 
de defesa e também conseguiu 
incomodar o goleiro Santos quan-
do avançou para o ataque. Porém, 
nas 16 finalizações, não marcou. 

“Fizemos um grande jogo, 
amassamos. Tivemos o controle. 
Faltou o gol”, avaliou o atacante 
Gabigol. “Muito difícil. O Fla-
mengo é qualificado, mas traba-
lhamos para vir e jogar. Foi de 
igual para igual. Um ponto fora 
de casa é um ponto conquista-
do”, destacou o goleiro Keiller.

Bola teima e deixa 
Fla e Inter zerados

Rubro-negros e colorados tentaram bastante, mas não marcaram

Marcelo Cortes/Flamengo
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Por oscar Quiroga

Data estelar: mercúrio e 
Plutão em trígono. mesmo 
que a telepatia ainda não 
seja um instrumento de 
relacionamento entre os 
seres humanos e que, por 
isso, tenhamos margem 
para exercer operações e 
esquemas baseados em 
mentiras, ou ocultação 
da verdade, isso não nos 
exime da responsabilidade 
de, pelo menos, sermos 
transparentes para nós 
mesmos, encarando as 
verdades básicas e viscerais 
ao nosso respeito, dando a 
cada uma delas o nome real, 
em vez de uma elaborada 
narrativa que justifique 
nossos erros e desatinos. 
se não temos coragem 
suficiente para sermos 
fiéis e coerentes com o que 
realmente pensamos sobre 
a vida, no mínimo temos de 
enfrentar com honestidade 
nosso real funcionamento, 
porque sem essa dose de 
sinceridade continuaremos 
nos envolvendo em 
relacionamentos baseados 
em interesses calculados, e 
não em espontânea empatia 
amorosa.

ÁRIES
21/03 a 20/04

LEÃO
22/07 a 22/08

SAGITÁRIO
22/11 a 21/12

continue fazendo tudo que 
estiver ao seu alcance para 
garantir suas pretensões, 
mas cuide para que em seus 
cálculos sejam previstas as 
interferências que estão além 
do seu controle, produzidas 
pelo estado do mundo.

sempre parece melhor se 
dedicar a grandes projetos, 
em busca de uma bala de 
prata que mude a realidade 
para sempre, e para melhor. 
contudo, a vida é feita de uma 
continuidade de detalhes 
simples do dia a dia.

até o último momento será 
impossível saber direito se 
você andou atrás de fantasias 
impossíveis, ou se por trás de 
seus sonhos malucos havia, 
desde sempre, um chamado 
do destino. É preciso seguir 
em frente.

TOURO
21/04 a 20/05

VIRGEM
23/08 a 22/09

CAPRICÓRNIO
22/12 a 20/01

a liberdade que você busca 
não será encontrada tomando 
distância de todas as pessoas a 
quem, hoje em dia, você tem de 
dar explicações, mas passando 
a respeitar todo mundo, do 
mesmo jeito que você quer ter 
respeito.

agora é um bom momento 
para você fazer o que quiser, 
sem se preocupar com as 
explicações e argumentos 
que terá de criar depois, para 
explicar seus movimentos. É 
hora de agir com pleno uso de 
sua liberdade. agora.

melhor será que você 
comunique suas pretensões 
da melhor maneira possível, 
isto é, de modo que as pessoas 
ajudem em vez de resistir, por 
não entenderem quais seriam 
suas reais intenções. tudo às 
claras.

GÊMEOS
21/05 a 20/06

LIBRA
23/09 a 22/10

AQUÁRIO
21/01 a 19/02

somente quando você se atreve 
a começar a realizar é que dá 
para saber com certeza se a 
motivação era uma fantasia, ou 
um sonho real que chamava 
você do futuro. Portanto, fazer 
será sempre melhor do que 
ficar pensando.

Esse redemoinho de 
sentimentos que atravessa sua 
alma há de ser digerido da 
melhor maneira possível, para 
não atrapalhar tudo o mais 
que precisa ser administrado, 
como sempre foi e continuará 
sendo. tudo em seu lugar. 

se cada pensamento se 
transformasse em dinheiro, 
todas as pessoas entre o 
céu e a terra seriam ricas 
instantaneamente. Porém, isso 
não é assim porque a riqueza 
interior não se transforma 
automaticamente em dinheiro.

CÂNCER
21/06 a 21/07

ESCORPIÃO
23/10 a 21/11

PEIXES
20/02 a 20/03

Para se aproximar de tais 
ou quais pessoas é preciso 
estabelecer uma coreografia 
de etiquetas e formalidades 
que vale a pena respeitar e 
aproveitar, porque isso cria 
uma empatia e deixa as coisas 
claras para todos.

Há pessoas que são difíceis 
porque enxergam problema 
em tudo e, como resultado, 
criam demoras que poderiam 
ser dribladas. se você depende 
delas não seria sábio de sua 
parte encrencar por causa 
desse comportamento.

Há coisas que não estão ao 
alcance de seu domínio, e 
dependem da decisão de 
outras pessoas, lide com isso 
da melhor maneira possível, 
porém, há assuntos que estão 
sob sua inteira responsabilidade, 
lide com isso também.

SUDOKU

grau de dificuldade: médio www.cruzadas.net

Por JosÉ carLos ViEira

TANTAS Palavras
Ode ao leitor
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a 
plataforma de streaming Pri-
me Video lança, amanhã, a 
série de comédia brasileira A 

eleita. Com enredo que pas-
seia entre realidade e ficção, a obra 
apresenta Fefê, influenciadora digital 
vivida por Clarice Falcão, que decide, 
por brincadeira, entrar na corrida elei-
toral para se tornar governadora do 
Rio de Janeiro. O que ela não imagi-
nava é que ganharia a eleição.

Ao longos dos oito episódios, os es-
pectadores podem acompanhar a his-
tória da influenciadora digital que largou 
as danças e lives para tornar-se a gover-
nadora do estado do Rio de Janeiro. Com 
ingenuidade e egoísmo, a aspirante a po-
lítica tem que balancear a vida de festas 
com a nova responsabilidade adquirida. 
Ao fim do dia, ela descobre que o desejo 
de não governar e o egocentrismo corres-
pondem bem ao perfil do cargo.

Carolina Jabor, de Aos teus olhos e 
O mistério do samba, assina a direção, 
enquanto Clarice Falcão divide as te-
las com Diogo Vilela, Luciana Paes e 
Polly Marinho. A série aposta em elen-
co diverso e linguagem que se conec-
ta com a juventude, ao passo que tra-
ta de temas universais. Em entrevis-
ta ao Correio, Carolina explica que a 
ideia nasceu de uma divagação sobre 
a ideia de ver a própria Clarice Falcão 
no cargo de governadora. “Eu sem-
pre achei que a Clarice deveria ter um 
um projeto mais múltiplo”, revela. Em 

produção desde antes da pandemia, a 
série não contou com o feliz acaso de 
estrear em meio às eleições de 2022, 
mas abraçou a ideia. “A gente estava 
no (governo) Temer quando começou 
a escrever”, relembra.

Inspirada na sucessão de escânda-
los do governo fluminense, a série teve 
dificuldade em superar os absurdos da 
realidade. Para Clarice Falcão, a perso-
nagem Fefê Pessoa poderia, sem som-
bra de dúvidas, existir no contexto polí-
tico atual. A princípio baseada na atriz, 
a personagem extrapolou o real e tor-
nou-se uma entidade apolítica, impor-
tante para que a série se tornasse um 
comentário sobre o circo político sem 
ter de tomar partido. “É um assunto que 
talvez precise mesmo ser falado. Sobre 
a importância do voto e como as pes-
soas têm que votar com consciência, 
com responsabilidade”, explica Clarice.

À luz dos eventos da primeira mi-
nistra da Finlândia, que teve de se re-
tratar por estar na balada, atriz e dire-
tora aproveitam para enfatizar a im-
portância do gênero da protagonis-
ta: “A gente quis fazer muitas perso-
nagens femininas fortes. Eu sinto que 
elas têm muito mais força e atitude do 
que os personagens masculinos da sé-
rie”. E completa: “No fim das contas, é 
um seriado bem feminino. Acho im-
portante porque, falando de políti-
ca, não há muita representatividade”.

*Estagiário sob a supervisão 
de José Carlos Vieira

 » PEdro aLmEida*

A tragicomédia 
brasileira

ESTREIA

Clarice Falcão em ‘A eleita’

Laura campanella/Prime Video/divulgação

Não há emoção num poema
nem ilha ou igarapé
Naquele arranjo de letrinhas,
joguinho de semântica,
não vai encontrar amores
dores, áporos
dissabores
bicho-homem fuçando o lixo.

Em verso algum
encontrará heróis
deuses, damas, putas
ou unhas descascando
em lupanares.

As estrofes, se houver,
serão caixinhas de vocábulos
porta-joias e, talvez,
esquifes.

No poema, que tudo cabe,
não está o encanto
o espanto
a surpresa, o belo, o horror
Lá também não reside
o ameno ou o horrendo
porque
nada disso está no poema
está em você.

Leonardo Almeida Filho
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ma nova proposta de administração 

do Cine Brasília será concretizada, a 

partir de hoje, quando o cinema de 

606 lugares, sediado na EQS 106/107, 

a partir das 20h, exibir o inédito e aguardado 

filme Noites alienígenas, grande vencedor da 

última edição do Festival de Gramado (con-

fira entrevista com o diretor). Numa pon-

te junto a Secretaria de Cultura e Economia 

Criativa, a organização da sociedade civil Box 

Cultural terá por missão, até o próximo ano, 

coordenar 1.000 sessões previstas para atrair 

público de 300 mil pessoas. “A ideia é promo-

ver um conjunto de atividades e moderniza-

ções, para além do aprimoramento na manu-

tenção do espaço. É um passo bastante ma-

duro em relação à dinamização. As mudanças 

passam pela bilheteria digital, pelas vias pa-

gamento digital (cartões e pix), pela moder-

nização do sistema de projeção, com exibição 

de arquivos em múltiplos formatos, a partir 

do projetor já existente. Teremos a inclusão 

de uma rede de wi-fi de fibra ótica disponí-

vel, e aberta, para o público”, explica a dire-

tora geral da nova empreitada, Sara Rocha.

Atividades formativas e paralelas, segurança 

no acesso e recondicionamento da sala de exi-

bição fizeram parte do plano de retomada da 

sala, com dois meses de antecedência. O am-

plo processo de retomada do cinema consu-

mirá R$ 2 milhões. Parte sensível nas medidas 

diz respeito aos filmes a serem projetados. Pe-

la percepção de Sara Rocha, o cinema moder-

no de arte atrai muito público. “Na fase inicial, 

de implementação, fizemos alguns testes, e foi 

muito surpreendente ver frequência de públi-

co. É preciso ter o entendimento que o cinema 

de arte contempla nicho muito importante, so-

bretudo, quando o circuito comercial de exibi-

ção tende à pasteurização”, explica Sara Rocha.

Prevendo iniciativas futuras junto a en-

tidades como a ABCV (Associação Brasi-

liense de Cinema e Vídeo), o Instituto Fe-

deral de Educação, Ciência e Tecnologia e 

a Universidade Brasília (UnB), fontes de 

prospecção para consolidação de públi-

co, profissionais envolvidos na reestrutu-

ração do Cine Brasília pensaram em me-

didas como exibição de curtas-metragens, 

com pagamento de cachês, e formatação 

de um comitê curador com critérios mais 

abrangentes e inclusivos, a fim de dar visi-

bilidade para o cinema negro, vertentes de 

expressão LGBTQIA+ e valorização de rea-

lizadores com alguma deficiência.

Ocupando o cargo de diretor artístico do 

cinema, o professor e crítico Sérgio Morico-

ni parte das particularidades da vocação do 

Cine Brasília, diante de concorrentes como o 

Espaço Itaú de Cinema e o Cine Cultura Li-

berty Mall. “O Cine Brasília se encaixa entre 

ambos. Teremos uma parte da programação 

mais ou menos com o conceito do Liberty 

Mall, porque eles trazem filmes que não são 

os blockbusters, todos com grande qualida-

de. Tentaremos ainda avaliar quais são os fil-

mes que não fazem parte do perfil do Itaú e 

que podemos trazer para o Cine Brasília —, 

lá eles encontrarão um outro público”, pon-

tua Moriconi. Ao enfatizar a parceria públi-

co-privada, ele conta da liberdade de progra-

mar singulares mostras de cinema.

A memória cinematográfica estará sem-

pre de forma efetiva na programação, como 

demarca Moriconi. “Estamos, por exemplo, 

no centenário do Pier Paolo Pasolini, um 

dos maiores diretores italianos, e a preten-

demos passar uma mostra dos filmes dele. 

Em 2023, vamos analisar o que pode ser fei-

to, a partir de filmes clássicos que tenham 

importância e relevância na história do ci-

nema”, adianta o programador.

Passado o Biff (Festival Internacional de 

Cinema de Brasília), e com o vindouro Lo-

boFest, além do consagrado Festival de Bra-

sília do Cinema Brasileiro, o Cine Brasília 

acolherá um evento de cinema indígena. 

“Futuramente, as embaixadas, que sempre 

propõem coisas interessantes, voltarão a 

ser nossas parceiras. Vamos promover ain-

da sessões infantis regulares, o que vai ser 

muito interessante, porque foi sempre uma 

carência: Brasília agora vai ter sessões ma-

tutinas para as crianças, e além disso vamos 

continuar com sessões voltadas aos alunos 

da escola pública”, conta o diretor artístico.

Novos caminhos

Declarado Patrimônio Mundial da Hu-

manidade, em 1987, e com a chancela de ter 

sido projetado por Oscar Niemeyer, em fun-

cionamento desde 1960, o Cine Brasília te-

rá, a partir da nova fase, promessa de maior 

aproveitamento da área externa. “Quere-

mos que o cinema seja referência, não só 

arquitetônica, mas que volte a ser referên-

cia para toda a população de Brasília. Há 

certas limitações estruturais, por causa do 

tombamento, mas vamos colocar um café 

mais completo. Há também a perspectiva 

de que, junto a mostras que somem e apri-

morem os filmes, venhamos a contabilizar 

ganhos, eventos que venhamos a receber, 

e que eles deixem um legado, uma espécie 

de contrapartida para o Cine Brasília. Des-

sa forma, vamos amplificar a sinergia entre 

o Cine Brasília e os entes produtores de cul-

tura da cidade”, avalia Sara Rocha.

A exibição de hoje, do primeiro longa 

acreano Noites alienígenas, se desdobra-

rá numa atividade, às 11h, de amanhã, no 

mesmo local. Tanto o cineasta Sérgio de 

Carvalho quanto o ator Jefferson Xavier fa-

rão parte de uma masterclass gratuita. Noi-

tes alienígenas trata dos percalços trágicos 

que cercam um trio de jovens de origem pe-

riférica. O filme tem estreia marcada para 

janeiro de 2023, o que torna a pré-estreia 

mais badalada. “É resultado da dinâmica 

da participação social na gestão direta da 

cultura e das políticas e equipamentos. Per-

cebo uma aproximação com a fluidez, for-

mato e o atendimento de demandas, visí-

veis, desde a nova formatação do Festival 

de Brasília do Cinema Brasileiro, em 2017. 

Naquele modelo, houve ganhos para trami-

tações administrativas que eram onerosas 

e traziam burocracia”, observa Sara Rocha.

“Diante de uma sala como a do Cine Bra-

sília, enorme, e que é um cinema de bairro, 

numa estrutura que quase não existe mais 

nas cidades, você pensa na responsabilidade 

de fazer com que o cinema seja ocupado pe-

las pessoas nas cidades. Inclusive das cidades 

das várias regiões administrativas do DF. Me-

lhora, o Cine Brasília também ter uma esta-

ção de metrô — o que facilita muito a chega-

da ao cinema de pessoas vindas de outras co-

munidades do DF”, conclui Sérgio Moriconi.

 » RICARDO DAEHN

Noites alienígenas: estreia em longas-metragens da produção acreana vem consagrada 

TRÊS PERGUNTAS 
 SÉRGIO DE CARVALHO

Qual o papel da musicalidade  
no filme Noites alienígenas?

Sempre fui um entusiasta das culturas ur-
banas — do hip hop, do rap e do grafite. To-
das as vertentes das culturas urbanas no Acre 
são muito fortes. A gente tem o movimento 
etnografite, com temas da floresta em artes 
como grafite e rap. Sempre me chamou muito 
a atenção e tive uma parceria com os meni-
nos hip-hop de Rio Branco. Foi muito natural 
o encontro com rap para realização de mui-
tas batalhas de MCs. Não sou de nenhuma 
vertente do hip-hop, mas sempre fiquei mui-
to junto e percebi como o movimento estava 
acontecendo com muita força na periferia. 
Achei muito importante trazer essa moça-
da das expressões dos muros, com questões 
super importantes nos setores da política, da 
sociedade e mesmo da poética do cotidiano.

Conhecimentos milenares dão estofo  para 
algumas situações do longa. Qual tua 
intimidade com o tema?

Junto com a naturalidade da relação do hi-
p-hop, veio a questão indígena. Sempre estive 
muito próximo das culturas indígenas do Acre, 
tenho grandes amigos nas aldeias. Frequento, 
há mais de 20 anos, diversas comunidades in-
dígenas, participei de rituais e tudo no filme de-
rivou da fonte orgânica. Pesquisei muito a mi-
tologia. Meu primeiro trabalho em audiovisual, 
um curta-metragem chamado Awara nane pu-
tane, contava do mito de surgimento da cultura 
yawanawa. Foi quando surgiu o símbolo da ji-
boia que faz parte dessa mitologia: a jiboia para 
alguns povos é a mais sagrada, trazendo toda a 
cultura espiritual. Na vida, também com buscas 
espirituais, houve convivência. Tive a série cha-
mada Nokun Txai, que está na Amazon Prime 
e trata de populações indígenas do Acre diante 
da contemporaneidade. O assunto me desper-
ta muito interesse e fascínio. Aprendo bastan-
te os povos indígenas de maneira geral. Então 
foi muito natural quando surgiu essa temáti-
ca dentro do longa Noites alienígenas. Trato de 
olhar a Amazônia da zona urbana, com povos 
indígenas dentro de um contexto de perda de 
território e de perda de identidade.

Com que pretensão você abraça dados  
e explora elementos sociais do país?

Há a questão da chegada da mudança das fac-
ções criminosas do crime organizado do Sudes-
te, e estamos falando do Comando Vermelho e 
do PCC (o Primeiro Comando da Capital), numa 
conjuntura recente. É algo de 10, 15 anos. Sempre 
teve criminalidade no estado do Acre, estado que 
tem a fronteira do tráfico e tem presente convívio 
com diversas violências. No Amazonas há ques-
tões de território, com a criminalidade. No presen-
te, entretanto, há a mudança da rota do tráfico e 
há a invasão das facções criminosas. Tudo tomou 
proporção muito séria, grande e complexa. Se re-
crutou toda uma juventude e, nas disputas entre 
diferentes facções, muitos jovens morreram. Vive-
mos uma verdadeira tragédia social e ambiental. 
O tráfico se imbrica no crime organizado, na ação 
de garimpeiros, madeireiros. Vivemos uma tragé-
dia socioambiental profunda. Ela atinge sobretu-
do os jovens negros e indígenas das periferias. Daí 
senti a urgência de falar da mortandade aliciada 
pelo tráfico, e da completa ausência do Estado. 

PALAVRA DE ESPECIALISTA
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“Nas várias fases do Cine Brasília, hou-

ve momentos de descontinuidade. Mas, 

claro, houve eras ricas como a em que José 

Damata esteve à frente da programação, 

houve outro em que Bita Carneiro também 

programou o Cine Brasília com direciona-

mento interessante. Quando eu era apenas 

um jovem espectador, acho que o Marco 

Antônio Guimarães era o programador 

de grandes filmes. O Cine Brasília, de fato, 

acabou muito associado a festivais. Princi-

palmente, claro, ao Festival de Brasília. En-

tão a sala se tornou um templo do festival. 

Isso que mais marcou a história do cinema. 

É claro que, antes dos anos de 1960 e mea-

dos dos anos 70, o Cine Brasília funcionou 

como um cinema comercial normal. Ele 

detinha grandes lançamentos, junto a dis-

tribuidoras que existiam na época. Depois 

disso  foi diminuindo até que o cinema te-

ve momentos de descontinuidade em que 

ficou até mesmo fechado.www”

Sérgio Moriconi, novo  

programador do Cine Brasília 

Com uma gestão mista, o Cine Brasília passará a oferecer, além 
de otimizações físicas, um redesenho na programação
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1

IMÓVEIS
COMPRA E

VENDA
1.1 Apart Hotel
1.2 Apartamentos
1.3 Casas
1.4 Lojas e Salas
1.5 Lotes, Áreas

e Galpões
1.6 Sítios, Chácaras

e Fazendas
1.7 Serviços e

Crédito
Imobiliário

1.2 APARTAMENTOS

ÁGUAS CLARAS

1 QUARTO

COMPRO, PAGO À VIS-
TA! Apto 1qto alugado
ou desocupado Zap:
99109-6160 c9417

2 QUARTOS

COMPRO, PAGO À VIS-
TA! Apto 2qts alugado
ou desocupado. Zap:
99109-6160 c9417

RUA 12 SUL. Novo e
Pronto p/morar 2 qts. La-
zer Completo 62 a
68m2. Ligue: 3326-2222

PRECISAMOS URGEN-
TE p/ Aluguel ou Venda
do seu imóvel. Desde já
agradecemos a parce-
ria, que muito nos hon-
ra. Ligue: 3351-9547 /
99974-5385 cj7097
www.geraldovieira.com.
br

RUA 12 SUL. Novo e
Pronto p/morar 2 qts. La-
zer Completo 62 a
68m2. Ligue: 3326-2222

1.2 ÁGUAS CLARAS

3 QUARTOS

AV ARAUCÁRIAS 3qts
suite nascente reforma-
do sala 02 ambientes, co-
zinha planejada, muitos
armários, 92m2 c/ 02 va-
gas de garagem. Aceito
carro até 200 mil 99109-
6160 3042-9200 cj9417

QD 209 Art Life 3qts
(3stes) lavabo, banheiro
de serviço, 11º andar, vis-
ta livre c/ 2vagas gar c/
lazer completo. Reforma-
díssimo! 3042-9200
99109-6160 Zap c9417

4 OU MAIS QUARTOS

PENÍNSULA PRONTO
P/MORAR, 4 Qts
203m2. Clube de Lazer.
Grg. T: 3326-2222 CJ
1700

ASA NORTE

QUITINETES

710 COM 36M2 dividida
varanda. Barato 99275-
8882 www.phimoveis.
com.br cj6210
713 27 M2 sl qt coz c/
arms nasc 1º and R$
200mil 99270-4705

REI DA KIT.. Vende rápi-
do 22anos de experiên-
cia. 98121-2023 c8827

1.2 ASA NORTE

1 QUARTO

704/705 APTO 1º and
51m2 doc ok div em qto
sl coz e wc 99270-4705

2 QUARTOS

OPORTUNIDADE!
705NORTE2 qtos eleva-
dor e garag R$580 mil.
Conservado! Ac. Prop.
Tr: 98413-8080 c8081

3 QUARTOS

216 SQN Bloco K, 3
qtos, varanda, armários,
DCE, vaga de garagem.
Tratar:3225-5320Módu-
los Consult. CJ5004

709SCLRN3qts2wc, va-
zio. 98121-2023 c8827

4 OU MAIS QUARTOS

208 Sqn Pronto P/ Mo-
rar 4 Qts, Novo, 127 M2,
2 Vg Grg. T: 3326-2222
Cj 1700

ASA SUL

1 QUARTO

404 SQS Bloco "R". Ven-
dolindoapartamento.Pré-
dio e apto. todo reforma-
do. Sala , quarto c/ armá-
rio, wc, cozinha c/
a rmár io e fogão .
R$375.000 Saback Imó-
ve i s F / 3445 . 1105
/99926.9766 CJ 3506.

2 QUARTOS

6º ANDAR R$870 MIL
106 SQS 2qts mais
DCE armários piso cerâ-
mica bloco reformado e
c/ salão de festas MAPI
98522-4444 CJ27154

COM
PRA

E VE
NDA

QUE
ROC

ART
AS

CON
TEM

PLA
DASS

(61) 3326-1280 / (61) 98406-1067
(61) 99882-7676

AUTOMÓVEIS

IMÓVEIS

CARTAS NOVAS

COMPRAMOS CONSÓRCIOS

APONTE A CÂMERA DO QR CODE
PARA ACESSAR O NOSSO SITE SBN QD 02 Bloco J Sala 1112/1115

DF.COM.BR

1.2 ASA SUL

3 QUARTOS

COMPRO, PAGO À VIS-
TA! Apto 102 as 416
Sul 3qts pagto imediato.
99109-6160 Zap c9417

103 SQS 4qtos ste DCE
vista livre and alto gar
var R$ 1.300.000 (61)
98413-8080 c8081
203 SQS Bloco F- Apto
de 03 Qtos, 01 Suíte, Va-
zado, DCE. Excelente
Quadra Tr: : (61)
3225-5320. Módulos
Consult. CJ5004

ÓTIMO NEGÓCIO
210 sqs R$1.200MIL lin-
da reforma 3qtos (ste)
Closet DCE Garag And.
alto Bloco reform. MAPI
98522-4444 CJ27154

211 BL "C" Reformado
Vendo excelente Apto 3
qtos, sendo 1 suíte,
com armários embuti-
dos. R$ 1.600,000,00.
Particular, direto c/ o pro-
prietário. Só interessa-
dos entrar em contato.
61 99983-2919

REFORMADO
216 NASCENTE 3qtos
garagem útil 168m2
98199-6100 c12388

VENDO/TROCO CASA
407 SQS 1º and, linda re-
forma, 3qts suíte, closet,
armários. Aceito financ.
MAPI 98522-4444 What-
sApp CJ 27154
414 SQS 3 qtos ste
DCE varanda de canto
elevador R$750mil Tr:
(61)98413-8080 c8081

415 SUL
3 QTOS DESOCUPA-
DO DCE com reformas
98199-6100 c12388

1.2 ASA SUL

4 OU MAIS QUARTOS

VISTA PANORÂMICA
302 4 QUARTOS +
Dce , 190m2, andar al-
to, nascente, vista li-
vre, uma vaga, desocu-
pado R$ 2.090.000,00
T r : 9 8 5 8 5 - 9 0 0 0
c13429

CRUZEIRO

3 QUARTOS

1º ANDAR SUÍTE
807 3 qts (ste) linda refor-
ma arms. 64m2 úteis blo-
co pastilhado visita Ac. fi-
nanc. MAPI 98522-4444
WhatsApp CJ 27154

QD 305 Vdo apto 3qts,
vazad, 2ºand. ótimo pre-
ço. 99983-1953 C/3149

GUARÁ

3 QUARTOS

QE 02 Ap L. Costa 3qts
61,39m2 vazado R$400
mil financ 99270-4705

QI 33 Novo e Pronto p/
morar 3 qts. Lazer Com-
pleto 114m2. Ligue:
3326-2222

QE 02 Ap L. Costa 3qts
61,39m2 vazado R$400
mil financ 99270-4705

SOBRADINHO

3 QUARTOS

QD02Vendoapartamen-
to Moderno com 3qtos 2
banheiros Garagem des-
coberta 99958-3595

1.2 SUDOESTE

SUDOESTE

3 QUARTOS

OPORTUNIDADE!!!
SQSW 305 Excelente co-
bertura, 3 qtos, 2vgs,
190m2 ,nasc..Ac.Propos-
ta. : 98413-8080 c8081

4 OU MAIS QUARTOS

REFORMADÍSSIMO!!!
SQSW 300 4 suítes,
área de lazer completa,
5º andar, canto, 260m2,
3vgs gar separadas, Tr:
98413-8080 c8081

TAGUATINGA

2 QUARTOS

1.2 TAGUATINGA

PRECISAMOS URGEN-
TE p/ Aluguel ou Venda
do seu imóvel. Desde já
agradecemos a parce-
ria, que muito nos hon-
ra. Ligue: 3351-9547 /
99974-5385 cj7097
www.geraldovieira.com.
br

3 QUARTOS

PRECISAMOS URGEN-
TE p/ Aluguel ou Venda
do seu imóvel. Desde já
agradecemos a parce-
ria, que muito nos hon-
ra. Ligue: 3351-9547 /
99974-5385 cj7097
www.geraldovieira.com.
br

1.3 CASAS

ASA SUL

3 QUARTOS

VENDO/TROCO
713 TÉRREA Linda re-
forma 3 qtos suíte clo-
set. Excel. Reforma! Ac.
imóvel MAPI Whats
98522-4444 CJ 27154

SHIGS 704 - Bl.Q. Vdo
casa.R$1.450.000.ótes-
tado. C/2 pavim. Térreo
c/ salão 2 amb., lavabo,
copa /coz . c /a rms ,
á.serv., DCE., gar. 2 car-
ros. Em cima: 3/4 c/
arms., ste, wc e terraço.
Saback 3445.1105/
99926.9766 CJ 3506.

1.3 CEILÂNDIA

CEILÂNDIA

3 QUARTOS

R$430 MIL ACEITO FGTS
QNO 11 Semi Nova 3
quartos (ste) Laje Ac. Fi-
nanciamento. Excelente
acabamento. MAPI
98522-4444 CJ27154

LAGO NORTE

3 QUARTOS

LINDA CASA TÉRREA
SHIN QI 15 Casa tér-
rea maravilhosa! Lin-
da reforma! 3 suítes, la-
zer, toda planejada.
R$2.800.000,00 Tr:
98585-9000 c13429

LAGO SUL

4 OU MAIS QUARTOS

OPORTUNIDADE!!
QI 23 4qtos, sendo 2 sui-
tes e 2 semi suite. 2
DCE térrea piscina chur-
rasc. Aceito Apto! Tr:
98413-8080 c8081

ACEITO APARTAMENTO!
SMDB276suítesescritó-
rio salão com 3 ambien-
tes sauna DCE churras
Piscina 750m2 construí-
do. 98413-8080 c8081
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1.3 RIACHO FUNDO

1.3 CASAS

RIACHO FUNDO

1 QUARTO

QN 15C R$210.000, c/
3kits desoc 99269-0200
3333-7900 cj20220

3 QUARTOS

QN 08D R$170.000,
3qts escrit 99269-0200
3333-7900 cj20220
QN 15D 3qts cs fds e la-
teral escrit 99269-0200
3333-7900 cj20220

SAMAMBAIA

3 QUARTOS

QR 803 R$ 123.000, co-
lonial quit 99269-0200
3333-7900 cj20220

SANTA MARIA

3 QUARTOS

QR 204 R$ 170.000,
3qts escrit 99269-0200
3333-7900 cj20220

SOBRADINHO

4 OU MAIS QUARTOS

COND MORADA No-
bres casa 02 andares
4qts pisc ár. verde es-
criturada 99976-1509
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1.3 TAGUATINGA

TAGUATINGA

3 QUARTOS

PRECISAMOS URGEN-
TE p/ Aluguel ou Venda
do seu imóvel. Desde já
agradecemos a parce-
ria, que muito nos hon-
ra. Ligue: 3351-9547 /
99974-5385 cj7097
www.geraldovieira.com.
br

4 OU MAIS QUARTOS

QNL 16 Vdo casa 3pav
6qts ste gar área 275m2

Trocopor imóvnoCruzei-
ro 99983-1953 c3149

1.4 ASA NORTE

1.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

ASA NORTE

COMPRO, PAGO À VIS-
TA Prédio na 702 a 706
Norte. Tr. 99109-6160
Zap Sr Imóveis c9417

ASA SUL

COMPRO PAGO À VIS-
TA! CLS 102 a 316 Lo-
jas alugadas ou desocu-
padas Tr. 3042-9200
99109-6160 Zap cj9417

SAMAMBAIA

QR 513 Prédio c/ 08 ap-
tos 2qts e 1 qto c/ renda
R$ 5.00000, Ac carro co-
mo parte de pagamen-
to. 3042-9200 99109-
6160 Zap c9417

1.4 ÁGUAS CLARAS

SALAS

ÁGUAS CLARAS

OPORTUNIDADE!!!
SALA COMERCIAL PARA

LOCAÇÃO OU VENDA
CENTRO EMPRESARI-
AL Águas Claras Shop-
ping 938m2. Sala com vá-
rias benfeitorias, com 9
vagas de garagem. Ide-
al para escritório, centro
médico, laboratório, en-
tre outros. Tratar: (62)
98112-0219

ASA NORTE

307N Vd sl alugada Mil
reais 98121-2023 c8827

ED LIBERTY MALL Tor-
re "A" Sl 216, 34m2, wc.
Desocupado R$170.000
Saback F/3445-1105/
99926-9766 cj3506

ASA SUL

SCS QD 06 Ed Presiden-
te sala reformadíssima
56m2, 02 ambientes nas-
cente Ac carro 99109-
6160 3042-9200 cj9417

1.4 ASA SUL

SBS CASA São Paulo
45m2 divid nasc. Barato
99275-8882 phimoveis.
com.br cj6210

SGAS 910 /Via Brasil -
Bl. "D". R$ 400.000. c/
33 m2. Sala c/recepção,
2 wc (ar cond.). Saback
Imóveis - F/3445.1105/
99926.9766 CJ 3506.

SGAS 915 Vendo sala
no Ed. Office Center.
(final corredor) c/wc e va-
randa. R$300.000. Saba-
ck imóveis 3445.1105/
99926-9766 |C/3506.

SGAS 915 Vendo sala
no Ed. Office Center.
(final corredor) c/wc e va-
randa. R$290.000. Saba-
ck Imóveis 3445.1105/
99926-9766 C/3506.

SAAN/SIA/SIG/SOF

C.E.PARQUE BSB . Sl
C/ Grg Excel. Local. Tele-
fone: 3326-2222 Cj
1700

1.5 LOTES, ÁREAS
E GALPÕES

LAGO NORTE

VENDO 3 QTOS
VARJÃO QD 08 escritu-
rada. Lote c/ 160m2
999751999 c8145

PARK WAY

QD 13 MSPW cj 7 lote
c/ 20.000m2 (faz 8 fra-
ções) R$ 4.950.000, es-
crit. 98581-1244 c2005

1.5 VICENTE PIRES

VICENTE PIRES

CONDOMINIO FECHADO
R 06 Casa Excte, lote
1.000m2 Aceita permuta
99624-8852 c13499

OPORTUNIDADE ÚNICA
R06Excelente lote.Fren-
te p/ avenida Ac carro
99624-8852 c13499

1.6 SÍTIOS, CHÁCARAS
E FAZENDAS

DISTRITO FEDERAL E
ENTORNO

VENDO URGENTE!!!
PADRE BERNARDO-
GO (prox.àcidade), ter-
reno17.000m2escritura-
do com IPTU/dia. R$
50.000 aceito propos-
tas. F: 99987-0925

OUTROS ESTADOS

ALEXÂNIA-GO Vdo Sí-
tio c/3 Chácaras conjuga-
das. R$ 750 mil. 70 KM
de BSB. Comarca/
Alexânia. Há 3 Km do
Shopping Outlet e Hei-
neken. Casa c/230 m2.
Sala, 4/4, 2 coz/arms.,
(sendo 1 c/ churrasquei-
ra) wc social, despensa/
á. serv. Piso superior: Sa-
la, 2/4 c/wc reversível +
copa. Ampla área pasta-
gem, árvores frutíferas,
casa caseiro, galinheiro,
canil, cocho, galpão c/
curralcobertoepoçoarte-
siano. Aceito imóvel par-
te do preço no DF. Saba-
ck F/(61)3445.1105/
99926-9766 C/3506.

1.7 CONSÓRCIO

1.7 SERVIÇOS E CRÉDITO
IMOBILIÁRIO

CONSÓRCIO

BANCORBRAS
OUTROS COMPRO,
Vendo Carta Contem-
plada ou não. Tr:
99552-8132 Whats.

FINANCIAMENTO

LIBERAÇÃO DE CREDITO
R$80MIL A 4MILHÕES
p/compra refor construir
prest. apart R$551,11 s/
juro s/burocr 3042-5080

2
IMÓVEIS
ALUGUEL

2.1 Apart Hotel
2.2 Apartamentos
2.3 Casas
2.4 Lojas e Salas
2.5 Lotes, Áreas

e Galpões

2.6 Quartos e Pensões

2.7 Sítios, Chácaras
e Fazendas

2.1 APARTHOTEL

IMPERIAL APART mob
micro sl qt as coz 1.500
zap 999819265 c4559

MOBILIADO
THE UNION Flat próxi-
mo Aeroporto 3351-
4991 99971-0049 c4124

2.2 APARTAMENTOS

ÁGUAS CLARAS

2 QUARTOS

R 24 NORTE Alg apto
2qts suite garagem, la-
zer completo, ao lado
do metrô 3042-9200
99109-6160 Zap c9417

2.2 ÁGUAS CLARAS

3 QUARTOS

3QTS (1 SUITE)
AV PARQUE Á. Claras
c/arms R$ 2.300, 3351-
4991 99971-0049 c4124

QD 107 bl B apto 602,
cond Alamenda dos Eu-
caliptos II, 3qtos, DCE,
gar, reform 98554-2925/
3273-5612/ 3272-2927

ASA NORTE

2 QUARTOS

408 CLN Bl D 2qt A.
emb wc sl cz arm R$
1.600 991577766 c9495

3 QUARTOS

216 SQN Bloco K, 3
qtos com suíte, vaga, ar-
mários em todos os cô-
modos. Tratar: 3225-
5320 Módulos Consult.
CJ5004
308 BL.K/307. R$
3.800. Nascente. Sala,
3/4 c/arms., 2 wc
(suíte), coz. c/arm., á.
serv., DCE e gar. Ótimo
estado. Saback Imóveis
3445.1105 CJ 3506.
STN SOF Norte Qd 02
Bl B lt 13 ap 101 alg ap
3q a.emb sl cz wc R$
1.400 991577766 c9495

4 OU MAIS QUARTOS

202 AMPLO 4 qts vaza-
do suite ar cond 3328-
5757 cj6210 phimoveis.
com.br

ASA SUL

2 QUARTOS

104 SUL Alg ótimo Apto
2qtos 3º reversível eleva-
dor c/propr. 99985-6236

205 - BL "H"/ 103. R$
2.500. Sala, 2/4 arms.,
wc coz/arms., á. serv.,
DCE. Saback Imóveis F/
3445.1105 CJ 3506.

LAGO NORTE

2 QUARTOS

SHIN CA 05 Bloco H
apartamento 419 Ed. Sil-
co Konstantinoupolis 2
quartos, 01 vaga de gara-
gem. Contato: (61)
99114-6118/99981-9619
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2.2 SAMAMBAIA

2.2 APARTAMENTOS

SAMAMBAIA

1 QUARTO

QS 104 Resd. Munique,
R$1.200, c/cond. sl, ste,
pers.blix, coz. c/ arms,
gar e lazer compl. Part.
3248-3363/99933-3410

2.3 CASAS

JARDIM BOTÂNICO

4 OU MAIS QUARTOS

ALUGO MOBILIADA
COND VILLE Montag-
ne, 4qt 2st master 2 hi-
dro, pisc. LagoOrnamen-
tal Pergolado c/ pomar.
Negocio! 99233-4896

COND VILLE Montag-
ne, 4qt 2st master 2 hi-
dro, pisc. LagoOrnamen-
tal Pergolado c/ pomar.
Negocio! 99233-4896

2.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

ASA NORTE

SCLRN 713 Bl A loja
com 120 metros térreo
e subsolo de frente W3
bem localizado, 99109-
6160 3042-9200 cj9417

SAAN/SIA/SIG/SOF

SIA TR 03/04 Shop-
ping Sia Center Mall
Alugo lojas de 40m2 à
160m2 junto com a pra-
ça de alimentação, ao
lado do Sabin. 3362-
0064/ 3036-8115/
99987-3813 c/8045

ÁREA PARA LOCAÇÃO
50M2 A 920M2

SHOPPING
SIA TR 03/04 Frente
Pça alimentação c/
grande estac. Local c/
seg rígida. Tr: 3362-
0064/ 3036-8115 99987-
3813 c/8045

SALAS

ÁGUAS CLARAS

OPORTUNIDADE!!!
SALA COMERCIAL
PARA LOCAÇÃO

CENTRO EMPRESARI-
AL Águas Claras Shop-
ping.Com 3 vagas de ga-
ragem. Ideal paraEscritó-
rio, Centro médico, Labo-
ratório, entre outros. Tra-
tar: (62) 98112-0219

2.4 ASA NORTE

ASA NORTE

SCN QD 02 Bl. B Shop-
ping Libert Mall - sala
com dois ambientes sen-
do um recepção e outro
com banheiro e gara-
gem privativa. 3225-
5320 - Módulos Con-
sult. CJ5004

ASA SUL

ÓTIMA LOCALIDADE
SMAS TR 03 The Union
sala duplex 68m2 gar
99971-0049 c4124

3
VEÍCULOS

3.1 Automóveis

3.2 Caminhonetes e
Utilitários

3.3 Caminhões

3.4 Motos

3.5 Outros Veículos

3.6 Peças e Serviços

3.1 AUTOMÓVEIS

FABRICANTES

CITROEN

C4/11R$22500FlexPra-
ta 226500 KM usado.
Tratar: 61-996081340

FIAT

PALIO/07 Motor Fire rd li-
ga leve inteiro revisado
99969-9595/99909-7931

HONDA

PARTICULAR
FIT/11 LX flex prata
bem conservado carro
de mulher. Ligar só inte-
ressados 99983-1264/
98267-5697

HR V 19/19 , todas as re-
visões na concessioná-
ria, R$ 118.500,00, Flex
Preto, 16800 KM, ban-
cos de couro, carro de
garagem. Tratar: 61-
999675326

PARTICULAR
FIT/11 LX flex prata
bem conservado carro
de mulher. Ligar só inte-
ressados 99983-1264/
98267-5697

HYUNDAI

IX35/21 Flex cinza auto-
mat R$115mil 31mkm
usado. Tr: 99666-6322

TOYOTA

ETIOS/13 R$ 40990
Flex Cinza 87272 KM
usado 61-33815962

3.2 CAMINHONETES E
UTILITÁRIOS

FABRICANTES

VOLKS

A M A R O K 1 1 / 1 2
R$75.000 Vendo ou tro-
co por carro de menor va-
lor Tr: 99903-3085

3.6 ALUGUEL

3.6 PEÇAS E SEVIÇOS

ALUGUEL

LOCA VIP
AUTOMÓVEIS COM
AR cond, dh e km livre.
Não exigimos cartão. A
partir de R$ 80,00. Tr:
98282-5660 whats

LOCA VIP
AUTOMÓVEIS COM
AR cond, dh e km livre.
Não exigimos cartão. A
partir de R$ 80,00. Tr:
98282-5660 whats

CONSÓRCIO

CARTA CONTEMPLADA
TEMOS BASTANTE
opções, compramos e
vendemos, faça sua
cotação!! End: SBN
QD 02 Bl J salas
1112/1115. 61-3326-
1280/61-98406-1067/
61 99982-7676. visite
o site: www.quero
contempladodf.com.br

4
CASA

& SERVIÇOS
4.1 Construção e Reforma

4.2 Moda, Vestuário
e Beleza

4.3 Saúde

4.2 Comemorações,
e Eventos

4.5 Serviços Profissionais

4.6 Som e Imagem

4.7 Diversos

4.5 SERVIÇOS
PROFISSIONAIS

ADVOCACIA

APOSENTADORIA
ADMINISTRATIVA

PREVIDÊNCIA
A POSENTADOR IA
POR Invalidez; Benefí-
cio negado; Aposenta-
doria por idade; Tem-
po de contribuição;
Aposentadoria Rural e
Pensão por Morte. Con-
tato: (61)99409-5454 /
whats (64) 98442-6603

APOSENTADORIA
ADMINISTRATIVA

PREVIDÊNCIA
A POSENTADOR IA
POR Invalidez; Benefí-
cio negado; Aposenta-
doria por idade; Tem-
po de contribuição;
Aposentadoria Rural e
Pensão por Morte. Con-
tato: (61)99409-5454 /
whats (64) 98442-6603

ARQUITETURA

ARQUITETURA E DE-
SIGN de Interiores.
Quer um bar ou restau-
rante funcional, criativo
e impactante? Conte co-
nosco! 61-992197173

4.5 SERVIÇOS DE
INVESTIGAÇÃO

SERVIÇOS DE
INVESTIGAÇÃO

DETETIVE BARETA
ADULTÉRIOFOTOSfil-
magens, Whatsapp, re-
latorio, GPS 99971-
1190 98365-3068 24h

DETETIVE BARETA
ADULTÉRIOFOTOSfil-
magens, Whatsapp, re-
latorio, GPS 99971-
1190 98365-3068 24h

4.7 DIVERSOS

MÓVEIS
E ESTOFADOS

POLTRONADEMASSA-
GEM Vendo Relax Me-
dic Infinit 993094076

5
NEGÓCIOS &

OPORTUNIDADES
5.1 Agricultura e Pecuária

5.2 Comunicados,
Mensagens e Editais

5.3 Infomática

5.4 Oportunidades

5.5 Pontos Comerciais

5.6 Telecomunicações

5.7 Turismo e Lazer

5.1 AGRICULTURA
E PECUÁRIA

ANIMAIS

TOUROSREPRODUTO-
RES Venda da Raça Ne-
lore. Genét ica de
Peso!!!! Fazenda Re-
creio 61-996562055

5.1 SEMENTES
E MUDAS

SEMENTES
E MUDAS

MINERAL SEMENTES
MOMBAÇA MASSAI,
brach, Quênia, Androp
e adubos 613632-1439/
99932-5667/99829-9333

5.2 COMUNICADOS,
MENSAGENS E EDITAIS

ACHADOS
E PERDIDOS

COMUNICADO
EU LUZIA DOMINGOS
Caixeta do Amaral, nes-
sa data, declaro para os
devidos fins,que foi extra-
viado o Certificado de Tí-
tulo da pousada do Rio
quente, Nº 4166.

AVISO DE RETIFICAÇÃO
Pregão Eletrônico n. 85/2022

OBJETO: Prestação de serviços de reforma de cadeiras tipo concha
de design Charles & Ray Eames, com garantia pelo período de
60 (sessenta) meses, e aquisição de chumbador com parafuso e
parafuso maquinado zincado, novos e para primeiro uso.
A COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO faz público que

transferiu a reabertura da licitação em epígrafe para o dia 19/10/2022,
às 10h, em face de alterações feitas no Edital.
EDITAL E INFORMAÇÕES: 14º andar do Edifício Anexo I – fone (61)
3216-4906; bem como nos endereços eletrônicos www.camara.leg.br
e www.comprasnet.gov.br.

DANIEL DE SOUZAANDRADE
Pregoeiro

CÂMARA DOS DEPUTADOS
COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO
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5.2 CONVOCAÇÕES

5.2
COMUNICADOS,

MENSAGENS E EDITAIS

CONVOCAÇÕES

A EMPRESA
BASÍLIO BITENCOURT
CONSTRUTORA LTDA

CNPJ 35.774.042/0001-
64 Situada no seguinte
endereço: CLN 309 blo-
co D sala 115, Asa Nor-
te - Brasília - DF - Cep:
70.755-540; convoca o
funcionário, Maurício Li-
ma Martins, CTPS
7666496 -série: 00040 /
SE, a comparecer no
seu local de trabalho a
fim de retornar ao empre-
go ou justificar suas fal-
t as desde o d ia
03.02.2022, dentro do
prazo de 72h, a partir
desta publicação. O não
comparecimentocaracte-
rizará como abandono
de emprego conforme ar-
tigo 482 Letra I da CLT.

MÍSTICOS

AMOR E DINHEIRO
A MÃEJANA ajuda espi-
ritual no amor com resul-
tados em 7 horas. Reve-
locombinaçõesdenúme-
ros que fazem a pessoa
acertar os 14 números
da lotofacil, garantido re-
sultado em cartório. Cu-
ra impotência sexual e
ejaculação precose, faz
aumento peniano Zap
(61) 99149-8430 Tenho
testemunha de clientes.

RECADOS

CASAL COM 60ANOS
Bi deseja amizade
com Casais e Mulhe-
res Bi. Whatsapp (61)
98594-8004

PRECISODEAJUDAFi-
nanceira p/pagar curso
de Técnico de Enferma-
gem (61) 98595-5622

5.3 INFORMÁTICA

SUPORTE TÉCNICO

24 HORAS!!
ASSISTÊNCIAManuten-
çãocomputadoresemdo-
micílio. 99988-0077/
99976-0076 Whatsapp

24 HORAS!!
ASSISTÊNCIAManuten-
çãocomputadoresemdo-
micílio. 99988-0077/
99976-0076 Whatsapp

5.4 OPORTUNIDADES

CRÉDITO

DINHEIRO E
FINANÇAS

DINHEIRO NA HORA
DINHEIRO NA HORA
Para funcionário público
em geral com cheque,
desc. em folha, déb. em
conta sem consulta spc/
serasa. Tel. 4101-6727
98449-3461

5.5 PLANO PILOTO

5.5 PONTOS COMERCIAIS

PLANO PILOTO

RESTAURANTE PAS-
SO Ponto, ótima localiza-
ção na Qd 104 Sudoes-
te na comercial MacDo-
nalds. 61 98275-3215

5.7 TURISMO E LAZER

SERVIÇOS

HOSPEDAGEM

VENDO LOTE em Floria-
nópolis junto à Reserva
do Rio Vermelho lote 15
x 8m, na Servidão Cami-
nho das Acácias 47-
991564264

TEMPORADA

HOTEL HOT SPRINGS
CALDAS NOVAS
(GO) Apto 7 piscina,
sauna, frigobar, ar, ba-
nheira 4 pessoas.
Whats 61 99987-9698

VIAGEM

NATAL/RN Grupo Me-
lhor Idade.Pacotesespe-
ciais p/ Novembro! 61-
983785319 viajefelizz@
gmail.com

OUTROS

ACOMPANHANTE

ADRIANA E As apimen-
tadas c/ local p/ Srs
Vips. Tr: 61 99147-6075

ANDERSON c/ mass
p/ realizar suas fantasi-
as secretas ele (a) ca-
sal 6198223-4443 A.N

MULATA GLOBELEZA
DANIELA - MULATA
Globeleza nua na foto
do zap. 61 98539-7146

GEMO GOSTOSO!!
LIA DOU gostoso para
homens legais!Mandofo-
to nua. 61 98237-3542

MASSAGEM ERÓTICA
PUROPRAZERdosedu-
pla e brinquedinhos (61)
3326-7752/99866-8761

MASSAGISTA PRECISO
COM/ SEM EXPERIÊN-
CIA p/ semana ou fim d
semana 61 98474-3116

CRIS LOIRA
ATIVA E PASSIVA (61)
98525-2760 N. Band.

5.7 ACOMPANHANTE

LUIZA, MASSAGEM
relaxante com estilo e
segurança. Estou de
volta a ativa após
anos...Paraclientesso-
fisticados novos e anti-
gos. Uma mulher cari-
nhosa, elegante, toda
natural. atd. após às
14h. (61) 98231-2857

COMEÇANDO AGORA!
MARIANA LOIRINHA
peitinhos furando. Moro
só (61) 98592-1216 zap
WWW.SEDUCAOBSB.
COM modelos alto nível
61 98153-0736

MASSAGEM RELAX

ESPAÇO TERAPÊUTICO
DEPILAÇÃO MASCULI-
NA Massagem Relaxan-
te e Taylandesa só
R$80. 61 99649-2935
MASSAGISTA PROCU-
RO c/ ou s/ exp Asa Nor-
te 61 99327-7622

ALONGAMENTO PENIANO
EXCELENTERESULTA-
DO obs têm clientes
que chega a ejacular
até 3x durante a ses-
são. 61 98646-2085 zap

AS+TOPS DAS GALÁXIAS
BEMESTARMASSA-
GENS.COM .br as 20 to-
d a s l i n d a s 6 1
985621273/ 3340-8627

CLÍNICA- STAR temos
todos tipos de massag c/
segurança 6134476684

6
TRABALHO

& FORMAÇÃO
PROFISSIONAL

6.1 Oferta de Emprego

6.2 Procura por Emprego

6.3 Ensino e Treinamento

6.1
OFERTA DE
EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

MASSAGISTA PRECISO
COM/ SEM EXPERIÊN-
CIA p/ semana ou fim d
semana 61 98474-3116

ÓTIMOS GANHOS!!
MASSAGISTA PRECI-
SA-SE c/ ou sem exper.
61 99414-1086 só zap
ALONGUISTA E MANI-
CURE , Massoterapeu-
ta. Cv: dlb.beleza@
gmail.com 996628301
ATENDENTE VAGA ex-
pediente de 4ª a dom.
61-983210731
AUXILIAR DE COZI-
NHA R$ 1370 + bonifica-
ção + VT + alimenta-
ção. Escala 12x36 61-
981798270

ÁGUAS CLARAS
AUXILIAR DE CABE-
LEIREIRO c/exper. Ur-
gente 99116-2582 Zap

AUXILIAR DE COZI-
NHA e Cozinheiro c/
experiência. CV p/
rosanaqbraga@gmail.
com

6.1 NIVEL BÁSICO

RESTAURANTE
CONTRATA

AUXILIAR DE COZI-
NHA, Serviços Gerais
e Garçom com experi-
ência. Enviar CV para:
rhdondurica @gmail.
com

CABELEIREIRA que fa-
ça penteado, maquia-
gem c/ exper. e Manicu-
re Tr.98109-0495 Tagua
CABELEIREIRO(A)
OPORTUNIDADE ve-
nha trabalhar no salão
mais lindo de Brasília
@ luxb r a s i l i a ( 61 )
991583617 / 11 -
991386769
CASEIRO PRECISA-
SE c/ experiência p/ chá-
cara. whats 996880111

PRECISA-SE DE
CORTADOR(A)DEUNI-
FORMES com experiên-
ciaparatrabalharnoGua-
rá. (61) 99635-3199
DOMÉSTICA PRECISA-
SE p/ Taguatinga de 2ª
a 6ª feira. Contato só
whatsapp 99688-0111
DOMÉSTICA PRECISA-
SE para todo o serviço
de segunda a sábado
comreferência.Interessa-
dos: 61-3302-4770
DOMÉSTICAASANOR-
TE . Limpar casa, cozi-
nhar, cuidar de crianças
epassar roupa.Experiên-
cia mín. 2 anos carteira
a s s i n a d a . 6 1
992256855
MANICURECOMEXPE-
RIÊNCIAvagasparapre-
enchimento Imediato.
61-984137048
MANICURE CONTRA-
TA c/ experiência p/
Aguas Claras Urgente
99116-2582 Whatsapp
MANICURE URGENTE
Pago fixo + passagem e
Cabeleireira p/ porcenta-
gem 99159-6440 Zap
MASSAGISTA PROCU-
RO c/ ou s/exp meio perí-
odo até 1.500 semanal
Asa Norte 99327-7622
PROFISSIONALMANU-
TENÇÃO Predial Te-
mos Vaga. Interessados
devem enviar Currículo
para o seguinte e-mail:
rh@jspar.com.br ou pa-
ra o telefone 99861-
8777.
TRABALHADOR RU-
RAL/ Caseiro para traba-
lhar em Sobradinho. Ne-
cessário operar trator. In-
teressados na vaga envi-
ar currículo no telefone
61 9 9854-5054

AGÊNCIA ELE&ELA
ESTÁOFERTANDOSer-
viços domésticos com
50% da taxa sobre o ser-
viço prestado. Tr: 98124-
2442 / 99225-7472
DOMÉSTICAASANOR-
TE . Limpar casa, cozi-
nhar, cuidar de crianças
epassar roupa.Experiên-
cia mín. 2 anos carteira
a s s i n a d a . 6 1
992256855

NÍVEL MÉDIO

PRECISA SE
COZINHEIRA EXPERI-
ENTE Que durma no em-
prego. Salário em aber-
to. Para trabalhar no La-
go Sul. Tr: 99965-2700

6.1 NÍVEL MÉDIO

HOTEL FAZENDA
EM ALEXÂNIA
CONTRATA

VAQUEIRO, SERVI-
ÇOS - GERAIS, Respon-
sável por Manutenção e
Jardineiro com habilida-
des em hortas. Com ex-
periência. O hotel ofere-
ce acomodação e refei-
ções incluídas, folgas
por escala. Salário com-
patível com o cargo. Iní-
cio imediato. Enviar currí-
culo para o e-mail:
raizama@raizama.com.
br ou WhatsApp 61
98124-0059

ASSISTENTE VENDAS
- produtos financeiros /
bancos. CV: contato@
alvaholdingsa.com.br
ASSISTENTEADMeJu-
ridico c/ exper. estudan-
te direito. CV: contabil
@ethosassessoria.com
ASSISTENTEADMINIS-
TRATIVO Vaga. Interes-
sados Cv p/: curriculo.
empresadf@gmail.com

ASSISTENTE
FINANCEIRO

EXPERIÊNCIAPROFIS-
SIONALcomoAssisten-
te Financeiro ou fun-
çãosimilar;Bomconhe-
cimento de contabilida-
de e procedimentos
contábeis;Conhecimen-
toavannçadodeMSEx-
cel (criação de plani-
lhas e uso de fun
çõesfinanceiras);Emis-
são e controle de no-
tas fiscais; Folha de pa-
gamento e controle de
pontos e extras; Habili-
dades organizacionais
e de gerenciamento
de tempo; Atenção
aos detalhes com a ca-
pacidadededetectarer-
ros de números; Forne-
cersuporteadministrati-
vo geral; Organização
e controle. Interessa-
dos enviar currículo pa-
r a : c o n t a t o @
outmidiabsb.com.br

ASSITENTE VENDAS
LocaL: Lago Sul. 2ª a
6ª11h às 19h. Sáb 10h/
17h. Whats 998491404
ATENDENTES,RECEP-
CIONISTAEMASSAGIS-
TAS COM OU SEM ex-
periência Sudoeste 61-
98123-3556 whatsapp
AUXILIARADMINISTRA-
TIVO c/ experiência em
vendas. http://login.
doctorperforma.com/
proccess_selective_link/
index/MTIzNjE1/NA/
MTIzOA

EMPRESA CONTRATA
AUXILIAR DE PRODU-
ÇÃO com 2º grau com-
pleto, para trabalhar em
SantaMaria. Enviar currí-
culo para: vagasigilosa
df@gmail.com
AUXILIAR DE VEN-
DASc/ disponibilidade in-
tegral.InteressadasWhat-
sapp: 61 98152 -6196
AUXILIAR DE VEN-
DAS Procura-se com ex-
periência em peças pa-
ra caminhões. Interessa-
dos enviar currículo pa-
r a : e m p r e g o @
poliservicezf.com.br

6.1 NÍVEL MÉDIO

LAVANDERIA CONTRATA
CONFERENTE, ATEN-
DENTE e Calandrista.
CV p/ curriculospadrao
@gmail.com

CONSULTOR(A) CO-
MERCIALeRecepcionis-
ta Magrass Taguatinga
Contrata.Interessadasen-
viar Cv: taguatinga@
magrass.com.br
CORRETOR(A)DEIMÓ-
VEIS - para Grande esto-
que de imóveis e comis-
são de até 50% na ven-
da. Imobiliária em re-
gião de alto padrão. Co-
missões mensais no alu-
guel + taxa do 1º alu-
guel. Monte uma renda fi-
xa! É necessário ter Cre-
ci e veículo próprio. Inte-
ressados tratar 61-
983491914
COSTUREIRA VAGA
c/ experiência. Enviar
CV: espacowmnoivas
@gmail.com
COZINHEIRO(A)PRECI-
SA-SEAsaNorteRestau-
rante Natural. Salário
compatível. CV p/:
contatobsb@uol.com.br
ESTOQUISTADCMPes-
caContrata c/ exper.Cur-
rículo p/: contato@dcm
pesca.com.br *Assunto:
"Vaga Estoquista - Anún-
cio Correio Brasiliense
GERENTE ( 1) VAGA e
vendedores (as) (5 va-
gas) Lojas de Veículos
contrata.Cv: alkfilialadm
@gmail.com (61)9 9949-
0979 / 9 9318-5214
MANICURE R$ 1.500 +
VT. Tr: 98139-6240

CONTRATO IMEDIATO
MASSAGISTAS COM
OU SEM experiência. p/
trabalhar em hotel de lu-
xo em Brasília. Interessa-
dos procurar Thiago
Whats 61 99653-5661
ou th i agos i ne rg i a
@gmail.com
MECÂNICOAUTOMOTI-
VO Contrata-se para tra-
balhar no Riacho Fundo
II. Interessados entrar
em contato: (61) 99935-
6123 ou pelo e-mail:
c a 2 s . a l b e r t o s o u z a
@gmail.com

EMPRESA
CONTRATA

ORÇAMENTISTA COM
EXPERIÊNCIAcomprova-
da em licitações pregão
eletrônico e orçamentos
na área de engenharia ci-
vil / instalações. Enviar
C V p a r a :
melomaya37@gmail.
com
PROFISSIONAIS PA-
RA ATELIER de semijoi-
asCapimEstrela. Interes-
se em trabalhos manu-
ais, montagem de pe-
ças. Interessadas entrar
em contato (61) 99931-
6881
PROFISSIONAIS COM
PERFILartístico.Selecio-
namos para eventos in-
fantis.Serextrovertidopa-
ra Águas Claras. Interes-
sados entrar em conta-
to: selecaoartistas@
gmail.com
PROFISSIONAL LOJA
Espaço Gold Contrata
p/ auxvendaseorganiza-
ção loja 61 98152-6196
enviar vídeo e currículo
PROJETISTA VENDE-
DOR(A)deMoveisPlane-
jados. CV: 61 9265874
ou fabr ik_industr ia
@hotmail.com

6.1 NÍVEL MÉDIO

RECEPCIONISTA CON-
TRATA-SE Interessa-
dos: federal.odonto.
df@gmail.com
RECEPCIONISTAP/RA-
MO seguros Cv pret. sa-
larial p/: recepcionista
df@gmail.com
RECEPCIONISTA CON-
TRATA-SE p/ Asa Sul
Salário R$ 1600,00 + Va-
le Alimentação + Vale
Transporte. Experiência
em Recepção. Interessa-
dos Enviar CV para:
danillobueno@ibedecgo.
org.br
RENDA EXTRA seja
um revendedor (a) inde-
pendentedeperfumariafi-
na. ameicosmeticos.
com.br/lucros
SECRETÁRIACONTRA-
TA-SE para Consultório
Médico 61-991323773
SUPERVISOR(A)ADMI-
NISTRATIVO c/ exper
em vendas.CV: federal.
odonto.df@gmail.com
TÉCNICO EM AR Condi-
cionado. Cv p/: vagas.
tecnico01@gmail.com
TÉCNICO EM SEGU-
RANÇA eletrônica ex-
per e, CFTV. Enviar CV
para: tulio@tsas.com.br
TRABALHADOR RU-
RAL /caseiro, necessá-
riooperar trator.Local:so-
bradinho. Enviar currícu-
lo WhatsApp: 61 9 9854-
5054.
VENDEDOR(A) CON-
TRATA-SEParkEducati-
on Sudoestep/ prospec-
tar novos clientes, reali-
zar ligações e apresenta-
ções do método. CV
consultorpark1@gmail.
com
VENDEDOR(AS) CON-
TRATA Espaço Gold c/
Experiência de Loja 61-
98152-6196 whatsapp
VENDEDOR(A) CON-
TRATA-SE 10 vagas. In-
teressados: seevan.
co@gmail.com
VENDEDOR(A) MODA
Feminina Boutique no
Guará contrata: c/
experiência, salário co-
mercial + VT + comis-
são (me ta ) , 44h /
semanais, segunda a sá-
bado. Interessadas envi-
ar Currículo p/ o e-mail:
rh@rosadocerrado.com.
br
VENDEDOR(A)COMEX-
PERIÊNCIA p/ Loja de
roupas femininas Espa-
ço Gold Taguatiga e
Asa Sul. 2ª a sáb 10h
às 19h 61 98152-6196
VENDEDOR(A) SHOP-
PING Iguatemicomexpe-
riência.Interessadasenvi-
ar CV para: selecao.
capimestrela@gmail.
com
VENDEDORES(AS)
CONTRATA-SE p/ DF
e entorno. Currículo pa-
ra: liferecruta@gmail.
com
VENDEDORES(AS)
CONTRATA-SE com ex-
periência p/ DF e entor-
no 61-99915381

CASA BELA MÓVEIS
CONTRATA

VENDEDORES COM
possibilidade de gan-
hos de comissões de
até 3% + salário fixo+
vale transporte e vale
reifeição.Entregarcurrí-
culo CNB 12 lote 10 lo-
jas 01 e 02- Comercial
Norte - Taguatinga.

6.1 NIVEL SUPERIOR

NÍVEL SUPERIOR

CONTADOR(A)OUTEC-
NICO c/ CRC inicial R$
2500, VA e VT, Sis. Do-
mínio, exp em classifica-
ção, SPED ECD e ECF.
edvande@contaud.com
ESTAGIÁRIOS (AS)
DEPEDAGOGIAInteres-
sados Enviar CV:
rh@acmbrasilia.com.br
ESTÁGIÁRIOS VAGAS
ACM oferece p/ Adminis-
tração de empresas / pu-
blicidadeemarketing. Iní-
cio imediato. Enviar currí-
culo p/: rh@acmbrasilia.
com.br
FISIOTERAPEUTA2VA-
GAS presencial. Enviar
CV: reabilitacao.gabriela
fernanda@ gmail.com
MÉDICO (A) PEDIA-
TRA Clínica Samam-
baia Norte. Enviar msg
whatsapp 98214-4986

TERAPEUTA INTE-
GRATIVO em acupuntu-
ra, antroposofia, biodeco-
dàge, body talk, constela-
ção familiar, hipnotera-
pia,homeopatia,lasertera-
pia, massoterapia, osteo-
patia, ozonioterapia, pos-
turologia, quiropraxia, rei-
ki, terapias ayurvédicas,
terapias florais de Bach
e da Amazônia, e toxina
botulínica: venha traba-
lhar conosco! Enviar CV
para: selecaopsi2022@
gmail.com.

6.2
PROCURA

POR EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

AGÊNCIA CONFIAN-
ÇA há mais de 30 anos
tem também: Arrumadei-
ra, Diarista, Cozinheira
de forno e fogão, Babá
Motorista, Caseiro e cui-
dadora de idosos. 3356-
3351/ 98609-0574
PROCURO POR EM-
PREGO de Doméstica,
Auxiliar de limpeza, Fa-
ço faxina, posso dormir
de segunda a sexta. Te-
nhoreferênciaeexperiên-
cia. Tr. 99334-1674
DIARISTA EM GERAL
ofereço meus serv, ca-
sa/apto 99845-2544 zap
DIARISTA OFEREÇO-
ME c/refer 3573-1701

FAXINEIRAEPASSA-
DEIRA Ofereço-me.
99224-3207

NÍVEL MÉDIO

DIARISTA PASSADEI-
RA ,Cuidadora de Idoso
ofereço-me tenho experi-
ência 61-993293208
MOTORISTA PARTICU-
LAR ( mulher) ofereço-
me tenho experiência
/referência 99192-7295
PROCURO SERVIÇO
Seg interna L.Sul/Norte.
Sou Sgto aposentado
da PM. 99302-7959
DIARISTA PASSADEI-
RA ,Cuidadora de Idoso
ofereço-me tenho experi-
ência 61-993293208

NÍVEL SUPERIOR

CUIDADORA OFERE-
ÇO-MEsouestudanteen-
fermagem 986084015


